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PREFACIO

As circumstaucias, que, /ia mais de um mez,
me affastam da imprensa, não me deixam prefa­
ciar O PROBLE ?IA A VAL do Sr Artlmr
Dias, com o estudo, que merece, e que as mill/ias
sympatltias por este f01"lnoso trabalho me estavam
l'ec/amando. O autor pertence ao escot desses mOfos
destiuados, pela modestia, pelo amor das leltras,
pelos /labilos meditativos, pelo criterio 1/0 talento,
a mmtlelem 110 seio da uossa juvellt71de a pre­
sença viva dos bons modelos, cujo uumero uos vai
'rareando Selllp1'e. Dessas qualidades é espel/io o
livro, CIIjas /ionras de apresentação ao publico e11
qnizera podC1'fazeI' condignamente, per/listrando,
ao mellOS llatgllJISpoutos capitaes, o grave assll1npto
que elle desell1'010/1.

Pelas S/laS l'elaçtJes decisivas com o filturo do
paiz, a materia é das que devem l'omper o circulo
dos professiollaes, e adquiril', pela vulgarisação,
entre o COl11ml1m das iutelligencias a voga, a que
tem dil eito. Esse camÍ1tflo 1Jem abrir a publicação



deste escripto, obra Í11si1l11ativa e c1ptit'ante de 11m
leigo para leigos, mas tecida cOllscieuciosamellte das
idéas mais seg/was e dos dados mais exactos que
o jnizo dos expertos e o saber dos tec/micos faci­
litam á illtuição dos pl'ofauos.

Da grallde 1lecessidade P01' elte diswtida cada
vez se Clwa menos ellt1'e 1l6s. Nas camadas officiaes
a mais cons/lmmada i?lcapacidade, uas pop1dares
a illdijferença mais prOflt11da condeUl1lam á morte
pelo l'esfi iallleuto glacial essas questões, de qne
depende o 1l0SS0 porvit'. Todos os dl'as, 1l0S factos
mais comesiu/ios e pelos casos mais l"epelidos, se
evidellcia, a esse 1-espeito, 1l0S homells, a quem o
accaso e a i'llt1'lg-a coufiam a sorte de uossa patria,
a ause?lcia, ?Ião só das faculdades superiores a que
está ligada a previdellcia do ftlt111'O, C01l10 dos dotes
vlllg(l1'cs, em que assenta a simples i11teltlg-euâa
do prese?lte 110S sellS illteresses mais elemeutal'es.
Disso, quallto á marillha, acabamos de ter ca/-ac­
teristica amostra ?Ia C011l11líssão recentemeute eu-



viada á Europa, afim de acompanhai' em seu
derradeiro periodo a coustrucção dos vasos de
guerrtt conlractados pelo governo brasiteiro. esscs
lIavios ha eugenhos etectricos, de extrema ditJicut­
dade e sublileza, a CIIjo movimeuto está subordi­
1lada a sna utilidade militar, mas de cujo 1/S0 11.ão
se tem ainda entre nós a me'lor pratica, e cuja
scienâa uuuca se poderá obte1' senão pela acqnisi­
ção directa dos seus seg1'edos nos estabelecimentos
de onde saem essas delicadas machillas de preci­
são. Pois bem: tendo, no A rsel/al de lIfal'i1lha, 1IIIIa
l'epartíção de electricidade e habeis engenhei17JS
lIavaes, dedicados a esse 1'a1ll0 da sua p10fissão,
a 1I0ssa administracção actl/at lIão qniz mal/dar
1Iel//uem, para se illdustriar e adeslra?' dejJois os
1IOSSOS marinheiros 110 1ISO daqllelles appal"eLllos,
ajJiguraudo-se-lhe que a lacnna se slljJjJ1'iria ca­
balmente com a assisleucia de um machinista. É a
ignoranâa désacredilaudo a economia, e profa­
1lalldo-the desasil adamente o 1I0me. Vercé dessa



tamenlauel confusão elltre te1Jla virtude emita
cegueira, esses vasos esüío cOlldelllnados a 71ão ter
ja1Jlaú, 710 Brasil, homens capazes de manejaI-os,
e a e/lferrujar, imeteis, 710 de.suso dos instneme7ltos
mais essenciaes ao selt desti7l0.

Quem vé destas e dOlltras, 11ão tem g1'a7ldes moti­
vos para esperm', 11esta te1'ra, a sohlrão do p1'O­
b/e11la ?Iavat. Ao mellos ?Ião é desla geração q/le
tal se poderia com p1'obabitidade a/ltever. Oxalá
que a im1Jlediata se injla1ll1lle ao calor penelrante
de cOl'açaes como o do 51'. A1't111t1' Dias, e a elo­
queucia de pell1laS como a sua 110S p1'epare melllor
gente, allles que seja tatde, e de lodo 110S auoiteça
110 1101 ú01lte.

Rio, I4 de Ontub1'0.

Ruy Barbosa,
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S I é patriotismo desviar o 01J10S das questões
de defesa nacional, para não encarar com o

perigo que ellas desvendariam, nós não somos
patriotas.

Para nós antros, ser patriota não é abandonar
taes questões, é su citaI-as; não é negar o perigo, é
rlescobril-o; llão é fazer sombra á yerdade, e sim
rlizel-a, desassombradamente. Ao patriotismo, con­
cebido e exercido d'este modo, nenhum dos as um­
ptos que têm relação com o problema da defesa
nacional póde ser extranho.

A falta de competencia, li'este caso, póde ser uma
debilidade para elucidaI-os, mas não deye ser,
jamais, um obstaculo a que se os discuta; pensamo,
até, que si os competentes, os autorisado , não os
perlustram, quanto fÔrll. preciso, a qualquer pessoa



XIV PRELIMINAR no AUTOR

que empunhe uma penna, corre a obrigação de
fazeI-o, manifestando-se com sinceridade sobre esses
problemas que, afinal, interessam a toda a com­
munhão.

N'este momento, o que se impõe ás indagações de
todo brazileiro, o problema afilictivo cuja SOhlÇão
deveria ser o eb.::o da politica nacional- é o perigo
maritimo, isto é, o desapparecimento da nossa
suppremacia naval no continente, a decadencia da
marinha de guerra, ao tempo em que nações que a
não possuiam, senão em estado de esboço, passam
a exhibil-a forte, numerosa, imponente.

Escrevia ha pouco n'um livro que se leu muito,
em Paris, o almirante Revéillere que li a l.itteratlt1'a
militar de mlt paiz é a caraeten:stica de sua (1,1·lIlada
e de seu exercito n. Da exactidão d'este conceito
podemos avaliar pelo pouco, qnasi nada, que a
gravidade do perigo maritimo tem couseguido ins­
pirar á bibliographia militar da nossa patria.

Dir-se-ia, deante do espectaculo da nossa im­
mensa linha de costas abertas a todas as aggressões,
desprotegidas, inermes, que quanto mais se des­
arvora a marinha de guerra, quanto mais a nullificam
para a missão de as defender, tanto menos nos
inquietamos com o perigo, tanto mais fechamos os
olhos á previsão dos acontecimentos provaveis. A
não ser na China, ou na Hespanha, difficilmente
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encontrarieis um caso similhante, de apathia geral,
em relação a negocio tão grave.

Reservamo-nos o direito de duvidar de que essa
indifferença tenha attingido as classes armadas da
naçãu. Si a questão não as agita, apparentemente,
é forçoso procurar, n'uma explicativa qualquer (o
desanimo talvez, talvez a falta de fé nosprograrumas
governamentaes de levantam~nto do nosso poder
maritimo) a certeza de que aquelIas classes aCOlll­
panham com solicitude, palpitando de interesse, o
pouco que se intenta, o pouco que se escreve, o
pouco que se lavra no terreno da propaganda, tendo
como objecto a defesa nacional.

Todavia, não é precisamente a ellas que este livro
se endereça; escrevemoI-o para o grande leitor­
todo mundo, - e mettemo-nos n'isso como quem se
desobriga de um dever patriotico.

Pensamos que n'ulll momento, como o actual, em
que se escreve pouco, e se trabalha menos (em
relação ao objecto do presente livro) qualquer
tentativa representa um esforço; qualquer esforço,
por mais debil e obscuro, constituirá uma acção
recomUlendavel.

Certamente dá uma prova de autonomia espiri­
tual, o homem que se propuzer a tratar, entre n6s,
de questões como as de que tratamos n'estas paginas
da mais entranhavel cordialidade; quando os moços
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se occupam em escrever versos e ler ,ersos, e
os velhos em fazer partidos e desmanchar par­
tidos.

Não negamos que no momento do perigo uns e
outros saberão: -1/l0/'1'er bem; mas, o que seria
conveniente é que esti vessemos preparados para:­
salúrmo-1los bem.

A questão capital, na actualidade, é a decadencia
de nossa organisação maritima.

O problema fulallceiro resolve-se por um pouco
de ordem orçameutaria; o problema economico se
resolverá por urna partilha equitativa ele obrigações
e proveitos entre a União e os Estados; os pro­
blemas politicos, da intervenção federal e lati­
tude da soberania dos Estados, se reduzem a meras
qnestões de hermeneutica constitucional; o grande
problema, porém, aqnelJe que affecta apropria
existencia nacional, é o problema do poder ma­
ritimo do paiz, cujo deslinde não será obra de
uma geração, IDas que não p6de ser adiado pela
actnal, nem por nenhuma.

Os perigos externos e os perigos internos crescem,
paralellamente, á proporção qne adiamos a reorga­
nisação da nossa marinl1a militar: a desenvoltura
do egoismo europeu; a snbitanea loucura imperia­
lista dos yankees; a politicagem dos partidos
dominando nos Estados e estragando, de ponta a
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ponta, o regimen da federação,-eis neste momenlo
o que se acctUnula, por todos os lados, entenebre­
cendo os horisontes da nação.

Em regra, precisamos levantar o espirito militar
do paiz: quer o exercito, quer a marinha, quer as
reservas de ambos estão reclamando algum carinho
dos nossos compatriotas que legislam; cremos,
comtudo, que nada eguala o perigo maritimo 11a
sua anleaça e na sua illll11inencia, como nada eguala
a difliculdade de conjural-o, si a marülha continúa
neste declínio em que clescamba.

B' nossa opinião que, para o BrRzil, o unico
perigo é o perigo maritimo, mas com ser este o
perigo uoico, é tambem o perigo maximo, o mais
ameaçador e o menos e\__avel ele todos os perigos.

Si cerramos os olhos para não 11'0 ver a historia
que registrou, recentemente, as catastrophes ela
China e da Hespanha l1ão deixará de lhes ajulltar,
questão de tempo, lambem as nossas catastrophes.

Escrevemos, acima, que dava prova de autooonria
espiritual, deviamos dizer de verdadeira coragem,
o homem que se propuzesse a tratar d'esta questão
nOS tempos que correm; insistimos, sabiamos disso,
e, todavia, ahi está o nosso livro.

Calculamos o que llle vae succeder.
Uns, os cloutrrinaristas os philantropos, a nu­

merosa familia no. prrisib/cs ne tona classe, nos
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censurarão esta tentativa de resurgimento do que
elles chamam o militarismo, attribuindo ás paginas
d'este livro intuitos e virtudes que ellas estão longe
de possuir; similhante gente não admitte que se
falle em armas, nem em despezas militares, e,
verosimilmente, nos exprobará, de coração, que

desejemos ver o paiz enveredar pelo caminho da
paz armada.

Outros, mais culpaveis, os optimistas, que julgam
as coisas segundo as imaginam, não terão bas­
tantes palavras de escarneo para este livro, pobre
facho, bruxoleante, com que lhes queremos aclarar
a visinhança do precipício.

Nem uns, nem outros, nos farão justiça; não
pregamos o dilettalltisn: da guerra, nem insí.­
nmcremos q,le os governos devem se arrojar desapo­
deradamente ll'uma politica de armamentos e de
militarisação do paiz. Tambem não poupamos

incriminações á desidia pasmosa da que se tem
seguido até agora; adoptamos tUna posição média,
distante egualmente d'um como d'outro extremos.
Aconselhamos a politica da previsão, da vigilancia,
dos aprest0s raciollaes, dos apercebimentos indis­
pensaveis, para que no dia da provação o paiz não
seja tomado de sorpresa.

Com a historia de todos os povos maritilllos
deante dos olhos, persuadimo-nos de que é insus-
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tentavel a existencia dos que, banhados pelo mar,
não souberem ser fortes sobre o mar.

Isso foi o que gerou os cuidados palpitantes em
cada uma das paginas aqui enfeL'(adas; e isso é o
que, patriota, não sabemos escurecer, nem oc­
cultar.

RIO DE JANEIRO, ABRIL DE 1899.

ARTHUR DIAS.





• - Está caractensado COmo uma
mania o se querer fn\lar de ma­
rinha, o se querer salvar a mari·
nha, etc....

- Póde-se responder a isso: é
que o problema maritimo é mui­
lissimo serio, pois é sabido. é mais
do que sabido, que no mar, junta·
111eute COUI OS tnaiores perigos estão
as lueuores defesas, e elutauto, nelle
reside a fonle precipun da ex:is­
teucn(. n

E. MESTURINI.

(Jl/aril/a iI'uova. Pag.17.)





Nações vivas e nações mortas (I)

Os povos debeis perante O egoismo
das />ol~1tcias. - O pc","igo a1ll~,.üalto.­

O discttrso de Lord Salisbttry. - Ela­
CÕl!s. - Nações vivaces e fiações mo­
"",:õulldas.- A IrJ,pocrisi'a orilallllica.­
Utopias e "calidades tangiveis. - A

g'lUI"'1'4 11larilimD. lti.spa1lo-alJurica1l4.
- Sd o~ povos apercebidos conseglte1J1
ser ,·espeilados.

S ALVO um ou outro caso exceptivo, que
não serve senão para confirmar a regra,

a politica internacional é urna alta e cola do
egoismo mais de ·apoderado. O culto da
justiça é a suprema impostura das nações
poderosas contra os povos debeis. Os esta-

(') Do presente capitulo, e com este mesmo titulo, já pu­
blicamos alguus fmgmeutos, n'O Debale, de cuja redacção
raziamos parte, e snhimm a Ir, 14 e 17 de setembro de 1898.
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distas fallam disso com a sinceridade de
quem conhece pela experiencia de Machi­
avel, que - quem não sabe dissimular não

sabe ?'eina?'. O Direito Internacional não passa
.d'uma abstracção, uma chimera, e é ma­
xima que - só os fortes serão respeitados.
Os tratados e a diplomacia ficam cada vez
mais ineflicazes para assegurar qualquer van­
tagem duradoura aos povos que ainda acre­
ditam no dominio das idéas juridica nas
relações de povo a povo.

O curioso, porém, si é que ha alguma
curiosidade nisso, é que quanto mais exposta
e inerme é uma nação, tanto maior é a sua
reserva de ingenuidade, tanto mais credula­
mente se deixa enleiar nessas ficções irrisorias
de Direito Internacional e similhantes.

Taes nações confiam demasiado na moral
politica das grandes potencias, e se aban­
donam a illusões perigosissimas, negligen­
ciando por completo toda idéa providente,
toda medida de precaução; de modo que,
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não é raro vêl-as sossobrarem em catastro­
phes inopinadas que obre ellas abatem.

Quando se verifica um desses lugares da his­
toria, é inutil perder tempo em investigações
sobre a natureza e a origem do succe so: os
manejos do egoismo europeu explicam tudo..

Do egoismo europeu, dissemos? Ha tun

novo factor em cena, desgraçadamente para
nós, mnito mais ameaçador que qualquer
outro: -o egoismo yankee.

Nós brazileiros, que estamos no uumero
das nações fracas, temos tudo a prever, tudo
a temer, da nova grande potencia.

As suas recentes victorias, tão faceis quão
estrondosas, fizeram-lhe subir o sangue á ca­
beça; inebriados pela gloria da armas, a mais
empolgante talvez das paixões energica , dei­
xaram-se possuir, subito, do velho appetite de
conquista anglo-saxão, latente até ha pouco,
e aquillo que noutro tempo, entre elles,
seria apenas um thema pleasantLJ', tomou
corpo e é assumpto de discussão e proje"
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dos: a absorpção das republicas neo-hespa­
nholas.

Está claro que vamos de cambulhada;
quaudo se falla das republicas neo-hespa­
nholas, nessa designação, que em labios
anglo-saxões contém virtualmente um vitu­
perio, o Brazil vae, tambem, comprehendido.
E não ha de que nos agastarmos; que não
temos nos apparelhado melhor do que qual­
quer dellas para as eventualidades, desse e
similhantes calculos annexionistas.

Antes, quando só havia a ameaça das
potencias europeas, descan avamos na inter­
venção norte-americana que ellas temiam,
sempre actuando a força centrifuga dos inte­
resse individualmente antagonicos, a qual
lhes impossibiJ1ta uma acção em commum ;
agora, porém, associ~da ás mesmas tenden­
cias, convertida á mesma moral do egoismo,
desappareceu a protectora, e augmentoll-se
de mais uma o numero das ameaças. Então,
sem ponderador que o equilibre, o egoismo



actuará, pela propria merCla do peso, le­
vando de vencida todas as conveniencias,
todas as exterioridades impertinentes do
Direito, contra os povos desarmados que
não deixarão de se submetter.

Eis ao que nós chamamos o perigo ame­
ricano.

A America do orte renunciou ostensi­
\ amente (já o tinha feito de facto desde
a annexação do Texas, etc.) a politica
puritana dos ftmdadore da nacionalidade,
e passou-se, sem embaraços de consciencia,
para o grupo das potencias annexionistas.

A absorpção das ilha' Haway, de Porto
Rico, Cuba, Filippinas, de Samôa, em via
de execução, não promette que os Estado
Unidos se saciarão cedo; tudo induz a contar
com a sua presença nas ilha da America
Central, depois em Nicaragua, Honduras, e
em seguida ás republicas que estão sob o
Equador, sob o tropico de Cancer, e por fim
todo o continente meridional.

o PROBLEMA NAYAL 7
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Isso, verosimilmente, não será tarefa cujo
termo nenhum povo possa contar para cinco
ou dez annos. Já o Speetator, de Londres,
calcula que só na conquista e povoamento
do Brazil os americanos consumirão pelo
menos uns vinte annos.

Bem; ha tempo para a reflexão, isto é:
para os que governam reflectirem.

Mas, afinal dada a hypothese do nosso en­
fraquecimento, das nossas discordias domes­
ticas, que haverá de difficil, na execução de
um tal plano, que não possa ser removido
pela invencivel tenacidade e pelos gigan­
tescos recursos materiaes daque1le povo?

O que vemos é que, desde que o contagio
expansionista se apoderou da grande repu­
blica, o velho sonho da absorpção dos conti­
nentes, que até então se manifestava por
meras expressões economico-commerciaes,
por um pan-americaniswo aduaneiro, fede-

I

ração platonica de interesses continentaes,
sob a fórma ele convenios e actos de diplo-



o PROBLEMA. NA.VAL 9

macia; repentinamente assume o aspecto e os
caracteres de uma paranoia collectiva, de
uma doenç3 obsedante, de que toda a popu­
lação foi attingida.

O delirio já passou o seu periodo de incu­
bação, anda agora pela phase que um psy­
chiatrista chamaria de systematisação iniá:!.!.

Um addido militar, o Sr. Sbypton, foi en­
viado ao Brazil (nem durante a guerra do
Paraguay tivemos disso). Cuidaes que elle
vem ver, colher informações sobre o estado
de cultura e capacidade militar do nosso
exercito; mas, a pro, a de que elle não tem
se conduzido improficuamente na sua missão,
é que, num requinte de gentileza para com
o 110 so paiz, propoz uma permuta de...
mappas topographicos do Brazil, por outros
do seu paiz. O governo, gentileza por gen­
tileza, mandou-lh os fornecer; e estamo
certos, que figurarão no' archi, o do Estado­
Maior e do Con elho de Estrategia em Was­
hington.
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Ao mesmo tempo uma canhoneira, a Wil­
mington, em trabalhos de hydrographia e
oceanographia, pela America Central e do
Sul, sobe o rio Amazonas, sem licença, que
calculava não lhe fosse dada pelo no so
governo, para navegar as aguas interiores
do paiz. Quando o poder publico concedeu
a licença, pedida pelo ministro daquelIa
nação, já a Wilmington ia adeautada em
seus trabalhos de levantamento de plantas,
sondagens, etc., das fronteiras amazonenses.

Completando este trabalho regular, de
avançadas, está a chegar uma commissão
scientista incumbida de visitar as cidades do
littoral, toda a linha de costas, no Atlantico
e nos rios.

Por outro lado o exercito da republica,
não obstante terminada a guerra com a Hes­
panha, é elevado a um effectivo de 200.000

homens, e os arsenaes do governo e parti­
culares mettem mãos á obra da constnicção
de uma esquadra de grandes couraçados e
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torpedeira , junto á qual a que acaba de
vencer a Hespanba não passará dum brinco ;
estas forças collossaes, depois de vencidas as
Filippinas, e pacificado todo o novo imperio
colonial yankee, necessitam ter uma occu­
pação adequada que não será por certo as
guarnições de occupação territorial. As
.republicas da America Central sabel-o-ão
dentro d'alguns annos.

Todavia, só iucidentemente e tamos allu­
dindo a e te episodio caracteristico da actuali­
dade, sem lhe darmos mais vulto do que elle
póde ter: incognita de um problema, que,
pelo que nos toca, está em nossas mãos resol­
veI-o. O que objectivamos é estabelecer,
como ponto de partida, para os raciocínio de
que temos de nos sen-ir, no presente lino,

estas proposições:
I) O egoísmo e a arrogancia das grandes

potencias não se annullaram pela diffu ão
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das idéas moraes do nosso tempo, antes têm
se fortalecido, com a apparição de novas po­
tencias annexionista ;

2) O Direito Intemacional e o cnlto da
j nstiça têm uma efficacia nnUa uas relações
das potencias com os povos debeis ;

3) Toda nação qne se abandona á fé
nessa efficacia faz subentender a renuncia
tacita de sna soberania.

Acreditamos que estas proposições não
encontrarão nenhuma difficuldade para serem
aclmittidas pelo leitor; comtudo, ,amos pedir
a um documento da maior importancia, ao
depoimento expontaneo. de um homem de
Estado, a demonstração do nosso enunciado.

E' a um discurso recentemente proferido,
na Primerose League pelo maior politico
da Inglaterra, neste momento, e o mais
solemne, pelas re ponsabilidades do govemo
que representa.

Eis o topico, deste discurso, que nos inte­
ressa:
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Lord Salisbury, di e perorando:
lCHa nações vivas, nações mortas e nações

de enorme poder, cujos caminho de ferro
lhe dão facilidade para encontrarem rapida­
mente toda sua população militar, reunindo
exerci tos cuja magnitude e poder nunca
onharam as gerações passada .

A ambição dessa nações provocará sangui­
nolentos confiictos com o andar dos tempo.

Tambem ha nações moribundas, despro­
vida de homens eminentes, e de estadi ta
em que o povo po a depositar a sua COll­

fiallça, e que cada vez se approximam mais
do termo fatal dos seus tristes de tino,
embora se agarrem com extranha tenacidade
á vida. Restam-lhes máos governos, que e
snccedem sem razão nem accordo e a ua
administração cada vez é mais corrompida.

A maioria cl'e sas nações é pagã; mas,
tambem ha alguma christã. E' impossivel
predizer quanto durará e te estado de
cousas.
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o que é fóra de duvida é que as na­
ções debeis se vão debilitando cada vez
mais, e as nações fortes se vão robuste­
cendo.

As nações vivas hão de se ir apoderando
dos territorios das nações moribundas, e este
é um viveiro de confiictos que, mais ou
menos brevemente, poderão brotar. »

Como vê O leitor, as doutrinas da supre­
macia da força, e da absorpção das nações
debeis pelas nações fortes, são os termos
que dominam a peroração do primeiro
ministro inglez, e eIJas fortalecem, dum
modo absoluto, as nossas proposições linhas
aCIma.

Por mais repugnantes que sejam á moral
individual, e aos principios liberaes do nosso
seculo, estas doutrinas da força, como razão
de ser do equilibrio social; não ha negar que
ellas dominam de facto, e para o estadista
todo bem que elle póde fazer á sua patria
consiste em não desarmal-a na concorrencia,
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o que se consegue s6mente por uma ducti­
lidade pratica e por um desapego deliberado
de certos ideaes compromeftedores.

A chronologia e a historia, porém, ahi
estão nos mostrando, nas desgraças de tantos
povos, que formidavel logica, que verdade
brutal se contém nas doutrinas do estadista
britannico. Aquella peroração, de algumas
poucas linhas, no re\ ela o segredo millenar
da grandeza dessa raça. Insulada duas vezes,
nas solidades do oceano e no desprezo de
todas as idéas de generosidade, a Inglaterra
tem se nutrido da medulla desses principios
brutaes e nelles haurio a força mysteriosa da
sua pujança inegualavel.

O que nos aclnúra, pois, não é que um
primeiro ministro inglez reconheça isso, mas
que o proclame; porquanto, a franqueza
não é precisamente uma das virtudes in­
g1ezas.

Logicamente, a di simulação é muitíssimo

preferivel.
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Não temos nenhum constrangimento em
divulgar nossa pouca sympathia pelos poli­
ticos inglezes, d'um modo geral, e, especifi­
cadamente, pelos politicos da actualidade,
que se inculcam campeões das melhores
idéas liberaes, mas ainda não tiveram animo
de accudir aos infortunios da Irlanda, ao seu
clamor secular, ás suas dores profundas.

Professando wna execração instinctiva
contra toda a sorte de impostura, sentimos
que a nossa admiração pela grandeza desse
paiz se rarefaz, se dissolve á contemplação
dos processos tortuosos, das fallacias e dos
enliços que emprega habitualmente, e formam
9 urdume da sua politica com os povos fracos;
processos, aliás, que não destoam num povo
~o qual já houve quem escrevesse: le jremier

fruit de la societé anglaúe est I' 17JtjJocrisiell. (')

(') - H. Taine - Essais de C1'1.'liq1te el d'Hisloi-"•. Paris,
1858. Pago III,
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E' verdade que, para responder a este
insulto, já e tava escripta a defesa, e em
excellentes versos de Boileau, muito annos
antes:

Qu'ilDporte qu'eu tous lieu" ou IDe lraite d';ufâlDe?
Daus IDOU colfre, tout plaiu de rares qualité ,

J'ai ceut mine "ertus eu 10\l;s bieu cOlDptés.

Mas, entrando no assumpto, essa parti­
cular disposição, do 110S o e pirito, não
impede que rendamos preito á verdadeira
sabedoria, proclamando com expontaneidade
a razão e a justiça, quando ellas scintillam
num feito iuglez.

O leitor quer saber quando as nossas pre­
venções se convertem em admiração e
applauso, tratando-se dos politicos de In-

glaterra? .
E' quando elles, alguma vez, se des­

cartam de sua hypocrisia para nos fallar,
de coração aberto, sem eup}.1emismos delu-

2
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sorios, dizendo o - cc sim, Slm» o cc não,
não» - com aquella inteireza d'alma que o
Christo recom.mendou na allocllção da mon­
tanha.

Ora, está neste caso o discurso de Lord
Salisbllry, a que nos reportamos anterior­
mente.

Nesse discurso, que suscitou um inter­
minavel reboar de commentarios, o presidente
do conselho de ministros da Gran-Bretanha

se alheiando daquelles refolhos e hypocrisias
de palavras - não ficariam nada mal numa
pagina da Sc!zool of Scandall, de Richard
Sheridan, ou melhor nas d' O PrÍ17Clpe, do
velho Machiavel- proclamou, com firmeza,
a theoria da força onde reside a origem
matriz da prosperidade e da grandeza das

nações.
Nações fracas e nações fortes - são con­

ceitos inexpressivos; o que existe para o raci­

ocinio de Lord Salisbury são: - nações vivas

e nações mortas.
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o que se contém, de abalador e erodente
dos platonismos neo-latinos, nesta fórmula
laminar, é uma applicação da lei. darwinicas
ao dominios do direito publico e da philo­
sophia politica; é a generali ação do sU1~ival

rif lhe jistet, da lei de sobrevivencia dos mais
aptos, aos organismos sociaes; e, pois, o
ministro il1glez não proferiu nenhuma hete­
rodoxia, nenhum dispautelio perante a scien­
cia, nem perante o sensO commU1ll, quando
formulou a sua theoria da força como a gem­
mula productriz da grandeza das nações.

Antes, elle teve um acto de franqueza
exprimindo seu pensamento sem circum­
loquios inuteis.

Já, ha bem uns trinta annos, na Alle­
manha, o fallecido Bismarck perorando no
parlamento prussiano, e.'Cternava-se com a
mesma sincera rudeza, nestas palavras que
assigualam a orientação politica de uma
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época: cc As grandes questões do nosso tempo
não se resolvem com di cursos nem com, 0­

tações, mas a sangue e fogo)l, e os commen­
tarias que hoje sublinham a theoria de M.
de Sali bury não fazem mais do que repro­
duzir, observantissimamente, a mesma com­
plexão de sentimentos daquella quadra;
censura-se agora a arrogancia da doutrina
ingleza, do mesmo modo que na Allemanha
(C se vociferava hypocritamente contra a
inauguração da politica de força, como si
em politica se tives e feito, jamais, alguma
cousa de grande e de justo sem o u o da
força). e)

Não padecemos desta amaurose que ennoi­
tece a retina ás radiações edificativas da
historia, e á sua luz resplandesceute é que

podemos formar nossa convicção a respeito
da excellencia dessas verdades; não póde
l1aver nenhuma duvida de que é na força

(') ]ohannes Scherr- Dois mil a.1I110S de 111.1'10'7'0 ollemã
(versão hespaúhola). Barce.llona. Pog. 427.
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que residem, primordialmente,' as garantias
da grandeza de um povo.

Si a n6s brazileiros, como aos povos em
formação no continente, esses principios eno­
jam ainda, é porque, como pensava Littré
«( faz-se preciso tempo para que uma nação

inferior se compenetre das idéas de uma
nação :õuperior, e tempo tanto mais longo
quanto for grande a distancia que as separa)).

A seu tempo os nossos politicos se con­
vencerão de que convém andar mais ferre a

ferre dessas doutrinas.
Entretanto, não se deve entender que

taes doutrinas são uma desooberta recente.
Taine respondendo, no prologo de nm dos

seus livros, a certa critica de Saint-Beuve,
de Prevost-Paradol, e outros, e creveu que
( não ha um pensamento, uma idéa de que
não se possa mostrar o trajecto e a origem ll,

e effectivamente assinl o é. E te principio
da predominancia dós mais fortes, da victo­
ria do melhor apparelhado, applicado'á po-



22 o rROBLE;'IÂ KAVAL

litica internacional, e que se concretisa na
formula de Salisbury-?zações vivas e nações

1n01:tas,-nada tem de novo, podendo ser assi­
gnalado atravez das vicissitudes da historia,
desde um passado longinquo, a explicar as
causas do apogeo, ou do desapparecimento
dos Estados.

O que é do nosso tempo é a cliffusão das
noções de ordem geral, a cultura scieutifica
das massas elevada a tul1 nivel que as ha­
bilita a poderem ouvir, sem as explosões
antauagogicas do sentimentalismo antigo, a
declaração de principio como os que ex­
pendeu, no seu discurso, o marquez de Sali ­
bury.

***

Por maIS numerosa que seja a multidão
dos idealistas, dos que se embalam ainda
hoje aos devaneios e ás evagações da Paz
Perpetua, é fóra de duvida que ainda está
muito longe, mesmo além do que se póde
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calcular, a idade em que as guerras desap­
parecerão dentre as varias nações.

Mesmo não querendo encaral-a sob o
ponto de vista da ethographia e da socio­
logia, o que nos revelará a guerra como
tendo uma acção civilisadora, tudo nos
induz a pensar que é uma utopia, talvez a
maior das utopias, o seu desapparecimento
da serie dos factos sociaes ; (C dia, escreve
um autor, é tão natural COUto todos os
demaú actos ?'esu!tantes das relações in­

ternacionaes, o c01lZ17lercio, a industria,
etc. )) C)

Devemos, sem duvida, empregar toda
energia da vontade, todo o poder das sug­
gestões moraes para que ella se produza o
'nenos pos ivel ; mas pretender supprimil-a
da ordem dos phenomenos sociologicos, é
uma preoccupação que s6 espiritos alJeios á
historia das nações poderiam abraçar.

(I) Clausewitz-Le Droil des Cms á la gllerre. Paris,
Librarie Berger'Levrault & Cio.



24 o PROBLE~[A NA í AL

Todas estas aspirações de concordia uni­
versal, de tribunaes de arbitragem, e até
a recente idéa do desarmamento geral, bafe­
jada pelo czar Nicolau II, neste momento
discutida no congresso de Haya, foram as­
sumpto das divagações dos philosophos,

m6rmente de 1700 ao começo do nosso
seculo; entre cem. outros poder-se-ha citar
Bentan, na Inglaterra; E. Kant, na Alle­
manha, com o seu Prog1'a11t1JZa da Paz Per­

petua; Saint-Simon; Fourier, que cogitaram
amplamente dessas idéas generosas; mas,.
isso não quer dizer que ellas tenham ultra­
passado jamais os dominios especulativos.

De modo que, nenhum governo até hoje
teve animo de aventurar os interesses da
defesa de seu paiz mUD ensaio dessas mi­
ragens philosophicas ; mas, a caus~l é obvia,
o senso commUD1 dos verdadeiros estadistas
tem qualquer coisa daquelle scepticismo que
Moliére poz na bocca de seus dois perso­
nagens:
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cc D. JUAN - .. . /e qui je crois ?
SG TARELLO - Qui.

D. JUAN- .. . C/'ois que dcux et deux sout
quatre, Sguarello, e quab'c e quatre sont
hui!. ))

Ainda ha pouco tempo, um verdadeiro pen­
ador e tratadista militar e creyia estas

palavra. I que endereçamos aos nossos ho­
mens:

(C i nossa patria repousar obre seus louros
e abandonar-se á doce illusão de que sua
existencia, seu dec6ro e sua segurança estão
garantidos; qne seus visinhos não são tão
mal intencionados como se diz; ella virá
fatalmente a ser preza do primeiro aggres­

sor.
Devemos detestar a guerra; mas, detes­

tando-a, é preciso não esquecer que ella não
pretere o iuteresse supremo da nação. Em
nossa epoca de scieucia e de descobertas, o
superior na arte da guerra é tambem o mais
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forte no commercio e o maIS rico em 1ll­

dustria )l. C)
Estes conceitos do apreciado autor d'A

nação em armas, de Rossbaclte deJcna, etc.,
citamos como um esteio á nossa propria
opinião.

Convém encarar estas cousas como ellas
são e nunca como desejariamos que o fos­
sem.

Numa palavra, não vae mal render preito

aos philantropos, comtanto que não se perca
de vista o mundo real das cousas.

Actualmente se reconhece que as guerras
são superveniencias fataes na vida das
nações, e todo. o progresso consiste, não em
querer extirpal-as, o que seria tão pueril
como pretender impedir ou graduar as sen-

(') Barão Kolmarvon der Goltz - La 1IaLioIL a,.",é~ (Das
Wolk in warfeul. Traducção de Eruest jaeglé, " edição,
pags. 2 e 3.
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sações nos individuo vivos, extinguir os
sentimento e as paixõe no funccionamento
organico; mas em soffreal-as nos limites da
moral, subordinal-as ao interesse da civili­
sação, amortecendo-lhe os effeitos destrui­
dores, as manifestações de deshumanidade
e barbaria; tirar-lhes, emfim todo caracter
de guerras de rellgião, de conquista, de 00­
gança ou de oppressão.

E, poi , si é forçoso contar com ellas, não
se deve reputar acto de abedoria o apego ás
illu ões pbilantropicas, que leva certo paizes
a descuidarem as suas condições de nação
fraca, e a despre arem a noção racional da
força como base das combinações do Direito
Internacional.

Quando se trata da segnrança do paiz toda
illusão é perigosa; toda impo tnra, um crime
enorme; toda imprevidencia, uma proxima
catastrophe.

Já passou o tempo em que, a respeito da
defesa da nação, bastava psalmomar como o
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rei David: « Nisi D01JtZ1l1lS eustodierit civi­
tatem, .frustra vigilat qui custodit eam. (')
Si o senhor não guardasse o paiz seria inutil
qualquer defesa, e pelo tanto, nada de pre­
videncia, nada de providencias; e isso tran­
quillisava, nas seguridades e na espessidão
da sua fé, a alma ingenua de outr'ora, quando
o canhão raiado, o tiro rapido, o obuz de
pyroxila, a chapa Ilarwe)'sada, o torpedo
e1ectrico e outras fagulhas da carusma scien­
tifica, não ha, iam apparecido ainda, para
abalar, nas suas coml11issura , a confiança
ímpenetravel dos homens de bontem no
grande Deus que defende as cidade.

Para os homens de hoje, e dado o m anço
cada dia mais firme das descobertas e appli­
cações scientificas, juxtapostas ás virtudes e
ás heroicidades, antigas, já não é permittido
repousar só na intervenção da Providencia;
as garantias da independencia nacional estão

(1) _ Psalmo cxvn - r.
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menos na intervenção divina do que no cali­
brador que méde o diametro das almas e
calibres dos canhõe ; tão pouco se deve des­
cançar sobre O' prodigios do patriotismo, do
valor individual, das virtudes activas do
nosso povo, assim c~mo nos milagres do
imprevisto e do aca o, que têm sido algu­

mas vezes a unica protecção das nações
fracas.

Posto que, já Laplace dizia no seu tempo
que ((com o auxilio das mathematicas sujei­

tava ao calculo a probabilidade de todos
os acontecimentos, banindo esta palavra­
Acaso.»

Actualmente todos os dados estão ponde­
rados e medidos, ácerca das condições de
resistencia e fortaleza de cada Estado; e a
formula do primeiro ministro inglez-nações
vivas e nações 1/tm-ias-corresponde ab oIuta­

mente á es encia de uma verdade de philo­
sophia politica, tal como póde ser erificada
a cada instante.
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o erro maximo entre os povos repre­
sentantes actuaes do grupo grego-latino é
impregnarem suas normas politic<1.s de gran­
des laivos de phantasia e idealismo, a que
subalternisam o lado pratico das coisas;
abandonam-se ás preoccupaçães romanticas,
descurando os duros problemas da exis­
tencia real ; têm a concepção poetic<1. da
vida, mas porfiam bem pouco por attingir
á satisfação das neces. idades fataes de nossa
condição humana.

Os povos das raças septentrionaes se con­
duzem, inversamente, por processo todo
pratico: naquelles prepondera o sentimento,
nestes a razão fria.

Elles se desvanecem disso razoavelmente.
Macaulay estudando um philosopho seu

compatriota, o grande Bacon, não lobrigou
nada mais glorioso, em sua obra, do que o
espirito pratico de que toda ella é perpassada.
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o 1tfil, eis o que predomina, o que emerge
da philo ophia desses povos, emquanto que
na dos povos meridiollaes a disquisição mais
penetrante não descobriria senão phrases,
onhos miragens, palavras.

Macaulay faz, a proposito, uma pagiua
comparati"a C) entre o grego Epicteto e seu
compatriota Rogerio Bacon, da -qual resalta
a superioridade ulil das descobertas, expe­
riencias, applicaçõe , etc., provenientes da
theorias de te, contra a improductividade da
obra do philosopho hellenico.

E' na politica, sobretlldo, que a diYer­
gencia destes innatismos de raça se mani­
festa mais vivamente.

A historia está cheia de mil depoimentos
incontrastaveis, e agora mesmo o duello san­
gtúnolento, que poz termo ao papel coloni­
sador da He. panha na America, vem adduzir
mais um documento, mais uma lição ater-

(l) Macaulay - Crilical alld !tis/orial essays.
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radora, comprobativos da intuição de Lord
Salisbury ácerca da.s nações vivaces e das
nações moribundas.

Quando os jornaes e os jornalistas dos
povos grecco-latinos apreciam os resultados
desta guerra sob o ponto de vi ta do direito
das gentes, da politica internacional, etc.;
o povo yankee, seus jornalistas e politicos
fazem o inventario do custo e do producto
da guerra; e regosijam-se, não pelas glorias
militares alcançadas, mas por verificarem
que, feitas as addições e subtracções neces­
sarias, o confiicto foi. .. um bom negocio.

***

Mas, encaminhemo-nos para o objecto
dessa referencia, a guerra hispano-ame­
ricana, que será tambem um dos themas de
nossa argumentação no presente livro.

As faculdades de intelligencia e de imi­
tação instinctiva, tão largamente distribuidas
pela natureza á nossa raça, poderão deixar
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correr, de se facto recentissimo, o ensina­
mento, o aviso alutar que elle contém?

Fazemo votos - iamos jurar que o leitor
no acompauha nisso - para que a lição da
presente guerra nos sirva de alguma cou a;
ella que veiu justificar, na mais ampla la­
titude, a theoria do I\Iarqnez de Salis­
bury.

ão é inutil determo-no algumas linha
sobre es. e caso, e xaminar em que COI.L­

dições, aiuda tuna "\ ez, o mais apto, absolu­
tamente de accôrdo com as leis gemes da
e"olução e selecção acaba de supplantar o
menos apto na luta, cujo de. fecho sabemos,
entre os E tados-Unidos e a Hespal1ha.

ão temos de nos occupar com a natureza
do conflicto, nem COm as razões de ordem
moral ou de Direito Publico, em nome das
quaes os dois povos se enfrentaram; e se
exame é completamente dispensavel á de­
monstração que objectivamo - e difIluiria
multo o as Ulnpto principal; -limitar-nos-

3
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emos a apreciar as condições, os elementos
de exito, com que elles poderiam contar
neste duello empolgante.

Ao que sabemos, pelo testemunho de
escriptores o~ mais circumspectos, as con­
dições moraes entre os Estados-Unidos e a
Hespanha não explicam, de moelo algum, as
consequencias ela guerra recente.

Num como noutro paiz, as correntes do
sentimento nacional eram analogas na capa­
cidade de resistencia, ou talvez mai fortes na
Hespanha ; os vinculos de cohesão politica,
que têm por base a lingua fallada, as tra­
dições, a moeda, a medida, a administração,
etc., eram, senão mais homogeneos na Hes­
panha, pelo menos iguaes em efficiencia aos
do outro paiz ; a solidariedade religiosa, que
enlaça os individuos com a possança in­
coercive1 elas affinidades atomicas, era supe-
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rior ainda, em Hespanha, á que preside,
na fragmentação de mil seitas amorphas,
aos elementos agglutinados da população
y:mkee; a organisação politica daquella, em
as amplitudes do liberali mo americano,
. ervia ao paiz com alguma disciplina e rela­
tiva pw-eza de costumes, cou. a preferível
sem duvida á corrupção desapoderada em que
germinam e effioram, na America, escandalos
como os dessa monstruosa Tommany-Hol1.

E' certo que partido vi\'azes labora,am
sem descanso uma obra surda, impalpavel,
de evulsão da dymnastia reinante; ma, o
que era i o em confronto com os edaces ele­
mentos de degenerescellcia social ('), com a
dissolução do costumes privados, com o
perigos da omnipotencia do doBar, com a
faina dos politiciens no suscitar situaç5e ("),

rl M. de Toque"ille - Dt la Drm.ocrnlit til Amrriqltt.
1'. 2, pags. 9 a u.

(') Claude ]anuet-Lts E/als Unis cOIt/em./J01·a;lls on Irs
m~urs, les 11LStillltioll.s ei ler idées de/nos la gllcrre d~ la séc·
USsi01L. Paris, 1889.1'. " pngs. ISo a 279.
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partidos artificiaes, com a ,'enalidade da
impren 'a, dos juizes, com todos estes car­
cinomas moraes que combalem e dissoh em
a contextura social da grande republica?

Ah ! mas, o que distingue as uações ,"Ívas
das nações moribundas, 0 que lhe resen'a
a victoria, não são só as suas condições 1110­

raes, senão, antes de tudo, o numero de
homens, de canhões, ele ar enaes, de navios
que e1las podem utili ar no dia da acção;
não sómente o patriotismo, o enthusiasJUo
popular, a "ontade excitada pela affrollta, a
confiança na thaumaturgia dos mini terios
aguilhoados pelo dever do momento, a efli­
ciencia fallaz dos salvaterio' alvitrados pelos
oradores no orgasmo patriotico que o perigo
provoca; mas sim, a previdencia com que a
nação organisou a sua força armada, e, si
se tratar de um paiz de fronteiras maritimas
como o nosso, a solicitude prO\'idente com
que elle apparelhou a sua frota de guerra,
as suas reservas, os seus officiaes de mar,
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não se detendo a repousar puerilmente nas
garantias cada vez mai equivocas do Direito
Internacional, nem sobre a observancia e
submissão dos fortes ás max:imas de moral
politica que esse direito sancciona.

Assim, ao passo que a He panha, em
relação ás '\ an tagens de ordem moral, . e
achava nessa posição para com seu adver­
sario, quanto ás circumstancias mateliaes
era uma (C nação morta ), em flagrante
desproporcionalidade para poder enfrentar,
com esperanças de exito, qualquer (C nação
viva)).

A HespanJla foi tal ez o trecho de terra
civilisada, onde o discurso de Lord Salisbury
sobre nações vivas e nações mortas pro\-OCOU
mais exaggeraclos commentarios, ou porque
se entrevisse l1aqueUes conceitos qualquer
allusão á patria hespanhola, ou porque, no
momento, o animo publico numa phase de
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hyperesthenia, que a espectativa da guerra
imminente originava, se resentisse, mais que
1I0utro povo, das verdades extemadas no
discurso.

Comtudo, a guerra que a He pauha,
empre credula nas miragens do Direito In­

tt::rnacioual, não presumia lhe sobreyies·e
tão breve, ia justificar, na sua plenitude, as
doutrinas daquelle discurso; e ao mesmo
tempo abrir-lhe-ia os olhos para esta verdade
secular, que: só os povos ape?'cebidos podem se

julga?' respeitados. Verdade que os factos e a
observação têm desdobrado uesta outra: e

para os povos marítimos - aperceber-se é in­
stituir uma marinha milita?' conveniente.

Ora, foi precisamente neste ponto que a
He pauha errou, deixando declinar o seu
antigo poder naval.

Apezar dos exemplos recentes da Ingla­
terra, nas guerras do começo do seculo até
1815, dos Estados Federados, na guerra de
seccessão, do Brazü, na guerra com O Para-
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guay, do Chile, na sua recente insurreição
contra Balmaceda, do Japão na lucta contra
a Chü1a; a antiga senhora do mundo menos­
prezou a causa de sua marinha, tal qual
um paiz que conhecemos de peIto - de modo
a achar-se quasi impossibilitada de fazer a
D"llerra que lhe' era le\ ada humilhadora­
mente.

Algumas reminiscencias historicas nos
apresentam agora, na densidão dos factos
que elaboraram a decadeucia dessa naciona­
lidade, a fonte genetriz das desgraças que a
feriram.

10 dia em que trouxeram a Felippe II a
noticia de que a sua Invencible Armada fôra
anlliquilada, elle com incUfferença ou estu­
pidez nQO\ eu os hombros, retrucando :faça­
se a vontade de Deus.

Deve er e te, a nosso ver, o logar his­
torico, donde irromperam as origens da
decadencia da marinha hespanhola e, por­
tanto, a da propria Hespanha.
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A nação maritima, cujo govemo encolhe
os hombros quanto á sorte do seu poder
nayal, é nação destinada ao deperecimento e
á consumpção mais deploranda.

Por outro lado, sempre que uma nação
affirma o seu valor no mar, dominando-o
com a sua frota, esta nação tem-se assegu­
rado a victoria na guerra, a grandeza na paz.

Themistoc1es sabia disso quando, embar­
caudo a sorte de sua patria nas galera ela sua
esquadra, marcou, em Salamina, o despertar
de uma epoca resplandescente para a Grecia.

Os romanos sabiam-n'o tambem quando,
para vencer Carthago invencivel nas tropas
de Annibal, apparelharam a esquadra que
lhes alcançou a gloria naval de Duilius.

Veneza, herdeira do espirito de Roma, foi
poderosa e temida pelos seus na, ios, ell1­
quanto teve o imperio das aguas; floresceu,
mas, descahiu desde que os navegadores de
Portugallh'o arrebataram com as suas naus
intimeratas.
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A Hespanha teve então a na epoca, des­
cobriu um mundo novo, traçon as raias de
um imperio colonial cujas fronteira estavam
em todos os continentes; ma no dia em que,
pela revolta dos Paizes-Baixos, perdeu a
preponderancia no mar, declinou irreme­
diavelmente. Seguiu-se-lbe a heroica e forte
Hollanda. Tromp, o velllO almirante, o Attila
dos mare, levou o dominio dos Estados
de Hollanda a todas as parte do mlmdo;
tambem, como a da Hespanha, esta gran­
deza transitoria declinou desde que a ma­
rinha de se paiz, viu-se abandonada pelos
seus e tadi "tas i e a França, tomando-lhe
o imperio das aguas, propelliu-a á deca­
dencia.

A Inglaterra, porém, não lhes seguiu a
pegadas, nunca negligenciou os alto inte­
resses de seu poder naval; (da nafion an­

glaÚe, já dizia no seu tempo Rainal, regarde

la marilU] comlJle le rempa1-t de sa sf1reté,

COlll1JZe la source de ses 1-icllesses. l)
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E as iro, emquanto a França deixa,a pe­
riclitar a marinha, descurando a obra de
Luiz XIV e de Richilieu, a avisada Albion
punha em contribuição todas as energias
nacionaes para o aperfeiçoamento da sua
armada; e o que se viu? Quando os exer­
citos da Revolução levavam as sua bandeiras
de victoria em victoria, elsou esmagava em
Aboukir a marinha franceza, e, senhor do'
mares, asseguraya a grandeza futura da In-
glaterra. .

Mais tarde, o genio guerreiro de Napoleão
fazia emmudecer a Europa, e tudo parecia
depender, e dependia de facto, da sorte da
Inglaterra ameaçada de um bloqueio assom­
broso e mortal; mas, eJla poude vencer o
maior dos guerreiros modernos e enjaulai-o
num ilheu perdido entre as vaga ; porque o
fez, a que extranha força de,'eu este pro­
dígio? Ainda á sua marinha militar: Tra­
falgar foi a salvação da Inglaterra e a mina
do imperio francez.
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Ora, a Hespallha não se compenetrou
nunca desta verdade primordial, alpha e
olllega de toda a sciencia estrategica, para os
Estados estendidos sobre o mar. Ha uns
trinta annos cem peripecias da sua politica
interna lhe esta\-am a uggerir o pensamento
sah'ador ; em vão os homen e os factos se
succediam com uma frequencia cheia de
suggestões propheticas ; é assim que"\ io-se

. o colapso da Republica, a candidatura do
principe Leopoldo de Hohenzollern, o assas­
sinato do general Prim, a e.'Caltação e co­
roação de Amadeu de Ao ta, as agitações
tenebrosa' dos partidos reaccionarios, a ab­
dicação do duque de Aosta, a proclamação da
Republica, o governo de Pi y Margal e o
exce os do cantonalismo, a guerra ciyil e o
carli mo, a subida de Salmeron e a uble,ação
de Carthagena, Valencia e Castil1a, o bom­
bardeiamento ele Alicante e Almeria, os
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tumultos de operarios em Bejar e Salamanca,
o levante autonomista de Granada, Cadiz e
Jae~l, a revolta de navios que são declarados
piratas e perseguidos pelos vasos estrau­
geiros, a subida de Castellar, o golpe de
estado do general Pavia e a dictadura,
as intrigas dymnasticas, Martinez Campos
proclamando a restauração, o goyerno de
D. Affon o XII, a pacificação de Cuba, os
pronunciamentos militares, as agitações zor­
ri1listas, os fuzilameutos do reinado de
Izabel II; mas todos esses succe sos que.
valem por outros tantos appellos á previsão e
á sagacidade de qualquer povo, e aos quae
se deve aiuda ajuutar as solicitações das
colonias di tantes, não tiveram a virtude de
fixar as vistas da Hespanha sobre a solução
unica do seu problema nacional. Nada poude
fazer com que ella imitasse o que fez a Hol­
landa no meiado do seculo XVII, ap6s a
quéda do stathouderato, o que fez a Ingla­

terra desde o meiado do seculo passado, o que
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tem feito a França desde o tempo de Jean
B. Colbert, e a Italia, a Ru sia, o Japão
liOS 110S. os dias, isto é, instituir-se potencia
nayal.

Alli como em o nosso paiz, o abandono e
e a inercia campeavam na marinha; os aptos
d sacoroçoavam; os patriotas se entristeciam;
o material fluctualite mal recomposto e mal
escolhido, sem homogeneidade, li m plano
nenhum logico; a instrucção pratica total­
mente negligenciada; os erviço adminis­
trati\·os anarchi ado:, e, o que é peior, o
favOlitismo cca peçon/ia mais destruidora das

classes militares) (I) penetrando por toda a

hierarchia da armada, decompondo-a.
Entre 06 , foi tambem a praga do fayo­

ritismo, praticado largamente pelo governos
da monarchia, uma das causas do abaixa­
mento do nivel cultural dos nos os officia

r> Expressllo dos autores Z. & MOllléchaut, 110 seu apre­
ciado Uno Gllen'es lIava/es de tlemaill, ã pago .6g.
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e, por conseguinte, dã estado de decadencia
~m que o veio achar a Republica. Deca­
dencia, verdade, verdade, que ella não tem
feito senão continuar.

Mas, vejamos o que adviria á Hespanha
do abandono do seu poder naval.



Decadencia de nossa marinha militar

o domi1l.io do mar asseglll'a a vic1o­
n'o, nas guerras m..ode.rnas. -Porque.9
- (e Qu.em diz B,'azil diz mariuha.»­
Pacificas e e.collomicos. -l\'ecessidalÚJ de
11m. p/alto S)'stl'malíco de de/era tl.Deio­
1Ia/. - A mari1t/t4 de outro tempo, e
a morin/ia da actualidade. - ParaUe­
lismos da Itisloria lIaval, .A óoukir e
Trafa~rra1·.- A [varada fllgace. - Só as
jJovos vivos caminham.

E MQUA TO a Hespanha de fiaya os
dias, nessa apathia ine~-plicavel, con­

fiante, como o faria um povo de ideologo , ua
« justiça de sua causa») e crente de que « seus
vizinhos não são tão mal intencionados como
se diz)) ; os yaukee', praticas, e calculados,
adqtúriam crnzadore. , activavam a ultimação
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de grandes couraçados de esquadra, açacalava
o ferro para o praximo duello.

Emquanto os estadistas em Madrid e1mas­
tra\ am de primora os, subtis argumentos as
suas logomachias patrioticas, definiudo a in­
cOlltrastaf>ilidade do direitos hespanhoes ; o
Senado e a Camara em WashillgtOll accor­
davam grossos creditas ás medidas vigorosas,
decisivas, tendentes a lhes assegurar o
domínio do Oceano, logo ao começo das
operações.

Aquelles esqueciam-se do theorema attri­
buido a Bismarck: o direito é a f01'Ça;

estes obravam como si tivessem por insignia
a seguinte verdade (( em todas as grandes
guerras a victoria e o proveito ficam sempre
com a potencia senhora do Oceano. I) C)

A 19 de Abril de 1898 sobreveiu a
guerra.

(1) Contra-almirante Rêveillére. Prefacio do livro Cllel'ns
NlIvllles r1e dcmai'/t, pago VI.
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Ainda uma vez ia se verificar o apophtegma
de Stezel: todos os Estados 07'lados pelo mar

necessitam serfortes pelo mal'. (')

A victoria seria do mais forte, é sabido;
mas, tratando-se de paizes maritimos, o mais
forte é sempre o que despuzer de melhor e
mais solida armada.

Ha analogias de situação e de eusinamento
entre o que se deu nessa guerra e o texto
d'aque1la parabola-« As virgens pmdentes e
as virgens loucas»; o nescio vos foi, para os

vencidos, o resultado da luta.
A Hespanba era do numero das nações

descuidadas, das que como as virgens loucas
são sorpre1.lendidas e fulminada ; 71071 swn­

pSerlt1lt olelJ-17t secum, isto é, não se muniram
em tempo dos recursos e apercebimentos

necessarios.
Não é opportuno entrar aqui nos detalhes

da campanha, mas, para elucidação cio nosso

(1) Ruy Barbosa. Cartas da Iugla/erra, pago '53.
4
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thema, sempre queremos reproduzir alguns
dados, d'uma revista technica, sobre a pri­
meira das batalhas travadas entre os conten­
dores; dados que lançam uma projecção
intensissima sobre a tela, caracterisando por
completo os dois typos das nações vh'as e
nações mortas. (')

a batalha de Cavite os bespanhóes
tinham 7 navios, quasi todos antigos; e os
americanos outros 7, ql1asi todos novos.

A tonelagem de deslocamento dos navios
hespanhóes era 11.835; a dos americanos
era 20.771.

Eram navios de ferro hespanhóes 3,
americano nenhum.

Eram de aço: hespanhol I, americanos 6.
Eram protegidos por couraça: hespanhol I,

americanos 4.

rl o artigo donde colhemos esles dados, curiosissimos
como vê o leitor, vem num dos recentes Dumeras da Co,.ri!s~

pOlldencia de Espana e eslá assignado pelo official da marinha
hespanhola D. Joaquim Lnzaga.
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Tonelagem do protegido he panhol J .045,
dita do americanos 16.772.

Espessura maxima da couraça do he pa­
nhol, 6 ceutimetros i dita da dos americano,
12 cel1timetro .

a\ ios de mais de 19 milhas de marcha:
hespanhol nellhlun ; americanos 3.

avios de mais de 15 milhas de marcha:
hespanhóes 2, americanos 5.

Tonelagem de deslocamento dos navios de
mais de 15 milhas: he panhóes 4.565; ame­
ricanos 18.472.

***

Si q llanto a e tas condições, constitutivas
da po. sança defensiva dos na.. ios, os hespa­
nhóes foram encontrados sob o peso da
tremenda desproporção que se infere dos
algarismos expostos i não era nada melhor
a sua situação relativamente ás condições
de artilhamento, calibre, etc., que constituem

° poder offellsivo.
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Effectivamente, os algarismos seguintes
projectam uma luz crua sobre o que é um
paiz precavido e outro desleixado:

Numero de projectis de calibre supe­
nor a 10 centimetros, com poder offen­
sivo a 9 kilometros de cli.stancia, que
pocli.am arrojar por minuto os nayios em
acção: os hespanhóes, I' 3; os americanos,
106'6.

Peso d'esses projectis: os hespanh6es 41

kilos ; os americanos 3. 133 kilos.
Nnmero de projectis de calibre inferior a

57 milímetros, que podiam ser arrojados por
minuto: os hespanhóes 2.160; os ameri­
canos 5.220.

Numero total dos projectis ql1e podiam
disparar por minuto: os hespanh6es 2.540;

os americanos 5.508.

Peso de taes projectis: os hespanh6es 1080

kilos; os americanos 466+

Numero de canhões de tiro rapido de
calibre superior a 57 mil1imetros: os hespa-
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nh6es nenhum; os americanos 20, de 120

millimetros !

A's circumstancias de Cavite foram iden­
ticas as de Santiago de Cuba, e pois, as con­
sequencias não devianl ser diversas.

Posto que ahi ella apresentasse bons na­
vios, o numero del1es, e tambem a qualidade
eram tão desproporcionados ao poder offen­
sivo e defensivo das duas esquadras arro­
jadas sobre elles, que não podiam deixar de
ser, como foram, totalmente destruidos. E
a im recebia a Hespanha o castigo de sua
inepcia, numa campanha desdobrada entre
duas sangrentas batalhas navaes.

A guerra reduziu-se a estas duas bata­
lhas.

Destroçada nellas a sua frota, a He panha
nada mais tinha a fazer, e submetteu-se á
paz, tal como lh'a dictaram os vencedores.

A perda dessa Cuba tão cara ao sangue
hespanhol; a expoliação dos seus longinquos
domínios coloniaes; a degradação da metro-
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pole á categoria das nações de terceira ordem;
e, o que mais punge aos sentimentos de
orgulho e amor-proprio nacionaes: - o espe­
ctaculo ruidoso da sua fraqueza, da incapa­
cidade dos seus governos, da ineflicacia do
patriotismo popular, da desorganisação e
debilidade do seu exercito, tudo confluindo,
tudo predispondo, tudo motivando a extensão
e a rudeza da derrota; eis no que deu, e eis
no que importou para aquel1e nobre paiz o
abaudono do seu poder naval.

Si seus estadistas houvessem comprehen­
elido, em tempo, que as naçôes maritimas
não têm licença de desviar das aguas nenhum
elemento que possa concorrer para a effecti­
vidade do seu poder naval; si a sua politica
externa houvera adoptado, como escopo e
como programma, o theorema de que, para
as naçôes Ol-ladas pelo mar, nenhum perigo
iguala ao ((perigo maritimo»); é quasi certo

que não se teria attrahido a si propria estas
terriveis catastrophes.
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Salvo sendo aggredido, nenhum povo to­
mará armas contra uma nação que dominar
no oceano. Nestes dias, quando o encarniça­
mento de antagonismos atrozes colloca, tão
a miudo, as nações deante umas das outras,
nas attitudes mais ameaçadoras, nós obser­

vamos duas potencias assás vulneraveis, e
que são, não obstante, as mais respeitadas, as
mais attendidas, as que, principalmente, nin­
guem deseja contrariar nos seus interesses:
e , êm a ser - a Inglaterra e a França.

A Inglaterra apezar dos seus infinitos
recursos, «tem uma rêde de pontos vztlne1'aveis

extensa demais, para que não esteja exposta
ás surprezas da guerra» C); ella lncommóda,
com a sua expansão incessante, o sufficiente
para que todos os povos da terra a detestem
mais ou menos. Entretanto nenhum desejará

(l) Almirante Fournier-La F/olie Nl!cessaire. Pag.8.
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desavir-se com ella, nem mesmo operando
numa coalisão de interessados; porque?

Porque, sabemol-o todos: ella domina o
oceano, seu enorme poder naval lhe assegura
previamente o triumpho, em qualquer ponto
dos mares, onde lhe surja o adversario. E
hoje a sorte dos povos, o exito da guerra, está
sempre no mar. Nenhuma nação, nem mesmo
a China com os seus 300,0000.000 de agri­
cultores, ou a Russia com a especialíssima
cOllstituição do seu estado politico e eco­

nomico, deixará de estar á mercê d'um ven­
cedor si este lhe feixa os mares.

Privado do accesso ao mar qualquer paiz
sucumbirá cedo ou tarde; será como um ver­
tebrado para. o qual se supprimisse o ar
athmospherico, morrerá pela asphixia.

Depois da Inglaterra, olhemos a França;
tambem a sua extensa fronteira maritima, as
da Algeria, da Tunisia, Madagascar, as das
possessões na America, na Africa e alliures,
offerecem llumerosos pontos de vulnerabilí-
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dade aos insultos, mesmos os dum adversario
mediano; e mais, o estado de relativo abati­
mento em que a deixaram os acontecimentos
de 1870; o esgotamento de seu organismo
economico, sob um 11laxi1Jl1l1Jl de contribui­
ções; tudo parece collocal-a numa situação
desfavorabilissima, sob o ponto de vista da
resistencia aos perigos externos.

E, todavia, nenhuma potencia se arroja a
obter, contra ella, qualquer partido, dessas
circumstancias. Mas, porque?

A attitude inconvenientissima do povo
francez durante a guerra de Cuba, si se
tratasse de outro qualquer, teria merecido
uma demonstração energica dos Estados
Unidos; o caso recente de Fashoda houvera
posto em armas a Inglaterra, si não fosse a
França quem estava em causa. Por que a
respeitam? Por que, abemol-o ainda o for­
midavel poder naval dos francezes, me mo
não mettendo em calculo a provavel coalisão
franco-russa, é, no momento actual, o se-
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gundo regulador da vida politica no pla­
neta.

A julgar pelos seus preparativos, os yau­
kees sonham uma boa collocação nesse
convivio, e tel-a-ão certamente.

***

A reproducção dos dados, que fizemos, da
C01'respondenC'ia de Espana, o melhor COITI­

meutario sobre a ultima guerra, terá con­
seguido illustrar o assumpto e le\ ado ao
espirito do leitor, si não lhe repugna a
logica, a convicção de que a formula de
philosophia politica, proferida no discursá do
Marquez de Salisbury, impõe-se á meditação
de todo mundo.

NIas, a coordenação dos argumentos ex­
planados até aqui tem-nos conduzido, tal
como assentadamente nos propuzeramos, ao
ponto que é o escopo evidente destas pa­
ginas.
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Olhando para as nossas infinitas fronteiras
maritimas, interrogamo ao leitor ácerca dos
no sos recursos defensivos. e nos allumia de
subito a veracidade d'aquella reflexão de
Bossuet: (ria ptus grande de toutes les fai­
blesses est de craindre te peraitre faible)).

E n6s não sómente somos fracos, como real­
mente não poderiamos parecer mais fracos.

Eis que, a origem de no sa fraqueza está,
sobretudo, na decadencia do nosso modesto
poder naval de outr ora.

Com aquella expressão que se tornou ce­
lebre «(quem diz Brazil diz marinila)), de um

estadista do imperio, ° problema ruai serio
da nossa grandeza nacional está formulado
ha já uns 40 annos; será de um candor
infantil quem não perceber que, depois ela
nova organisação politica do paiz, aquella
formula concretiza não só a intuição da
nossa grandeza futura, como mais visceral­
mente a condicional da no sa existencia pela
integridade da federação.
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Na sua Lü:çáo do Extremo Oriente, C),
eloquente pagina patriotica que tanta emoção
produziu nos circulos profissionaes do paiz,
um espirito dos mais luminosos conseguiu
attrahir, por algum tempo, as attenções da
Republica sobre esta questão vital para a
segurança da federação, para a defeza do
littoral do paiz, para a garantia da inde­
pendencia nacional.

Algum tempo depois, Um profissional
competentissimo, abordando a questão por
outros aspectos, escrevia C) num livro que
desejariamos andasse á cabeceira de cada
brasileiro e fosse o thema das meditações dos
governos cc O Brasil s6 pela g1'andeza ma1'i­
tima poderá preservar a sua grandeza ter­
ritorial».

Comtuclo, o que se tem feito que denote a
efficacia de taes admoestações propheticas?

(1) Ruy Barbosa - Cartas de Íllglaterra das pags. 109 a 2°7.

(') A. Jaceguay- Orga/tlsação Naval, artigos publicados
nO ctJorllal do Commel'cio'IJ, em r896, pag. 186.
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A intensidade destas verdades resplandes­
centes irradia de toda parte sobre a con­
sciencia dos nossos homens, mas, num
phenomeno de difIracção moral, se desvia,
sem conseguir penetrar de seus raios a opa­
cidade invencivel dessas naturezas inertes.

Duas castas de obstruentes, sobre todos,
empecem a marcha das aspirações reconstru­
ctoras, oppondo-se a tudo o que seja tenta­
tiva ele levantar a marinha; os pacificos e os

economicos.
Elles repellem a reconstrncção da ma­

rinha, porque tal empreza lhes desconcertaria
o orçamento da Republica; não desconhecem
a sua missão poelerosissima, mas, acham,
antes de tudo, eleve se economisar o dinheiro

elo contribuinte.
Vê-se que elles não fazem a conta das con-

tribuições de guerra e a das indell1llisações,
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que hemos todos pagar no dia que o nosso
infortnnio nos collocar, sem marinha, sob os
canhões modernos e as torres giratorias dos
couraçados de um inimigo inopinado.

Eram, indubitavelmente, desta raça de
dispen eiras iníquos, como os chamou o
evangelist a, (1. ilLicu1JZ in-"~1titatis) aquelles
que prepararam á China a perda, s6 num
dia de 80.000.000 de francos pela derrota de
Yalu, e á Hespanha tambem, s6 na batalha
de Santiago, cerca de 100.000.000 de fran­
cos, os quaes, si ellas tive sem destinado,
em tempo, á organisação de suas frotas, é
bem certo que foram melhor empregados.

Os pacificos, estes são os helminthos para­
sitarios do organ iSOlO social, e explicam por
sua apathia, suas opiuiões pusillanimes, toda
a etiologia das diatheses que con-oem a com­
pleição e o caracter brazileiro; com o seu
horror feminil á guerra, aos exercitos, ás
armas, elles cederiam de sua parte o Amapá
aos francezes, a Trindade á Inglaterra, as
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Missões aos argentinos; o essencial é que
não seja perturbada a paz, e que num doce
atia tuto possam elle. fabricar abacialmente o
seu chylo, nes a qtúetuele feliz que, p6ele não
augmentar a gordura pho phorada do cere­
bro, mas, amplia-lhes, compensadoramente,
o adipo caracteri tico dos bema, enturados
da vida.

E' des a classe de fracos que uma escri­
ptora de espiri to arguto dizia: cc Les gf!1lS
faibles S07tf une pe te publique; ils g7'ossisse7d

le parti des lIIéc!ta71ts et sont lew's agellts. J)

Desgraçadamente, parece ter sido a de ta
gente a opinião que tem predominado entre

n6s.
Os pacificos, e os economicos a ou/rance,

. ão os principaes impugnadores da renovação
de nossa marinha militar; mas, ella tem
contra si nnmerosos outros antagonismos: a
imprevidencia caracteristica dos governos, a
defeituosa organisação adnúnistrativa de1la
propria, a ignorancia elo povo incapaz de se
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preoccupar com os problemas fundamentaes
de sua independencia, a falta de um plano
definitivo de defesa do paiz, onde estejam
designadas e previstas as hypotheses do
emprego da força armada, no mar ou em
terra, no seutido de obter-se della o maximo
proveito tactico-estrategico.

Insistimos na necessidade deste plauo,
porque, quer para o exercito, quer para a
armada, o menor beneficio delle originado

seria o pÔr-se cobro á versatilidade predomi­
nante na administração militar do paiz,
restringindo as consequencias dessa terrivel
incoordenação motora que faz das forças
armadas, no Brazil, uma especie de anima
vz"li para experiencias, innovaç5es, recúos, e
apalpadeUas ministeriaes.

Póde-se negar que cada ministro imprime
um movimento novo, uma feição sua, ás
coisas da administração militar? Póde-se
dizer que ha na direcção da marinha, como
na do exercito, a continuidade de acção, o
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syncretismo de vistas necessalio para que
haja um methodo, um programma, uma idéa,
uma ba e fundamental?

Pode-se duvidar de que a ausencia de sys­
thema e as perturbações da synergia fun­
ccional, em a nossa organisação militar, nos
entregarão aos inimigos, no caso d'um con­
flicto?

Para nós outros, que não somos pro­
fissionaes, quer nos parecer que nenhuma
obra séria, de salvação nacional, poderá ser
tentada fragmentariamente. A unidade de
concepção e de execução, um plano geral
estrategico, deve ser a condicional ob, ia de
qualquer emprehendimento neste assmnpto.

O exercito, e, por motivos ao alcance de
todos, principalmente a marinha de guerra,
não podem continuar neste estado de exis­
tencia inconsciente, como um recife ma­
dreporico crescendo por cre cer, mas sem
volição propria, sem destinação conhecida,
sem objectivo determinado.

s
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Nestas condições nenhum progresso es­
tavel póde ser adquirido, as alternativas
acabarão por desacoroçoar todo enthusi­
asmo.

Havendo, porém, um systema, um plano
definitivo, os ministros e os politicos não
acharão muito espaço para as incursões do
personalismo, nem circumstancias propicias
á vesania das reformas; assim como, os bem
intencionados, não profissionaes (que têm
sido os melhores ministros) agiriam com
melhor conhecimento de causa, quando ele­
vados áquellas responsabilidades.

A falta desse programma é o que explica
a série de incongrtlencias e desencontros, a
heterogeneidade de medidas, que, numa
orgia lastimanda, têm propellido a marinha
militar do paiz ao seu aniquillamento.

O ministro que metter mãos á organisação
desse programma terá ligado ao seu nome a
gratidão de todos os brazileiros, e sua me­
moria será citada como. a do almirante Aube



o PROBLEMA NAVAL 67

em França, como a do ministro Saint-Bon
na Italia.

E' nossa opinião, porém, que obra de ta­
manha responsabilidade deve ser commettida
a um consellio de almirantes e de estrategistas
competentes.

***

Chegando a este ponto, não podemos re­
primir a nossa censura aos governos crimi­
nosos que consentiram descamba se, depois
de 1870 em deante, o nivel profissional da
marinha; atrophiar- e o estimulo, pela pratica
do favoritismo, introduzida na administração;
ao mesmo tempo que se desmantela,'a a
frota, e se annulavam os elementos de re­
composição, e avitalhamel1to da esquadra,
deixando de se aperfeiçoar os arsenaes exis­
tentes ou de substitttil-os por outros.

Estes estadistas são tanto mais criminosos,
perante a posteridade, quanto a guerra re-
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cente com o Paraguay, tendo originado a
formação de um nuc1eo de poder maritimo
viavel, dever-lhes-ia ter sido tambem uma
lição salutarissima. Desprezaram uma e outra
coisa.

Naquelle tempo, e é o caso dos bons of­
ficiaes de então, que ainda vivem, repetirem,
com Leopardi :

0". come grato orcorre
n sovveu':r deI/e passale cosc,
A ueo)' c/le triste, e aucol' clle ii piauto duri... (1)

naqnelle tempo, dizíamos, o Brazil era ci­
tado entre as primeiras potencias mariti­
mas C).

A manobra audaz de um do seus almi­
rantes dava-lhe, numa batalha naval arrisca-

(') Giacomo Leclparcli - Cnnli. Pariz, 184', pago 70.

(') o Grande Diccionario Universal de P. Larousse, de
1873, á pago 12"9, nomeando as principaes marinhas de
guerra diz "E1l. Anurique, le Brezi! esf, ajJres les Efals-Unis,
la seu/e pltissallce d01l1 la marillt1 de guerre a ii 111le 1~éelle im­
porla11c" n possedail em I86<;. J] Mleme11/s cu;msses et 46
vapcl/rs de laforce de 5.912 ch.va11:>:...
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dissima, uma tradição de gloria militar, e
ministra,-a uma prova tactica do valor do
esporão, como arma de guerra; lição de que
mais tarde se sen-io o almirante Tegetthoff,
na batalha de Lissa, indo « coler d/une coupe

d'éperon le « Re d'Italia», alors presqlle sam

• itesse, par suite d' nue fausse lllanoeuvre de

son cOllL1Ilandant.» C) e frizamos este deta­
lhe, porque faz resaltar o arrojo, a pre­
cisão de golpe da manobra do almirante
brazileiro.

O material fluctuante, em numero e qua­
lidade, estava á altura desse pessoal de pri­
meira ordem.

m quadro de algarismos indicadores
dos elementos constitutivos das forças ma­
rítimas, de r870 a r872, mostra o logar
que occupa'\a o Brazil entre a outras na­
ções.

(I) Fournier- La fiole ",cessaire. (Cap. IX. lIIodes de
combat) Pago 94.
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As potencias maritimas possuiam então:

MARINHA DE GUERRA EM 1872

NAçõES Counçados Vapores Canhõaa I
jl---------j---------

Inglaterra.... . . . . .. . . . . .. .. 44

Estados Unidos........... 5'

França..................... 50

Rtlssia.... 3'

'l'urquia .

Brazil. 16

Hespanha ..

Atlstria.................... 8

AL_wanha............ ..... II

Italía .

Dinamarca , .

Suecia..................... 3

Noruega ..

Portugal. .

630 7·9(Jl

5°' 1.378

332 4. 834

226 2.<)00

9' 2·37°

78 237

74

53

='1'3

40

3'

17

IS

'4

o Japão, a China, a Argentina e o Chile
não indicavam ainda os caracteres da pu-
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jança com que, mais tarde, despedaçariam
esta hierarchia, tomando por suas mãos os
primeiros lagares entre as potencias navaes.

A Italia tambem, em reconstituição, curan­
do-se das feridas profundas da ultima guerra,
lançava os alicerces do seu futuro poderio,
deixando apenas entrever, pelos esforços de
seus estadistas, a que proporções attingiria
a obra do seu resurgimento nos mares.

Das que figuram no quadro de r872 quasi
todos engraudeceram amplamente o seu po­
der naval; as que menos o fizeram, como
Portugal, Dinamarca, Suecia e Noruega,
procuraram se manter, conservando, sinão

melhorando, os seus elementos.
Duas, porém, exceptuam-se, que não têm

feito mais do que decahir: o Brazil e a
Hespanba; aquelle mais do que essa. Aban­
donarão á desaggregação e á ruina a sua
marinha militar. Quanto á Hespanha, el1a
acaba de colber os fructos desse erro deplo­
raveI. Eis a obra dos maus governos.
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Para o Brazil, si seus politico persistem
nessa linha de imprevidencia e incapacidade
o seu dia chegará fatalmente; vir-lhe-á o
perigo, não do continente sul, verosimil­
mente, mas do norte ou da Europa.

Ora, os estadistas da republica, no que diz
respeito á marinha militar e á defesa do paiz,
tem immitado ::j.blloxiamente a politica impe­
rial, com a mesma imprevideucia e a mesma
cegueira al1eatoria. C) o que isso vae dar,
não é muito diflicil antever desde logo.

rl Desgraçadamente, com pezar o confessamos. o go·
verno republicano foi lnais longe do que seus antecessores
na obra da ruiua da luoriuha : consciente ou inconscientc~

mente, infundiu O espirito da politica dos partidos nessa
corporação, até então quasi imune delle, d'"bi a perda da·
quella cobesão disciplinar gue era uma das suas derradeiras
virtudes. Diz quanto a isso, o Barão de jaceguay, a pago 35,
do livro citado:

(OS governos repubticanos, porém, incorreram 0.0 erro
de intencionalmente soltar O freio da clisciplina militar;
d'ahi essa triste epopeia de revoltas começando nas fiotilhas
nos extremos da Republica e viudo depois arrebentar lias

. proprias aguas da Capital Federah.
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Na França de cuja hi toria vamos buscar
tantas -ezes a lição para nossas coisas, veri­
ficou-se facto analogo, e pelos resultados de
lá, se póde optimamente aquilatar dos que
nos ameaçam, nas viscissitudes da marinha.

Um dos documentos mais curiosos da capa­
cidade do cardeal Richilieu é o trecho, do seu
Testamcnt Politique, em que elle prescrevia,
como condição, para a estabilidade do poderio
de sua patria, a manutenção de uma forte
esqnadra de guerra' diz o trecho:

c( Si tiverdes sempre nos portos 40 bons
navios, bem artilhados e equipados, prom­
ptos a entrarem em acção á primeira voz, o
paiz E: tá garantido de qualquer affronta, e
se fará respeitado, em todos os mares, por
aque1les me mos que hoje o menosprezam.»

Colbert. que veio depois, em tres annos
ele,·ou a marinha franceza a 200 navios; era
no reinado de Luiz XIV, o grande. No
reinado seguinte esta\ a no throno nm rei
incapaz de qualquer pensamento varonil,
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a marinha abandonada e desprezada decli­

nou' o erario não n'a podia custeiar , que as
caçadas, as festas regias, o fausto da côrte
absorviam todas as contribuiçães. Depois da
Revolução, os republicanos nada fizeram
pelo poder maritimo de sua patria, a esqua­
dra estava no ultimo gráo de abatimento;
entretanto, os exercitos da Republica levan­
tavam seus estandartes triumphantes além
das fronteiras. Contra um povo, porém,
elles nada poderiam fazer - a Inglaterra;
não tinha a Republica forças de mar capazes
de garantir seu proprio !ittoral, e menos de
levar a guerra á sua terrivel visinha d'alem
Mancha.

No dia em que as náus francezas ouzaram
medir-se com a frota de sua adversaria, foi
em Aboukir, 1798, o grande Nelson infli­
gio-lhes uma derrota acabmnhadora.

Napoleão, inaugurando o imperio, empre­
gou grandes esforços na restauração da ma­
rinha, que, elle percebia, é a verdadeira
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origem da grandeza para as nações que con­
finam com o mar; mas, já u'aquelle tempo,
uma organisação naval, efficaz, uão era
coisa que se improvisasse, ainda com a
melhor ,ontade deste mundo, tanto mais
quanto a Inglaterra, ameaçada, accrescera
turgidamente o seu poder maritimo com
elementos de toda efficacia.

A batalha de Trafalgar (1805) na qual
Nelson, segunda vez, destruio a esquadJ:a
franceza, mostrou a inanidade das organi­
sações que não se baseam num concurs
effectivo de elemeJ1tos accumulados pelo
aber e pelo tempo. Esta derrota foi o ecly­

pse da estrella do grande guerreiro.
(C Máo grado as apparencias, (escre\ eu ba

pouco o almirante Réveillere), não foi nas
chammas de Mo kow que se desvaneceu a
fortuna de Napoleão, ella se afundou nas
aguas de Trafalgar.

Em vão ás victorias succediam victorias ;
todos os triumphos obtidos no continente
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não o podiam salvar, o heroe estava tocado
de morte, era uma ferida secreta. Foram as
náos· da Inglaterra que venceram em Wa­
terloo; não teria havido Blücher, si não
houvesse Nelson no mar.» C)

O que, quer dizer: quando um povo mari­
timo deleixa a sua segurança no oceano, não
ba resistencias nem prodigios em terra que
lbe valham.

Parece-llos qne ahi está um objecto pre­
ciosissimo para a edificação dos nossos esta­
distas, e expondo-o, não quizemos fazer
a amenidade da dissertação, mas sim, illus­
trar com o testemunho documental de uma
grande nação, d'uma historia, que é, toda
ella, uma heroicidade, nossas proposições
attinentemente ao declinio em que vae a
marinha militar brazileira.

Vê-se dessa ligeira referencia á historia

(') Palavras do Almirante Réveillêre no prefacio á obra
dos autores Z. & H. Montechanl.- Gllerrts 1Iavales de
dema ,"n. Paris. Pago VII.
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do poder naval em França, que, emquanto
seus ministros zelaram a marinha, foi grande
e l)rOSpera a nação' mas desde que a desde­
nharam, que a e queceram, a França rolou
de queda em queda, até Aboukir, até Tra­
fa1a ar, até á imposições da liga européa.

Podemos pois deduzir, por analogia,
quanto á obra dos estadistas de casa, que
catastrophes e accumulam contra o Brazil,
como fructos inevitavei dessa obra.

***

Hou, e um momento em que o Brazil pa­
receu ter comprehendido o seu destino de
potencia naval, foi pela guerra do Paraguay;
então, uma centena de her6es encheu de
gloria immorredoira a historia da nossa ma­
rinha, e delles se poderia fallar hoje, como
no ,erso vibrante de Gautier se disse dou­
tros her6es:

Rs fiJl'elli le }ollr dout 1I01lS sommcs
Le so;,', ei peui·bire la U1lu.
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Mas, aquilfu foi uma alvorada fugace, e,
depois del1a, o Brazil não tem feito sinão
decahir, no sentido do seu poder naval; ao
passo que nossos visinhos crescem em pres­
tigio, em capacidade profissional, em quan­
tidade e qualidade do material fluctuante,
etc.; em poncos anuos, o Chile e a Argentina
se constituiram potencias navaes, em con­
dições de nos infligir, qualquer dellas, as
humilhações que entender, a seu salvo, dado
o caso de rompimento.

cc Si no estado actual de nossa impotencia
naval nos achassemos envolvidos numa
guerra com a Argentina, esta, com uma
parte de sua esquadra, operaria contra os
portos do Rio e Santos, e, com outra parte,
iria impor contribuições ele guerra.a todos
os outros portos do Brazi1.

Na illia Grande, que não tem defesa al­
guma, estabeleceria os seus depositos de
munições e combustiveis, para poder pro­
longar o bloqueio e os cruzeiros em nossa



o PROBLmIA NAVAL 79

costa, tanto tempo quanto tos e necessa­
rio. li (')

Isto escrevia, em r896, um almirante bra­
z-ileiro, de indiscutivel idoneidade na materia;
neste momento, si as coisas estão modifica­
das, é em ponto mais desfavoravel para nós
outros, porquanto a marinha argentina não
cessa de promover, á custa dos maiores sa­
crificios, o aperfeiçoamento do seu pessoal,
em constantes evoluçóe e viagens in ·tructi­
vas, sobre augmentar o seu material fiuc­
tuante com couraçados de primeira ordem, o
SalL lIifa1'tin, o PUeJ1rredolL, o Belgrallo, cada
um delles superior em velocidade, tonela­
gem, artilhamento e raio de acção, ao maior
dos nossos navios, o Riachllclo.

Ora, o nossos homens publicos não de­
monstram a mais superficial apprehensão
quanto aos perigos a que está expo ta a
Patria, nesse desamparo de qualquer defesa;

(') A. Jaceguay - Obrn citada, pago 66.
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elles, parece até, que, não atinam com a gra­
vidade desses assumptos, de modo que, não se
ousa iniciar o mais debil esforço para resolver
o maior dos problemas nacionaes.

O que significa essa inercia?

***
Só as nações vivas caminham, só ellas

exercitam esta coragem de extrahir de si
mesmas os recursos que bastem á conserva­
ção da defesa nacional.

As nações moribundas, como a Hespanha

na Europa, a China na Asia, as republicas
da America Central etc., cada dia se enfra­
quecem mais, não se lançando ás resoluções
praticas e viris, e vêem deslisar os dias e
approximarem-se os successos; mas ellas
alongam os olhos com uma ternura bysterica
para as ficções do direito internacional, aban­
donam-se á fé dos convenios, modorrentas e
apatbicas, até a hora em que uma surpreza
mais violenta as propelle á torrente, no
mysterio implacavel das leis superiores, onde
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arrastadas, bracejantes e indefesas dão no
epilogo de Wei-hai-Wei, ou de Vá-lu, ou
de Cavite, ou de Santiago.

Os povos de6sa ordem têm a compleição
daqueIles moscovitas, aos quaes Montesquien
alludia asseverando (C qne era preciso fossem
esfolados para que a sensação se manifes­
tasse), ; é s6 depois das irremediaveis catas­
trophes, é s6 depois dos grandes illfortunios
llacionaes que o sentimento da defesa publica
consegue abalar-lhes a nervação refractaria
e attingir-lhes á massa medullosa do cerebro.

Mas, então, é tarde. Infelizmente os pacifi­
cos e os economícos, dessa casta, continuarão
nas assembléas a reproduzir a vaniloquia po­
litica, que Tito Livio exprobou aos perle.nga­
dores da sua Roma, e salvadores da patria, do
seu tempo, el11~luanto que, absolutamente de
harmonia com as previsões dos grandes esta­
distas, as nações fortes ficarão mais fortes
e as nações fracas cada vez mais fracas.

6





o caso sino-japonez

o lillro do D,'. R IlJ' Barbosa. - A
gut:n'(l co1lfirmando os c01/ceitas do pu·
blicis/a. - huflicacia da defesa /erres­
tre qU41ldo as f,'ouleiras do mar estão
illdl'ftSas. - ~ão se úllprovisa a de.ft.sa
ma ritima. _- O exemjJlo da blgla len"a.

T ODA a súmmula dos ensinamentos com
que nos abriram os olhos, para a con­

:ciencia dos perigos existentes contra a
COD 'ervação nacional, os factos das duas
ultimas guerras estrangeiras, toda, se reduz
á substancia deste aphorismo de estrategia
moderna: os povos O1'lados pelo mar ou sefa} ão

fortes 1LO mar ou não subsistirão já1Jlais. E' o
que nos acabam de mostrar as licções da



o PROBLEMA NA\ AL

China e da Hespanha, para não fallar
d'outras menos recentes.

Em se tratando de nações mantlmas, a
mais solida organisação militar é falha e
fragil, si não se apoia numa base efficaz de
defesa mobil, que lhe assegure o mar.

A marinha de guerra, o poder naval, eis
ao que é reduzivel, no que se concentra, a
unica segurança real de defesa publica para
estes paizes. O melhor exercito de terra s6
conseguiria oppôr uma resistencia nominal,
embaraçar por a]gLUn tempo a marcha d'uma
invasão domiuadora, desde que as aguas e os
portos tenham cahido sob o dominio do ini­
nligo. Pela inversa, nenhuma nação, por
mais vigorosa e aguerrida, p6de pensar em
dominar outra emquanto esta lhe poder
oppôr, á aggressão, a independencia e o
domínio de suas aguas.

O camillho, portanto, da victoria ou da
perda, - é a fronteira maritima; e. o mar,
a salvaguarda ou a ruina d'essa fronteira.



o PROBLE:MA NAV AL .,5

o poVO que as possue e se descuida de
guarneceI-as com uma esquadra e um pessoal
á altura de tal responsabilidade, é como o
insen ato que na posse de thesouros' teu­
tadores fosse, pela calada da noite, postar-se
em meio d'um caminho inçado de ban­
didos.

A expansão colonisadora das grandes po­
tencia , a intensidade do espirita industrial á
caça de novos campos de acção, a hypocrisia
proverbial dos seus tramas diplomaticos, a
cOl1tingellcia e a inanidade do Direito Inter­
nacional, de um lado; e do outro, os plato­
nismos infantis das nações fracas, o perenne
espectaculo de desgoverno em que bracejam,
o barbarismo das suas questiul1culas esteri­
lisadora associados á riquesa nativa, á fera­
cidade do solo, e á formosura da natureza,
tudo se constitue outros tantos elementos ex­
ternos e internos de ameaça á segurança
dessas ultimas, em cujo numero, para mtútos,
está o Brasil.
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Ora, taes perigos crescem, sobremodo,
para nós pela circumstancia, a um tempo
afortunada e compromettedora, da nossa
situação geographica, que nos dá um lit­
torai de mais de 1.200 leguas, aberto a todos
os beneficios das communicações com o uni­
verso, como a todas as aggre ões do ini­
migo, não importa qual. Conforme o acaso
nos traga, na volubilidade de suas mudanças,
a paz ou a guerra a nossos lares, esta fron­
teira, de 6.000 kiJometros no Atlantico, será
nossa protecção ou nossa ruina, as im se
ache, na fatal conjunctura, defendida ou
inerme.

Esta consideração, que deveria estar sem­
pre prezente ao espirito, dominando a politica
do paiz, nem depois das catastrophes da
Clúua e da Hespanha conseguio atravessar os
circulos militares, para ser assumpto dos cui­
dados dos nossos programmas politicos ; en­
tram presidentes sahem presidentes, sobem
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ministros descem ministros, os legisladores
apparecem e desapparecem pelo effeito reno­
vador do suffragio publico, mas tudo perma­
nece na eterna immobilidade, réferentemente
á nossa defesa maritima.

Si alguma vez os nossos politicos olham
para o mar, estão a vér navios, no sentido
sarcastico do rifão; pelo cerebro de bem pou­
cos relampagueia, numa estria de luz, a
idéa das responsabilidades, em que estão
investidos, pelo dever de acendir á reconsti­
tuição do nosso poder maritimo, em deca­
dencia.

E eis que todos os povos do mundo civi­
lisado, in truidos na licção d'essas guerras,
edificado com a eloquencia dos seus resulta­
dos, vão cerrando os olhos a sejam quaes
forem o sacrificios para só ouvirem os recla­
mos da defesa nacional, que lhes aponta cla­
ramente: o mar - como a grande escola; o
poder maritimo, - como a ullica salvaguarda
tranquillisadora.
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Si em nosso paiz as rixa:s dos partidos;
profundamente ridiculas e esterilisantes, não
absorvessem a actividade dos nossos homens
publicos, é quasi certo que a esta hora ja ter­
se-ia feito alguma cousa de sério, pelo levan­
tamento da nossa marinha de guerra, base
primordial da defesa da nação n.o presente e
no futuro.

S6 á preoccupação disso a que, entre n6s,
se chama - politica dos partidos, devemos
attribuir a indifferença com que o.parlamento
e os governos do paiz têm recebido o grito de
incitamento e de alarma, desferido pelos pu­
blicistas de todas as nações, pondo em relevo
a efficacia do poder maritimo, e cuja reper­
cursão ouviu-se, não ha muito, entre n6s, com
uma eloquencia e uma nitidez empolgativas,
na Licção do Extremo Oriente, do Dr. Ruy
Barbosa.

Espirito superior á myopia e ás estreitezas
do seu tempo, este publicista foi o primeiro
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a impressionar-se com a decadencia do nosso
poder naval, descortinando, com essa lucidez
que caracterisa os verdadeiros fiadores de
seus contemporaneo ,e apontando os perigos
que e ta decadencia nos suscita, nos prepara
e nos reserva. Elle lembrava, no seu brado de
patriotica vifleucia, que «das tres nações sul­
americanas que possuiam marinha, a que
hoje e tá, por a im dizer, fóra do uumero,
é o Brazil),.

E' sabido o abalo eu acional que este pam­
ph1eto produziu nas rodas militares, e entre
todos os que, por patriotismo ou por dever
profissional, se iuteres am em taes assumptos;
todo esse muudo leu ou commeutou as sug­
gestões, as doutrinas, os conceitos contidos
naquelles capitulos, que mais parecem-no
um aviso prophetico, do que urna simples
licção exhortativa do peusador e do patriota.

otar que quando o publicista brasileiro
exharava estes preceitos da mais solida e
orientada estrategia naval, colhidas na licção
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do extremo O?'iellte, a guerra chiuo-japoneza,
elle estava bemlouge de calcular com a con­
firmação, que os factos da politica interna­
cional lhe vieram subsequen teménte trazer,
como roboração das doutrinas explanadas
no seu livro.

Com effeito, de 1895, quando foi es­
cripta a Licção do Extremo Oriente, para cá
as idéas que lhe formam a urdidura não têm
senão ganho dominio, penetrando a convi­
cção de todos os governos, que, as pôem em
pratica; é a sim que a Inglaterra, a França,
a Russia, a Allemanha, a Italia, os Estados­
Unido, o Japão, a Argentina, o Chile e até
a Turquia, a China, Portugal, etc., estão
pondo em contribuição todas as forças nacio­
llaes, até ao sacrificio, para augmellto de suas
respectivas frotas de guerra, instrucção e
cultura de seus officiaes e aperfeiçoamentos
dos serviços que incumbem á marinha.

A guerra recente, a que já nos temos
referido, proporcionou mais um exemplo do
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que os factos reservam aos povos negli­
gentes, ou incapazes de comprehender a ne­
cessidade do poder naval. Os resultados da
ultima guerra entre a Hespanha e os Estados
Unidos são de ordem a levar a evidencia
aos espirito mai obtuzos; a demonstração
a1li foi definitiva. Vieram a se chocar dous
paizes, ambosillu tres, ambos fontes, sómente
um delles, porém, cuidara, em tempo, de
apparelhar e robustecer o seu poder naval;
o outro, a Hespanha, relativamente deleixara
o augulento de sua força no mar. E o que
succedeu-lhe todo o mundo sabe.

Na Hespanha, como entre nós, os par­
tidos com a sua in ensata politicagem a que
se a oeiam, de boa vontade, os militares de
terra e de mar, se descuidaram bem dos
interesses sagrados de que a marinha era a
unica fiadora; la, como entre nós, não e
aventava proposta a favor da marinha, sem
logo encontrar os estorvos, os embaraços,
que certos programmas de economia (a
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hypocrisia orçamentaria tem os méSmos dis­
farces em toda parte) avorados, alternativa­
mente, por opposicionistas e governistas,
sabem preconisar, a tempo, para armar ás
sympathias, ás adhesões do capital, e ás
dos contribuintes, por natureza hostis ou
indifferentes aos reclamos da defesa pu­
blica.

E' assim que a politica dos generaes par­
lidistas, pulluIantes na Hespanha, mantinha
o orçamento da marinha sempre exiguo,
sempre inferior ao das forças de terra; ao
passo que não se recusava a alimentar um
exercito numeroso, eriçado de generaes pol­
Iuidos, até a medul1a, da eiva poIitiquista,
cuja nocividade os resultados da ultima
guerra demonstraram.

•**

Já no começo do seculo, a historia nos
depara analogos exemplos, na França mesma
de apoleão L Ella dispunha d'uU1 grande
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exercito, o mais poderoso e aguerrido talvez
de quantos têm existido, mas não possuia
marinha correspondente. Ao envez, a In­
glaterra contentava-se com um modesto
exercito, instruido e disciplinado, porém,
apresentava uma marinha poderosa, a mais
bem organisada e disposta, das existentes.

Ao embate, com taes elementos, a victoria
não poderia falhar á Inglaterra; Napoleão
foi vencido, e a França anniquillada. D'ahi
a phrase do almirante Révellere: foram as
naus illg1ezas q7te venceram em ~Vaterloo.

Façamos, porém, justiça ao immortal ven­
cedor da Europa, apoleão não foi \ encido
por inepto; ao seu genio ele cortinador não
podiam escapar a necessidade e a eflicacia
do poder maritimo, na cartada em que se
empenhara com a França conb-a a Europa
inteira. Elle percebeu-o, e tentou o possi,-e1
por creal-o; infelizmente, repetimos, o poder
maritimo não se improvisa, como se im­
provisa um exercito.
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A marinha é um mundo especialissirno,
um. producto longamente elaborado pelo
concurso de mil coefficientes, o complexo
delicadissimo das mais variadas convergen­
cias, e ao qual são indispensaveis, como á
formação do diamante no seio da natureza,
o tempo e o meio propicio.

Com um nuc1eo sabio e experimentado de
officiaes, e o arcabouço de alguns regimentos
das tres armas, nutridos á cultura de algumas
escolas dignas do seu objecto, qualquer paiz
bem administrado está apto a mobilisar um
exercito, dentro de dous, tres ou quatro
mezes, capaz de prover á defesa do territorio e
até muitas vezes de levar a offensiva além das
suas fronteiras terrestres. Ainda na guerra
de 1870, apoz a derrota do exercito francez,
vio-se a praticabilidade da improvisação de
um exercito, naquelle·heroico corpo do Loire,
capaz de grandes feitos, si a França dispu-
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zes e então de of:ficiaes e chefes com a cultura
dos do exercito i.nimigo.·

ós mesmo , dando uma prova da nossa
capacidade mili.tar, offerecemos ao mundo
tanlbem uma demonstração pratica da creação
subtallea de um exercito, chamando ás armas
o voluntarios, das vinte provincias, para
cahir sobre o exercito regular e optimamente
constituido do presidente Lopez. C)

em se diga quc, as condições modernas
da arte da guerra hão mudado, e já não é
facil argumentar hoje com os exemplos de

(') Segundo a obra Seve>t Eveuif1l1 Years;" P",'olJltay do
Dr. Mastenuan, que e-steve ao serviço militar do e-xercito de
Lopez, o effectivo deste exercito se elevava a 100.000 homens,
o que é cOl1finuado por outros llluitos escriptores.

Nós, ao contrario, estavamos quasi sem exercito, llão
obstante a ltlcta com o Uruguay.

FelizUlente,llorém, dispuubal110S de generaessuperiores,
de todo mento, como Ca:'Cias, Herval, Porto Alegre, etc.; e
pois, foi fa'cil dentro de ponco tempo apresentarmo-nos no
Pnraguay COll1 forças capaze de levar de vencida aquelle
exercito. E' qne a theona é verdadeira, para os paizes de
condiçOes topographicas e e "lrategicas COlUO o nosso: com
UUI arcabouço solido, pela illstrucção e competencia, éIacil
relativamente levantar um exercito: no mOmento da defesa,
o exercito será - todo mnndo.
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ha 30 anuo ; recentemente, vimos os Estados
Unidos prepararem, dentro de dois mezes,
roo.ooo soldados que invadiram Cuba, Porto
Rico, Filippinas, etc., e mobilisariam em
quatro mezes 500.000 si fossem necessaríos.

O que nem a America elo Norte, nem n6s,
nem potencia alguma conseguiria improvisar,
em nenhum caso, seria uma forte marinha
ele guerra; e, por isso mesmo, elles prepa­

raram-n'a em tempo.
O capitão Mahan, addido naval dos Esta­

dos Unidos em Berlim, a 24 de abril, dias
depois de declarada a guelTa, asseverava, o
que não foi desmentido pelos factos:

(C A esquadra dos Estados-Unidos está per­
feitamente preparada para a guerra, com ma­
terial e pessoal do melhor, ella dará boa
conta de si. »

Mas, n6s não temos necessidade de beber
'licções neste exemplo, quando temos, em a
nossa historia militar, provas do mesmo ge-·
nero e do mesmo valor.
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Ao declarar-se a guerra do Paraguay, o

Brazil sorprehendido pelas hostilidades de
Solano Lopez que aprisionara-nos, em plena
paz, um navio mercante, e invadira a nossa
provincia de Matto Grosso, dispondo de ge­
neraes como Caxias, Osorio, Polydoro, etc.,
em pouco tempo pozemos em armas 60.000

soldados; ma , todos os escriptores, nacionaes
e estrangeiros, são accordes em que, si o
dictador dispuzera de uma forte esquadra
que, começasse por bloqueiar as nossas ca­
pitaes maritimas, ou mesmo, si com os fracos
elementos navaes de que di. punha hotn era
derrotado a divi ão Barroso, em Riachuelo,
é quasi certo que teria impo to ao Imperio
todos os vexames, e a impossibilidade de
proseguir a guerra nos obrigaria a acceitar
tudo, com uma paz humilhante.

Destroçada, porém, do primeiro golpe, a
sua força naval, e assegurado ao Brazil o
dominio das aguas no sul, o anniquilamento
do dictador era, como foi, uma questão de

7
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tempo, não obstante o Paraguay ter, sobre
nós, uma superioridade, nas forças de terra,
de 80.000 a 100.000 homens e 500 peças de
artilheria.

E' que as gnerras modernas não se resol­
vem em terra e sim no mar. (cAinda qne a
nação mais debil na sua marinha seja a mais
favorecida a todos os ontros respeitos, de
nada lhe vale esta apparente compensação;
porqile, diz a grande autoridade amedcana,
o capitão Mahan, cenão haverá tempo de
convergir para a lucta as forças de resistencia
do edificio nacional: o golpe cabirá sobre a
esquadra militar organisada e, si esta ceder,
a solidez do resto da estructura não servirá
de nada.» C)

Todos os exemplos da historia contem­
poranea confirmam, d' um modo indefectivel,

(I) Ruy Barbosa- Carias de F",glale''Ya, pago 17'.
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que, para· as nações maritimas, e até certo
ponto para todas as outras, as mais bem
organisadas forças de terra nada podem
fazer, em definitiva, pela defesa da patria, si
forças eflicazes não n'a defendem no mar;
por outro lado, si a nação pode offerecer
resistencia no mar, ella é invencivel nas suas
forças de terra. Emquanto lhe restar um
unico ponto de ~poio sobre o mar, o eterno
reservatorio da vida, e a nação resistirá
ás mais poderosas invasões do seu terri­
torio.

A Inglaterra, o povo pratico por excel­
lencia, tem se mostrado igualmente o mais
inabala, el convicto destas verdades. De toda
a historia moderna desse povo, se p6de, sem
o menor esforço de penetração, apprehender
o traço dominante da sua politica, baseada
nessa ordem de verdades, e que se traduz
não s6 pela solicitude ostensiva, com que
mantém a sua' superioridade naval, sobre
todos os outros, como ainda mais pelos es-
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forças, que emprega, para que os visinhos
não n'a possam acompanhar, nem exce­
der.

(C O capitão de mar e guerra, Mahan,
observa que um dos effeitos do bloqueio em
que os inglezes mantinham os portos da
França, nas guerras maritimas cIo secl1lo
passado e do actual, era conservar os jrance­
zes em um estado de constante illJeriorz"dade
no manejo pratico dos seus navios.» (')

Foi no seio desta nação admiravel pela
constancia dos seus esforços, pela mlÍformÍ­
dade de vistas dos seus politicas quando se
trata da grandeza nacional, e justamente
abalado pelo espectaculo da ruina de nosso
exíguo poder naval, a que a Tevolta da ar­
mada acabara de imprimir traços crus, que
o exbimio publicista babiano escreveu a sua
Licção do Extremo Oriente, pagina em que se
percebe todos os timbres d'llm appello pro-

(1) Barão de ]aceguay.- Orgallísaçáo Naval. Pag.38
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phetico ás energias latentes do civismo e do
pundonor brasileiros.

Num dos seus dias de humor, Stendhal
escreveu que « o espirita e ogenio perdem vinte
e cinco por cento, do seu valor, logo que chcgalll
á Inglaterra.))

Com o espirito e o gellio do publici ta
brasileiro não se verificou a observação de
Stendhal ; em chegando á Inglaterra foi que
se lhe desabotoou, na mais bella e iriada
fiorescencia, o germen creador das Cartas da
Inglaterra, de cuja seriação se destaca essa
obra peregrina de saber e patriotismo titu­
lada II A Licção do Extremo Oriente.)

A sinceridade e o patriotismo do autor
trausluzem alli em cada linha, centelham de
cada phrase, com a intensidade e a exponta­
neidade da luz, ao contacto dos carvões
voltaicos, numa lampada de energias deslum­
bradoras; nella revelou-se o Dr. Ruy Barbosa
o primeiro, o mais conspicuo expositor de

estrategia naval entre n6s.
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Mas, o serviço que elle prestou ao seu, ao
nossopaiz, com aquelle brado cordial e per­
suasivo é maior, ainda, do que a verdade
das doutrinas e conceitos que alli vêm, e do
que a eloquencia com que nol-os apresenta o
expositor, de quem, aliás, se poderia dizer,
como d'aquelle arauto dos tempos heroicos
- cc similhal1te aos deuses pela voz Jl.



o caso americano-hespanhol
Eclws da ,"",prensa e.sb-ol1geira ap·

p/icaveis á 1Iossa siluação. - O poder
1I0val da F7"allça e as p-"eoccupacões dos
/orlw/islas. - U1II artigo de L. ftlil­
levo)'e. - Esladislas d;vo1'Ciados da
1loCão. - Uma rcmü,iscellcia /tistorico­
parlamentar.

A ssrG ALAMOS, com justo desva­
necimento, no capitulo precedente, o

serviço prestado ao paiz pelo autor d' A Licção

do Extremo Orie1lte/ serviço que, a nosso vêr,
é o maior que se lhe póde consagrar neste
momento, quando ao mesmo tempo que a
concorrencia na acquisição do poder naval
se manifesta, por toda parte, num encarID­
çamento superior a todos os sacrificios, a
nossa marinha gravita em franca decadencia,
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em franca desaggregação organica, para um
anniquilamento total.

Procuraremos a1ludir, neste capitulo, ao"
aspecto geral, á linha predominante das
opiniões, no jornalismo europeu, á respeito
dos ensinamentos que o recente drama hes­
panhol nos proporciona.

Os ensinamentos que se poderam obter
dessa guerra não fazem mais do que con­
firmar, estrictamente, as observações dos
publicistas, dos escriptpres militares, dos
mestres da estrategia, neste ponto commum
em que, sem excepção, se ftmdem todos os
pareceres, e vem a ser: - a necessidade, para
os paizes maritimos, de se manterem militar­
mente fortes no mar.

Uma necessidade deploravel, si o qui­
zerem, mas, por ora, e por muitos tempos
ainda, uma necessidade absoluta a que estes
paizes não se podem furtar sem, ao mesmo
tempo, pôr em jogo a sua propria existencia
politica.
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Estas verdades que a historia de todas as
guerras maritimas já nos tinha revelado;
que d'um modo tão frisante se reproduziram
na gnerra sino-japoneza' a da Hespanha
contra os Estados-Unidos as veio confirmar
radicalmente, definitivamente, acabando por
impôr aos estadistas, e a todos os que se
preoccupam com a grandeza de sua patria, a
convicção absoluta da interdependencia do
poder naval COIU propria estabilidade da
nação.

As convicções, geradas do conhecimento
dessa verdade, explicam o clamor que, de
toda parte, se levanta incitando os governos
a não recuarem deante de nenhum sacrificio,
afim de manterem o seu poder na,-a1.

***

Effectivamente, não é só entre nós que a
grandeza do problema está desafiando as
e....rnortações do jornalismo patriotico, e inte-



106 O PROBLEMA NAVAL

ressando na propaganda todas as classes
nacionaes.

Por toda parte, os pnblicistas dão rebate,
apontando a questão aos que governam.

Agora mesmo, com o desfecho do drama

hispano-americano, o vozeiar se espraia e

se eleva como caudaes d'um rio em marcha;

o clamor echoa de todos os lados concitando,

de mil modos, os governos a augmentarem
seus elementos de defesa maritima. E não

já nos paizes de poder infimo, como o nosso.
Na propria França onde a marinha im­

poneüte pela capacidade dos seus officiaes,

disciplina da sua marnja, e excellencia do

seu material fluctuante, pareceria escusar

taes reclamos, vemos que os estrategistas se
commovem, exigem o augmento desses re­

cursos; ao passo que, no periodismo da
capital, redactores e publicistas pregam o

aperfeiçoamento da marinha.

Nos dias seguintes á destruição da frota

hespanhola em Santiago, e de então para ca,
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a imprensa de Paris não tem cessado de
analysar, quer pelas revistas technicas, quer
pelos jornaes populares, todas as faces
d'aquella campanha cheia de ensinamentos,
nos seus episodios mais commoventes, como
nos seus detalhes menos relevantes; e o
vertice commum, em que todos se acham de
accordo, é que: cumpre augmentar a ~rmada,

custe o que custar.
Ainda na sua edição de 9 de agosto, um dos

jornaes mais lidos escrevia, sob o titulo A

ficção e com a a signatura de Lucien 1i11e­
voye, o ardente pamphletista e deputado pa­
risiense, commentanc1o a paz que os successos
da guerra acabavam de impôr á Hespanha.

ão queremos diluir, numa traducção, a
eloquencia vibrante e communicativa de
Millevoye:

LA LEÇON

(C L' Espagne se résigne à la paix. Ce n' est
pas le courage qui lui manque: elle l'a
poussé jusqu'à la témérité héroique. Son
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bras a été paralysé par des fautes, par des
imprévoyances politiques qui seront dure­
ment expiées. EUe succombe, victime de
l'inertie admiuistrative qui D'a pas su, ou
qui D'a pas VOUhl préparer la guerre.
Elle a été surprise et foudroyée par une
activité supérieure, par une offeDsive depuis
longtemps organisée, par la mise en reuvre
implacable des moyens scientifiques qui sont
de nos jours les éléments illdispensables de
l'atlaque et de la défense.

Les marins de Cavite et de Santiago se
sont sacrifiés dalls un élan sublime pour
sauver l'honneur de leur patrie. En effet,
l'honneur reste intacto Mais l'Espagne est
démembrée. Nous avons COll11U les mêmes
doulellrs nationales, nous avons subi, nous
aussi, l'inexorable loi de la défaite. Et nous
avons aujourd'hui lIDe double leçon à médi­

ter: celle de 1871, celle de 1898. On n'im­
provise pas la guerre... Contre les convoitises
étranghes, iI faut, avcc un zele incessant,
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armer les pierres, armer les hommes; iI faut
des forts, des vaisseaux, des canons, des sol­
dats... , iI faut l'infatigable veillée de âmes
et la rigoureuse yeillée des armes.» (')

O leitor nos relevará que, para despertar
nossos conterraneos, estejamos a pedir o
concurso do jornalismo pari iense, num as­
sumpto que só a nós diz respeito - a nossa
defesa. Estes ultimos annos, a decadencia
da nossa antiga supremacia naval, no conti­
nente, tem alarmado ,arios brasileiros pa­
triotas, e ahi estão, como provas, a calorosa
Licçâo do Extremo Oriente, de Ruy Barbosa,
objecto, ha pouco, de nossas referencias,
a 01ganisação .l\ aval, de Jaceguay, o estudo
do capitão-tenente Brazil Sih-aelo sobre Reor­
gallisação Geral da lV./arinha Brazileira, a
.iJI./arin!la d' Outr' m'a de Affonso Celso, a tra­
ducção da 1?7jlucncia do poder naval na

Historia, ele Mahan, pelo lO tenente Leão

(1) La PIl/ric, - 9 de agosto de 1898, artigo editorial.
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Amzalak, e outras, todas tendentes ao mes­
mo sagrado objectivo.

Mas, a observação popular, na advertencia
d' um dos seus brocardos - ninguem é pro­
pheta em sua terra - deve nos dissuaelir de
esperar obter conversões, sem o aeljuctorio
elos publicistas estrangeiros.

Esta consideração terá a virtude ele nos
justificar, para com o leitor nativista, destes
depoimentos estrangeiros talvez importW1os.

Porém, não é tuelo; eis como MilIevoye
encerra suas imprecações:

(C Le sztrszmz cOl'da, et Ia poudre sec/te... ,

teIIes sont les conditions de l'indépenelance
nationale. Malhem a qui les néglige! Et
surtout que les nations qui ont un patri­
moine, des foyers, des morts, des frontíeres
á défendre, se défient des quereIIes byzan­
tines! Quand les partis acharnés à la con­
quête des places, eles jouíssances, du pouvoir,
s'aveuglent et s'épuisent, dans ces luttes
stériles, l'horizon se ferme autour eles patries
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menacées, l'ennemi y fait péuetrer ses com­
plices, y dépose librement des germes de
décomposition. A l'heure du péril, lout
manque, tout s écroule à la fois: l'effort
suprême est impllissant. 11 ne reste plus qu'à
bien mourir.» C)

Vê o leitor? Acreditar-se-á que estas
linhas frementes não foram endereçadas a
uós outros?

Como calham á nossa condição, ás nossas
de avenças domesticas, ao no o horisonte
pejado de incertezas!

A parte a allusão incidental á questão
drcJ!fúsista, dir-se-ia que estão alli muitas
verdades calcadas sobre os relevos da nossa

miseria actual.

***
A preoccupação absorvente de todos os

publicistas francezes é, neste momento, a so­
lidez e o aperfeiçoamento do seu poder naval.

(I) La Palrie, artigo editorial de 9 de Agosto de 1893.



E' assim que, referindo-se ás grandes
manobras da esquadra, nesse anno, o árdido
tribuno popular esquece a sua opposição ao
governo, os seus milhares de partidarios cujo
paladar, é forçoso lisonjear com a odysséa
dreyfusiana, esquece tudo em:fim, para acom­
panhar, com estremecimentos filiaes, o pro­
blema dos problemas, numa demollstração
do poder maritimo de seu paiz.

Sob o titulo-As manobras de B?'est C)
escrevia elle :

(C Absorvido e enervado, ha vinte annas,
por tolas e despreziveis quere1as partidarias,
nosso paiz não tem prestado uma attenção
suf:ficiente aos defeitos de sua couraça, á
ferrugem de sua armadnra. As luctas par­
lamentares, as quedas de miuisterios, as
batalhas eleitoraes têm feito muito barulho,
demasiado barulho.

E' neste choque de interesses mediocr~s,

(I) La PaI7'ie, - to de Agosto de 1898, artigo editorial
assignado por Lucien Millev"ye.
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neste embate de paixões malsans, as aspira­
ções legitimas permanecem longo tempo
silenciosas, e o - Em guarda! explue brus­
camente.

E' tempo ainda de chamar a França ao
sentimento de sua defesa e de sua garantia.

Não resta uma hora s6 a perder.
Nossos inimigos 1Jereditarios têm sobre

nós um a"anço ameaçador.
Nos arsenaes inglezes tudo se acha em

concüções de tomar a offen'i a fulminante.
A diplomacia procurando, numa entente cor­

diale com a Inglaterra, o penhor da no a
segurallç~ maritima mo -trou-se parva, senão
criminosa.

ão ha garantias certa - para a indepen­
dencia d'uma nação, a não ser o achar- e pre­
parada para a guerra. Só as nações fortes são
?'espeítadas; a fraqueza não é uma salva­

guarda. A dcsp?'oporção de forças traz muita
fmmilllação, de um lado, e muita an'ogancia,

de outro. Elia acca?Tr:ta, últ'ariaz'elmcnte, como
8
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consequencías as imposições injuriosas que
acompan/tam as tragedias !zistoricas.

Facilitar em assumptos que se prendem á
~efesa nacional é um crime, e é o mais falso,
o mais miseravel dos calculoso E' sabido
que a honra custa muito mais caro a vingar
que defendeul

« A desgraçada e valorosa Hespanha» ac­
crescentava o judicioso jornalista francez,
cc acaba de provar, ha pouco, esta verdade:
nada ha mais oneroso do que a derrota.

Que o nosso ministro da marinha não se
detenha com os obstaculos, aliás frageis, que
lhe opporão as mesquinhas rivalidades, os
ridículos ciumes partidarios.

Que elle marche e seguil-o-hemos. Todos
os patriotas da Camara querem que a nossa
defesa naval seja uma realidade.

E nós nos as ociaremos todos, nas nossas
preoccupações, ardentes, sob a bandeira da
França. II
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E e ta propaganda não tem echoado so­
mente na imprensa quotidiana,estáhem visto.

E' nas obras dos profissionaes, nos livros
technicos, na.; revistas de terra e de mar que,
principalmente, a previdencia desse grande
povo clama, no tom caracteristico das con­
vicções patrioticas, pelo aperfeiçoamento da
esquadra, pela expansão do poder maritimo
na França.

Numerosas e ardentes, estas publicações
formam hoje uma vasta litteratura militar,
de cujo valor se p6de calcular pela superio­
dade e pela intensidade da cultura das clas­
ses annadas alli.

Ha evidentemente um abysmo, entre o
interesse actual do espirito publico, com rela­
ção á marinha, e o estado de indifferença
ignara com que 110S paizes como o Bra iI o
poder publico vai olhando o oceano, e des­
curando a defesa ele suas fronteiras.

De Luiz XV, a cujo reinado a França
deveu a dec.:1.dencia maritima que haveria pro-
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duzir, mais tarde, os fructos de Aboukir,
contam esta anedocta :

O piutor Latour regressara da Inglaterra
impressionado com a grandesa de sua orga­
nisação naval, das suas formidaveis náos e,
clesde que se achou com o rei, não se conteve
que deixasse de exclamar: - Sz're, não te­
mos 17larill/la !

Ao que logo accudio Luiz XV: - E as de
Vemet '!

Ao depois os factos mostraram que, si é
glorioso ter pintores como os Vernet, não o
é menos preparar almirantes como Nelson.

O Brasil, hoje, está na phase, de incons­
ClenCla dos perigos maritimos, em que e
achava o governo da FnU1ça, naquelle
senuo.

Actualmente, não obstante o governo
francez empregar todo o zelo pelo augrnento
da sua marinha militar, os patriotas escre­
yem, couscitam, obsecram novos esforços,
novos melhoramento nesse serviço.
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E comtudo este clamor pelo augmento da
marinha de guerra não é isolado, nem é de
agora.

Ha dez annos, desde 1888, um fremito
communicativo agita a França, interessa todo
o seu povo, pela questão da defesa maritima,
pela marinha de guerra; a França, entre­
tanto, é, sem contestação, a primeira potencia
naval, depois da Inglaterra. Em França
cujas fronteiras maritimas, mesmo incluidas
as colonias, são menores que as do Brasil, e
onde as condições de resistencia e poder
são incomparavelmente maiores, os publicis­
tas, os profissionaes, o politicos, todo mundo
e occupa com o poder naval do paiz ; e ainda

ha pouco, quando o pamphleto Le Peril
Maritime, C) de M. Raoul Frary, alarmava
o publico, com a designação das lacunas da
adlillnistração naval, vio-se como os homens
politicos, DO parlamento, nomeadamente Paul

(1) Foi publicado na NtJllvrlle Rcvlie, de 15 de junho
de 1838.
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Deschanel, reclamaram nma reorganisação,
um augmento dos recursos da defesa na­
val alli.

Entre nós, ao envez, com a melhor von­
tade deste mundo não se descobriria um
Deschanel, tun Lackroy, nem tão pouco um
parlamento seriamente devotado á marinha.

Ora, quem conhece o poder naval ~la

França, preeminente na lista das grandes po­
tencias maritimas, e lhe ouve aos seus escri­
ptores esta linguagem borbulhante, de iuti­
mas apprehensões, o que poderá ajuizar de
nossos governos, que até agora não signifi­
caram o menor esforço eflicaz pela reorgani­
sação da marinha nacional?

Si potencias do valor da França tremem
pela i:\ua segurança, não se reputam garan­
tidas senão angmentalldo, e aperfeiçoando,
sem descanço, os seus elementos de defesa
maritima, o que pensarmos nós a respeito
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das contingencias a que está exposta a nossa
patria, com uma fronteira extensissima to­
talmente desprotegida?

O que pensarmos da monstruosa paz
d'alma, com que entre n6s os governos se
succedem, sem attentar um instante para a
ruina do nosso poder naval, hoje reduzido
ha pouco menos que uma ficção, uma
mentira ?

A observação, isto é a Historia, tem mos­
tI-ado que a capacidade de aperfeiçoamento e
civilisação de um povo, se revela nos eus
estadista " pelo gráo de sensibilidade ou de
receptividade com que elles e appropriam
das idéas e aspiraçõe adiantadas. Os Estados
Unidos, o Japão, a Argentina nos propor­
cionam exemplos concludentes nesse sentido.

Mas, nossos estadistas, por via de regra,
tardigrados e ronceiros no governo, nunca
demonstraram irreconciliabilidade mais con-
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stante e manifesta ás aspirações nacionaes,

e, quasi dizemos tmiversaes, do que nas
questões que se relacionam com a defesa
maritima. Governos e parlamentos, salvo as

excepções, mantêm ainda, depois do colapso
da nossa organisação naval pela revolta de

r893. a mais espantosa negligencia.
As conclusões a tirar dahi nos ievariam

mais louge do que desejamos; e talvez irro­
gassemos uma injuria immerecida á capaci­

dade do nosso paiz. Preferimos acceitar esta
outra deducção: que taes estadistas têm

estado em divorcio com as aspirações e as
necessidades nacionaes.

Elles não poderam, até este momento,
perceber que os creditos que forem votados

para uma séri:l. reorganisação do nosso poder
naval serão o uuico seguro nacional contra os
riscos do fu turo.

Mais de uma vez temos visto a myopia
politica alcatruzar-se ás eminencias da tri­

buna parlamentar, ou tacteando nos edito-
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riaes da imprensa, para analysar, como
avarento incnravel, entre os dedos, as
parcellas irrisorias qne o Estado dispende
com o custeio da sua frota de guerra, sem
comprehender que aquillo é o dinheiro de
todos n6s, posto em deposito para a defesa
tambem de todos n6s.

Ainda na legi latura do anno proximo
findo um deputado exclamava, a propo ito
da venda de dois cruzadores brasileiros aos
E tados-Unidos: só ten/LO pena não fossem
quatro em vez de dois . ..

Is'o depois elas glorias e elas licções ob­
tidas no Paraguay ! Depois elo exemplo da
China pre tes a ser retalhada entre a na­
ções !! Depois da Hespanha anniquillada,
humilhada e de pojada! ! ! C)

(1) DevelUOS uleuc.ionar. como preito á justiça. que, taul­
bem ha alguus que meditam sobre estas questOes U1omeu­
tosas; e uessa legislatura parlamentar em que um deputado
votava á questão fiuanr.eira fi venda de cruzadores brazileiros,
um outro, OSr. Nilo Peçanba. proclamava da tribuna a gran­
deza da missão que incnmbe i lnarinha nacionnl, na paz e na
guerra.
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Todavia, não ha muito que admirar; na
sessão de 8 de Julho de 1864, alg1.!lDs mezes,
pois, antes da declaração da guerra com o
Paraguay, um representante do povo lan­
çava aos ouvidos atonitos do publico esta
coa rctada: « Darei graças a Deus se vir
arder o ultimo navio da esquadra brasi­
leira ! l, C)

E pensar-se que são estes os descendentes
de navegadores, e os filhos d'aqueUa heroica
geração de 1822 que nos assegurou a inde­
pendencia e a integridade das provincias
pelas forças navaes ao mando de Coekrane,

Grenfell, etc. !
Alexandre Herculano aqui exclamaria:

issojaz vontade de ?1lO1'rer...

N6s, porem, apostropharemos com Hugo:

Olt! ?tais.ftls des géants !

Rena1'ds nés de la louve!

(1) Alfonso Celso - A lVfa-'àllla d'ol/trom. Rio de Jaueit·o
'895. Pago 36.
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***

ão patenteiariamos a sinceridade e a
isenção de nossos reparos si não assignalasse­
mo um ponto de importancia, e vem a ser
que, estes bons cidadãos, inimigos de toda
idéa de despezas com apercebimentos belli­
co , por via de regra acceitam, contrictos,
resignados, quando os factos lh as enviam,
todas a opportunidades de arrependimento
e contricção profunda.

Foi o que se deu, para só citar mil caso,
com o coronel Carneiro de Campos; e é o que
se ha de dar com muitos, com todos, si o
negocias da nossa defesa maritima conti­
nuarem no me mo abandono de actualmente.

O caso do coronel Carneiro de Campos é
eloquentissimo.

Era deputado, na legislatura de I86.f ; na
sessão de I8 de Março C) tendo se aventado

p) Affouso Celso - Obra citada, pago "38.
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um augmento nos quadros do exercito, este
politico, apezar de militar, oppoz-se-lhe te­
nazmente, disertando sobre o lagar commum
da inutilidade das despezas militares.

Em Novembro do mesmo anno, o presi­
dente do Paraguay, inopinadamente, rompe
hostilidades contra o Brasil, e, a primeira
victima da sua arrogancia foi (terrivel coin­
cidencia !) o deputado e, coronel Carneiro
de Campos, que então navegava, desaperce­
bidamente, para Matto Grosso, esquecido de
que as nações fracas são, por si mesmas, um
convite á violencia e á humilhação. On ne
respecte que les nationsfortes, como se diz
alhures.

Mais lastimavel do que isso, porém, é que
taes exemplos não consigam, como não o
têm conseguido até agora, despertar para
as necessidades da defesa nacional o de­
votamento, ou siqller a mais ligeira atten­
ção dos nossos politicas de hontem e de
hoje.
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Quasi se podendo dizer d'elles, com o
poeta:

.. Mas, o peior de ludo é que Q ventura
Tão asperos os fe.z, e tão nu leras,
TAo duros e de engenho tão remisso,
Qne a muilos lhe dá pouco ou nada disso...

Ainda raciocinam, como ba 100 annos
remotos, que o perigo suggere apropria
sah'ação, e a guerra mesmo e encarrega de
suscitar os grandes generaes, os grandes
almirantes. O que escusaria todo trabalbo
de preparação e apparelban1ento durante
a paz.

Raciocinam ainda assim, e cnlZam os bra­
ços; quando, entretanto, tudo tem mudado
em torno de nós, a guerra é boje tuna scien­
cia, e uma sciencia exacta de numeros e de
problemas estrictamente matbematicos.

O valor pessoal já não consegue fazer pro­
digios uteis, o enthu iasmo, a I( rara bra­
vura)l, a que ainda alguns alludem como

qualidade ingenita do marinheiro, "iram
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todo o seu poder thaumaturgico annular-se
á proporção que a mechanica, a electricidade,
a physica applicada metteram em scena o
canhão tiro-rapido, o obuz de.fuI1llicoton, o
torpedo autonomo; emquanto as machinas
de triplice e quadrupla expansão transmu­
daram o tardigradislllo das urcas de outr'ora,
nas velocidades insolita.'5 dos (C destroyers ) e
dos éclt~iJ eurs modernos.



opoder maritimo

o que propllguamos. - A !t/Cla pelo
d011lillio do 1IIar. - H;,pe>'lrop!lia da
jJroduc(ão 1lavaL. - Estamos 'lOS uUi·
1Il0S degráos1 na ordem das potencias
11Iaritimas. - Tudo tem a sua mail/lã.
- Faz·se misl" 7111t abom 111DvimetttoD.
- A objecçãoJiua1/{;eira.- Preparemos
officiaes e mari",lui1·os.

O S utopistas infrangiveis; OS litteratos
imbuidos da convicção de que, nada é

tãó indigno de um verdadeiro inte1lectual,
como cultivar isso a que chamam desdenho­
samente «instinctos marciaes; os governos
que tem levado pela mão o paiz até a borda
do precipicio ; os politicos, grandes e rastei­
ros, que não soffrem se lhes falle senão de
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suas preoccupações eleitoraes; toda esta
gente deplorará, com uma sinceridade a que
estamos longe de mostrarmo-nos insensivel,
o tempo que gastamos em tratar o assumpto
deste livro, e nos perguutará tah·ez: porque
não empregamos tanto enthusiasmo em aco­
roçoar as aspirações litterarias, as tendencias
artisticas do paiz, o seu renascimento intel­
lectual?

Nós lhes responderiamos, com os factos,
que essas aspirações não são factura de uma
vontade, nem de uma geração, mas uma
elaboração do proprio organismo nacional.

Tratamos d'uma necessidade, cuja satis­
facção só póde ser adiada deixando-se em
jogo a honra da Republica; reclamamos a
convergencia de esforços, a sinergia das
forças nacionaes para a creação de um co­
meço de poder naval, base em que, a nosso
vêr, assentará a grandeza futura do paiz,
como, Jesde já, a sua defesa interna e
externa.
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Accrescentaremo', todavia, que a consci­
encia da força nacional, pelos apercebimentos
militares, nunca foi obstaculo ao renasci­
mento litterario e artistico de um povo; an­
tes, bem vezes, tem-se ;-isto que este renas­
ci~el1to a sume o aspecto de um phenomeno
de reparação, e de reconstrucção social, so­
brevindo á guerra como um consectario della.

R' sabido como na Allemanha, depois da
guerra do sete amlOS, e depois do governo
genuinamente militar de Frederico,o Grande,
a genialidade do povo prussiano manifes­
tou- e, brilhando em astros da grandeza de
Winkelman, KJopstock, Wielaud, Lessing e

cem ontro .
a França, apoz as campanhas da Repu­

blica e as de Napoleão, o uiveI artistico e
litterario subio grandemente, e seria impos­
sivel arrolar aqui os nomes das notabilidades
que, como uma fiorescencia da estação guer­
reira, vieram dar áquella nação privilegiada
um lustre il111llorredoiro.

9
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Na Italia as luctas contra a França, no

temp() de João de Medicis, a guerra do Mila­
nez, etc., foram o prenuncio dessa época res­

plandescente do Renascimento, do seculo
de Leão X, em que a Italia vio alumiarem o

mundo, com o fulgor do seu nome, Arios~o,

Berni, Accolti, Alamani, Bembo, Guicciar­

dini, Miguel Angelo, Raphael e tantos e
tantos. Entre nós mesmos, quem negará o re­

vigoramento das manifestações intellectuaes

que se seguiram á lucta da independencia e
á campanha cruel do Paraguay?

Era talvez confessando a observação do
mesmo phenomeno que, já na antiguidade,

no triumpho celebrado em honra de Fulvius

Nobilior, os romanos fizeram figurar um
grupo representando as nove musas condu­

zidas por Hercules. Podemos traduzir d'esta

allegoria o conhecimento que elles tinham

da precessão da força, na ordem social, ás
grandes epocas intellectuaes de bellas-artes
e bellas-Iettras.
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Vêm aproposito aquellas palavras de
Cavour quando, sustentando este mesmo
thema, isto em 1847, exclamava:

« Um povo que progride na civilisação
de, e, necessariamente ter progredido em ri­
queza, e em potencia material. As condições
do seus progressos são ideuticas i).

Ao mesmo tempo, sabemos o que succede
aos que descuram a defesa material, absor­
vidos com as preoccupações illtel1ectivas.

A Polouia attingira a um alto gráo de
capacidade litteraria e artistica, mas por­
que não era militarmente forte, e não ob­
stante o ,-alar de cidadãos como Kosciuszko,
veiu a perder sua independencia e sua liber­
dade politicas.

Receiamo que, á força de se voltar sy ­
·thematicamente o rosto ás questões que se
prendem com a defesa nacional ; á força de
se pregar a renwlcia dos instinctos fortes,
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estejamos conformando, moralmente, uma
geração emasculada; e que, por este processo
de ablação dos sentimentos varonis, prática
da arboricultura chineza, ven11amos a obter
uma raça de homunculos, cujo nativismo
atrophiado acabe por descobrir na hypothese
do protectorado estrangeiro a suprema for­
tuna d'este paiz.

E' por isso que propugnamos a reconsti­
tuição do nosso antigo poder naval, como
ponto de partida para uma organisação mais
ampla e mais solida; que nos censurem os
ideologos, que nos escarneçam os politicas,
emmalhados nas teias de suas obras perece­
doiras.

O facto é que, neste momento, todos os
povos mostram-se convencidos da necessi­
dade de e tornarem fortes no mar, porquanto
no mar é que se resolvem, hoje, os con­
flictos.

O povos europeus, entretanto, só têm a
temer-se uns dos outros; e nós?
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Não ó temos que attender ás propensões
de nossos visinbos no continente, como temos
que receiar as potencias européas, cuja arro­
gancia se resume nesta formula: o direito do
mais forte é a justiça internaâonal. Mas, nem
só i 50.

Tememo, ainda, a expansão da Repu­
blica norte-americana que, até certo tempo,
era a garantia das democracias inermes da
America e transmudou-se, numa metábole
de orprehender, na maior ameaça para ellas'
é hoje aquelle insaciave1, de quem fal10lt
Massil1on, que não julgava ter nada em­
quanto não tivesse tudo.

ão ha, pois, como fugirmos ao problema:
ou organisaremos nossa defesa e nos faremos
respeitar, ou não nos empenhamos ui so e
advvirá nos a ruina.

Reproduzimos, em o capitulo antelior,
alguns echos da opinião publica em França,
tomados a um dos mais populares jomaes
de Paris, ao acaso, podendo referirmo-nos
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a cem outros, da capital e dos departa­
mentos. Seria, porém, uma illusão deplora­
vel desconhecer que o espirito que anima essa
campanha, dos patriotas francezes, não se
manifesta, exclusivamente, dentro das fron­
teiras d'aquella nação, mas domina por igual
a linguagem e os esforços de todos os povos
civilisados, actualmente empenhados no afan
de se constituirem fortes no mar.

O traço dominante da politica internacio­
nal, hoje, é o pensamento que se traduz neste
conceito: o mar é o depositario da ruina ou
da grandeza, para os povos que elle banha.

Para os paizes de hOI1teiras maritimas, não
ha segurança ou garantia effectivas, si e1Ies
não se,acham apparelhados para defendeI-as,
cornos elementos que formam o poder naval
moderno.

A acção uniforme de todos os governos,
no preparo dos seus recursos navaes, de­
monstra que, já não ha povo para quem taes
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dict;lmes sejam novidade. Por toda parte se
procura estar forte sobre o mar.

A' intensidade dos esforços pela prepa­

ração e cultura ~o pessoal, oflicialidade,
mamja, etc., corresponde, em todos os paizes
ayançados, uma expansão, 11111 desenvolvi­
mento da industria naval-militar.

Durante o anno ha pouco findo (1898) as
revista technicas, acompanhando com inte­
resse esta hypertrophia da adi vidade in­
dustrial, no que respeita ás con trucções
navae , nos fomecem dados precisos e ~lo­

quente sobre o assumpto.
O estabelecimentos produdores, das po­

tencias maritimas, apresentaram uma somma
em navio para 141,485 toneladas; os parti­
culares para 23,0877; um total, pois, de
372,362 toneladas.

Como se póde cuidar, a prod l1cção maior
pertence á Inglaterra, que, nas constru­
cções navaes, é representada por 153,732
toneladas, assim divididas:· 3 couraçados,
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deslocando complexicamente 82,000 to­

neladas; 9 cruzadores de de 'locamento

complexivo de 65,8íO tonelada ' 7 caça­

torpedeiras de 2 a 3 ~l toneladas e 4
canhc:meiras de 3 mil e tantas tonelada "

Em seguida vêm os Estados-Unidos que

construiram navios para 56,426 toneladas,

divididas em 5 couraçado"

O Japão produziu 47,520 tonelada divi­

didas em 1 couraçado, 5 cruzadores e 3

caça-torpedeiras; a França 25,668 toneladas
assím divididas: 1 conraçado, 2 cruzadores,

1 canhoneira torpedeira e 1 torpedeira; a

Allemanua, 16,545 toneladas em 3 cruza­
dores, 2 canhoneiras e I torpedeira ; a Russia,

27,040 toneladas em 2 couraçados, 4 caça­
torpedeiras e 1 transporte-torpcdeira,

A China deu 8,250 toneladas para 3 caça­

torpedeiras; a Hollallda, 7,800 toneladas

para 2 cruzadores e 2 avisos; Portugal

7,700 toneladas para 3 cruzadores; A ustria,

6,3 r4 toneladas para um ariete e 2 torpe-
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deiras; Brasil, 4,162 toneladas para 1 cou­

raçado C) e I cruzador' C) Chile, 3,360
toneladas para 1 navio escola, 2 caça-torpe­
deiras e 2 torpedeiras; Italia, 2,972 toneladas
para um cnlzador 1 caça torpedeiras e I

torpedeira' Hespanha, 1,875 toneladas para
1 cruzador' Bulgaria para I aviso-torpedeira
e a Dinamarca para 2 torpedeiras.

O pequeno contingente da Italia explica-se
por estarem os eu' estaleiros (os do goveruo
e os particulare ) occupados na construcção
de grandes vaso , cujo acabamento só ulte­
riormente e effectuará.

•••

Quanto á qualidade e natureza do material,
que, no primeiro momento poderia entrar em
acção, é digna de interes e a informação ha

(') o couraçado gl1qrda-co~ta jl/a1'l!cltnl D.odoro, de
3.162 toneladas, construido em 'l'oulon.

(') O cruzador.torpedeiro TamoJ'o, de [.000 toueladas,
cOllbtrnido em Stetlll.
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pouco publicada pelo orgão do almirantado
inglez.

Por ella se vê, documentalmente, que os
esforços dos publicistas e dos profissionaes
não têm sido baldados nesses paizes.

As informações do almirantado referem-se
apenas ás sete principaes potencias maritimas
que são, pela ordem seguinte: Inglaterra,
França, Russia, AlJemanha, Italia, Estados
Unidos da America elo Norte e Japão.

A Inglaterra, não contando as torpedeiras,

possue 252 navios de guerra, a França 110,

a Russia 66, a Allemanha 62, a Italia 51, os
Estados-Unidos 52 e o Japão 26.

A Inglaterra tem actualmente em COll­

strucção 83 navios, a França 38, a Russia
I I, a Allemanha I I, a Italia 8, os Estados
Unidos 10, e o Japão 84, todos navios de
grande deslocação.

A França, que occupa o segundo logar,
emquanto ás unidades de combate, é a na­
ção que possue mais torpedeiras, cuja cifra
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se eleva a 33 de alto mar, e 178 das cos­
tas; tendo em construcção 6 d aquellas e

33 d'estas.
A Russia conta 174 torpedeiras, a Italia

142, a Allemal1ha II3 em serviço e 9 em
construcção, a Inglaterra 98, o Japão 44 em
serviço e 15 em construcção, e os Estados
Unidos 8 em serviço e 10 em construcção. C)

Apoz e ta lista dos gigautes do mar, e
poderá arrolar uma outra, de nações vigoro­
sas, dispondo de elementos que não são para
desprezar, taes como a Au tria, a Turquia, a
Argentina, o Chile, que, em caso de ameaça
ou perigo couseguiriam bem defender-se e
até in:fi:igir alguma licção ao adversario.

E' escu ado dizer que, ainda nesta segunda
cathegoria, o Brazil não poderá com justeza
ser collocado. Actualmeute estamos nos

(1) Segundo o Aide-memoire de Durassier et Vallentino,
para 1898, era esta, nesse anuo, asituaçAo naval das potencias:

Total dos navios de guerra (inclusive torpedeiras) J ngla­
terra 329, França 084, Russia 129. Allernanha 178, Halla '38,
Anstria So, Japão 59. Estados-Unidos 58, Hespanha 49·
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ultimos degraus, não sómeute no que se
refere ao material fluotuallte, como, o que é
mui mais lamentavel, n(.\ que concerne ao
preparo do pessoal.

•••

Tudo tem a sua manhã, diz-se alhures.
Nusso poder na, aI teve tambem a sua

manhã, aIborescente e promissora, ahi pelos

aunos de 1865 a 1870, mas, como as e. tafa­
das rosas do poeta, passou rapida, e o que
depois sobreveio é inenarrave1. Pensariamos,
quasi na melancholia de Blount, que - tudo
tende ao suicídio; - si não vibrassem dentro
em nós as harmonias da mocidade e da fé,
e não tivessemos em derredor as licções for­
necidas pela historia de outros povos I o que
alimenta e vivifica a nossa confiança no
futuro, e nos dá a certeza de que devemos
esperar melhores dias. Si acreditamos com
Emerson, que, o mal não é mais do que
o bem em preparação...
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Todavia, para se attingir a esse objectivo é
mister um decidido movimento da parte dos
nossos homens publ icos; elles precisam de
se mo trar á altura das necessidades do paiz ;
desde já, devem conceder alguma tregua
ás interminaveis e extenuantes contendas
da politicagem; urge se in le~tificarem com

os assumptos que interessam á honra e á
integridade nacionaes ; sobretudo, esses ex­
cellentes cidadãos devem reduzir, a um
limite racional, a sua credulidade, a sua
confiança tranquilla a respeito da eflicacia
do Direito Internacional, dos dictames da
Justiça entre os povos, do desintere se das
potencias, e similhantes illusões im'entadas
e propagadas para uso das naçõe fraca e
pro, eito das nações fortes. Cosi va iI mondo. ..

e, sabido que não é empreza realisavel refor­
maI-o, tratemos de ver as coisas taes como
elIas se nos aprezentam. Apparelhemo-nos.

Hebert Spencer está tranquillo quanto á
absoluta verificação das leis do progresso e
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do aperfeiçoamento da humanidade; que
nos impede de tranquilli armo-nos com elle?

Por ventura, não é atravez de ludas e
guerras de toda ordem, que se tem evoluido
desde os anthropomorphos até o homem de
hoje, desde a qrganisação das aldeias até o
florescer das nacionalidades e da civilisação
actuaes?

Mas, parece que nos obtemperam, é inutil
falIardes desses paizes, o Brasil conhece estes
dados, nossos generaes trazem de memoria
todas estas revelações da estatistica, e com­
tudo nada lhe aproveitará, porquanto, quasi
á bancarrota, o paiz não p6de pensar em imi­
taI-os, mesmo nas proporções mais discretas.

Eis ahi, uma objecção que apparenta
muito mais valor, do que p6de ter, realmente.

ão pretendemos que se adquira incon­
tinente uma esquadra numerosa, com todo o
seu necessario material bellico, não; nossos
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arsenaes não estão em condições de fabri­
cai-a, nem a penuría dos orçamentos da
republica comporta, a sobrecarga que nos
custaria, neste momento, uma tal acquisição.

Depois, não é propriamente o numero, ou
o apparato dos navio., o que con titue o
poder maritimo de um povo, nem faremos
ao leitor a injuria de attlibuir-Ihe d'essas
supposições; a e quadra em si mesma é tull

valor secundario, si não tem o cerebro e o
braço que a utilisem. A China, ao declarar-se
a guerra, apresentou um material de primeira
ordem, grandes e poso antes· couraçado. , na­
\ ios novo, maravilhosamente artilhados,
torpecIeira veloei sim-a , e, comtudo, foi suf­
ficieute a batalha de Yalú para mostrar o que
póde valer o navio por si s6, sem a infrastru­
ctúra de uma verdadeira organi ação na,·a1.

«A China, diz-nos Ruy Barbosa na sua

linguagem communicativa C), tillba navios;

(') Ruy Barbosa - Cartas da fllg1atel'ra. Pago 123.
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mas não tinha homens, não tinha officiaes e
sobretudo, não tinha planos, não conhecia
os recnrsos do inimigo, não sabia onde feril-o,
onde lhe prevenir os golpes, onde enfrentaI-o
com vantagem.» C)

Tambem ao amanhecer de II de junho de
1865, quando a esquadrilha de Barroso foi
atacada pela frota de Lopez, o velho mari­
nheiro não contou quantos navios o procura­
vam, fez içar a ordem tremenda: prepa1'a1
pa1'a ú combaLe __ esperou-o.s, combateu-os e

destruiu-os. Eram, todavia, os paraguayos
superiores pelo Illlmero de navios, pelas con­
dições do local, e pelo auxilio de elementos
de terra que, operaram contra Barroso no
combate. Repitamos, o numero não decide

(') Isto é verdadeiro; apezar de seus ultimos desastres e
das licçOes que sem cessar desde a metade do seculo lhe têm
proporcionado, pelo abuso brutal da Corça, as potencias eu­
ropêas, a China nunca tratou seriamente de organisar seu
poder maritimo pela cultura e preparo do pessoal; linha na­
vios mas faltavaJu-lhe bons artilheiros, bons l11achiuistas,
bons officiaes. e o que é mais precioso, COU1U13.udantes
idoneos.
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da sorte das armas, nem o material por si só
assegura o exito. O pessoal deve estar á al­
tura do instrumento que se lhe entregue;
sendo aliás muito mais difficil de obter-se.

Um ex-ministro da marinha por occasião
da guerra de 1864, confessou mais tarde que
cc muito maiores difliculdades do que o pre­
paro e acquisição do material fiuctuante
antolhavaru-se ao governo, para supprir a
esquadra de tripulações sufficientes ás neces­
sidades da guerra. Navios e seus pertences
compram-se ou se construem de prompto,
como os factos o demoustraram; bons mari­
nheiros não se adquirem e menos se forn1am
em pouco tempo senão educando-os cuidado­
samente nas fainas da laboriosa e arriscada
profissão.» C) E o que se passou aqui, se
passa alhures.

Fanando da obra das victorias allemãs de
1870, dá um competentissimo pensador, tes-

(1) Alfonso Celso - A lJ/(fl'i7tlta d'outr'ora, pag.55.
10
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temunho de que, tambem naquella poderosa
naçijo, nada se obteve senão porque ã i'ns­
trucção e a cultura fornecerão o pessoal ade­
quado á grandeza materiál; a educação
preparou a victoria. «Si as a(r~as da Prussià,

diz elle, realisaram materialmente o grande
pensamento da unidade germanica, a es~e

trabalho havia precedido um trabalho de
idéas, de palavras, de organisação, que có­

meçando com Leibnitz proseguiu até noss~s

dias: poetas e philosophos, criticos e histo­
riadores coIlaboraram nessa preparação, de
modo que, podemos dizer que a obra da rege­
neração allemã é um producto da cultura e
da sciencia.») C)

Sabemos, pois, que os elementos ma!e­
riaes entram como factores subalternos na
elaboração dos factos militares ao passo
que a educação e o preparo do pessoal, sendo
ó que mais custa obter, na urgencia das

(I) ]ohanns Scherr-.Dois mil a1L1LOS da Historia Allema1L.

Edição de Barcelona, 1882. Pago 430.



o PROBLEMA r AVAL lH

situações inesperadas, é, igualmente, o que
dec'ícíe no desfecho dellas.
, 1

.**

Alludindo aos algarismos e dados do poder
naval das grandes potencias, como acima o
fizemos, pretendiamos, pelo fio logico dessa
exposição, chegar a este ponto em qne se
condensa todo o interesse, e vem a 'ser:: que
a effectividade do poder naval se baseia, pri­
mordialmente, numa boa organisação mari­
tima, pelo preparo do pessoal, pela educação
da officialidade, por uma racional urdidura
dos serviços administrativos, por uma pre­
vidente e pratica discriminação das com­
petencias e funcções, na paz, como na
guerra.

Depois se tratará do material fluctuante,
tal como carecemos, já que não é pos­
sivel prover ás duas coisas ao mesmo
tempo.
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N6s não insinuamos que o nosso governo
se metta a emparelhar com as nações euro­
péas, na acquisição de custosos e pezados
couraçados; induzimol-o, por ora, a um
minimo que indicaremos no capitulo final, a
umafrota rest1-ictamente necessaria, até que
os recursos da Republica lhe permittam
occupar, entre as potencias navaes, o logar
que as suas condições geographicas lhe as­
signalam. Mas todos os cidadãos, têm o
dever de conscital-o a cuidar seriamente
d'esses assumptos, abordando, quanto antes,
o problema, pelo seu lado pratico. A conti­
nuar a negligencia com que se trata a questão
do nosso poder mar:itimo, todos temos o dever
de apontar á nação os seus estadistas actuaes
como suspeitos, senão como reos declarados
da mais temerosa das responsabilidades.

Ora, o que se tem feito pela instrucção do
pessoal, já que se não p6de substituir, como
é urgente, a quasi totalidade do nosso ma­
terial fiuctuante ?
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Que viagens, que exercicios, que creações
se tem feito a bem da educação da nossa
maruja, dos nossos artilheiros, dos nossos
machinistas?

Que planos, que medidas praticas o parla­
mento ou os governos têm concebido, como
preparação dos recursos, que possam mais
tarde contribuir, para a estabilidade do nosso
poder naval?

Devemos ser exacto nas Dossas aprecia­
ções, ha uma medida, uma disposição de
largo alcance e que, graças aos legisladores
da Constituinte.Republicana, hoje está encor­
porada á codificação marítima da nação;
referimo-nos á lei de I I de novembro C) que
torna privilegio do pavilhão nacional a nave­
gação de cabotagem.

O futuro da marinha nacional deve al­
guma gratidão, ao vice-presidente Floriano

(I) E' o decreto n. 123 de II de Nm·embro de '897, sancci­
onado pelo Marechal Florinno Peixoto, e referendado pelo
Sr. Serzedello Corren.
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Peixoto que sanCclOnOtl essa resolução,
r • t' ,

tornando-a lei da Republica, apezar das ma-
~hinaçõe~ de varios interesses arraigados.

F6ra disso, porém, p~)Uco maIS se tem
feito pelo engrandecimento do nosso poder
maritimo. Uma lastima, uma lastima.



Aidoneidade profissional

o preparQ da tripulação comopreltC
minar fÜ 1t1l1a verdackh'4 organisação
'1la-1Ja,I. - A,'lillte,,'os, n1'iJ."lIlCl.'POS!­

lIrfaritllL4 decorativa e a/mirantes d~

C1LSl!.iada-Necessi'ilade do cOIl/LI!Ci11lt.nto
da 1lossa fronte-ira 71larili1lla.-JVada
exwlpa os goverllos lIegligeutes.- O
Japão de,ve ser tomado como exemplo.
-A Belgü:a, sua ma,-i,t!La e seus esta­
distas .-Co1ljec/1'ras e "yj>oiluscs.

""t-\ROSEGUINDO ;1? estudo das ques­
..rt5es ventiladas no final do precedente
"' .capitulo, procuraremos roborar o pen am~nto

•• I ( ... t •

de ue toda organisaçã<;> naval, estavel, deve
alicc:rçar-se sobré os fundamentos da capaci­
dade do pessoal, pelo preparo e adestramento
da marinhage~ ê pela cúltura da ofliciali-
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dade; e isso aliás não é novidade, mesmo
para os alheios, como n6s, á profissão.

Assignalaremos, desde logo, que o atrazo
do paiz uesse particular, não se desassocia,
infelizmente, da decadellcia uniforme que
domina a phase actual da marinha de guerra
brasileira. E' certo que, neste momento, sob
o anhelo de uma reconstituição da marinha
-militar, se propende para o preparo de uma
geração de officiaes á altura do papel, cada
dia mais arduo, commettido á profissão?

A' educação theorico-scientifica tem se
procurado aggregar todo o desenvolvimento
pratico compativel com os actuaes recursos
do paiz? Ainda não podemol-o crer. A re­
cente fusão, da Escola de Machinistas na
Escola aval, poderia dar-nos um testemu­
nho da influencia das novas aspirações, no
espirito do governo; elle percebe que, 'para
se obter o maximo proveito da unidade de
direcção no governo do navio, é mister que
o commandante venha a assumir, inteira, a
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plenitude das funcções do commando, o que
só se verificará quando, pela intensidade da
cultura theorico-pratica o of~cial esteja em
condições de poder ser elle proprio o machi­
nista, o artilheiro, o torpedista, etc., do seu
navio; ou como diz uma autoridade eeLe com­

lIlandant du navire doit peu à peu devenir te
17lécanicien principal de son bdti17lent.))

},tIa, não nos abandonemos á illusão, essa
medida está longe de significar, estricta­
mente, uma conversão dos nossos governos
ás questões de defesa naval; está longe de
traduzir o começo de execução d'um plano
reconstituidor: foram as considerações de
economia que, desta vez, convergiram na di­
recção das correntes progressistas.

Senão, veja-se o descalabro em que vae
tudo o mais.

•••

No que se refere particularmente á instru­
cção das tripulações, a negligencia é tmiforme
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e manifesta. De ois da revolta da arInada,
pode-se dizer, eiue ~àssos ~rtilheiros de bordo
nt;tnca mais m~ejaram Uma metralh~do}~,

d· "1 hou lspararam um can ão.

Ora, para ignorar o papel preponderante
... , f tI'

ue a precisão do tiro tem desempenhado,
nas guerras ~od~~na~, é preciso que, um g~­
vemo não leia jamais um capitulo, sobre a

••' :4 j' •

ltcC;ãb que nos offerecem as luctas dos ultl-
Ih~s cincoenta annos. ...

Porque a França infligio á Austria, elu-
I . I

rante a guerra ela Italia, em 1859, ~odas as
derrotas? Perguntem-n'o aos seus artilheiros
que ahi usaram pela primeira vez o ~nhão

raiado, contra os máos atiradores austriacos.

Porque a Dilía.rr~ai.-ca perdeu os du~ados de
SChI~swige Hol~tein, em 1866, na lucta
com a Prussia?

Perguntem-n'o aos generaes de Guilher­
me, o Grande, que contra ella empregaram
toda a periéia dos se'us artilheiros cl~idado-
pt-· 'f

saÍ11ente adestrados.
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Porque ~ Fr~nçá, em 1,870, VlO-se esma­
gada pela Allemanha, e desmembrada das
suas provincias, a Alsacia e a Lorena?

Porque não possuia os artilheiros da Al1e­
manha, que manejavam o canhão de carregar
pela culatra, ainda desconhecido nos regi­
meutos francezes.

Porque não conseguiram os chinezes, com
l . • •

o poder dos seus couraçados magnificos, evi-
tar a derrota que os acabrunhou em Ya-lu ?

ihq~irir da artilheria de tiro rapido, van­
tajosamente utilisada pelos atiradores japo­
ponezes, nesse combate. C)

Porque a Hespanha succumbio em Cavite,
ilãb obstante a heroiddade de seus mari­
nheiros?

Perguntem-n'o á precisão esmagadora da
artilberia americana, que podia disparar 5.808

fl) A's t:\'Iginas 94. dasua,Flotie Ileassaire, nota o almimnte
,Fouruier,que "lto .elD Yo-h,·,mantev","se sempre a distancia
de 1.500 a 3.000 llIetTOS do inimigo, J.e .modo a se re ervar,
num combate de artilheria, a vantagem que espera,"'\, da
superioridade de suas peças de tiro rapido.•
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tiros por minutos, quando os hespanh6es só

disparavam 2.504. C)
Ao que deve a Hespanha a enormidade de

sua perda em Santiago?
I

Perguntem-n'o ainda á superioridade
dos artilheiros americanos que, graças
ao telemetro, poderam prestes levar o
incendio aos magestosos cruzadores de
Cervera, todos perdidos em menos de uma

hora. C)
N6s tivemos em tempo uma ({Eschola Pra­

tica de Artillieria)) que, apezar de deficiente,
ia prestando seus serviços; não sabemos
porque extinguiram-n'a. E' inacreditavel,
porém, totalmente veridico. No Brasil não
são raros, estes actos de incapacidade, que
parecem tocar á demencia.

(I) La Revista Moderna. Madrid, 14 de Maio de 18.8.­
Ano n uum. 63.

(~) Aliás, mesmo antes de declarada a guerra °Almirante
Cervera ponderaudo que ° poder da artilheria americaua
e da Hespauhola, eralll, respectivamente, '32 e 50, predisse
OR resultados de tal desproporção.
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A Hespanha nos imitara nisso, como em
outros tantos desacerto ; a sua eschola de
.artilheria, installada na fragata Regúza C!wú­

tina, desappareceu com a perda do navio,
sem que seus politicos e seus generaes
cuidassem jamais de restauraI-a.

Os fruetos de tamanho erro, lhe travaram
amarissimos, nas catastrophes de Cavite e
de Santiago; seu estado-maior, seu jovens
ofliciaes continuavam ainda penetrados d'a­
quelle heroico civismo que fazia Menetez
Nunez, no passadiço da Numancia, bradar,
ferido: ((prefiro a !tom'a se11l navios, a navios
sem !tonra.)) Mas! faltou-lhes o grande regu­

lador das victorias - o artilheiro adestrado.
A administração yankee, ao contrario,

nunca descurou, um instante, o adestramento
da sua marinhagem, no manejo da artilhe­
ria i nunca poupou despezas com a instruc­
ção pratica dos artilheiros.

Tanto é assim, que um especialista, expli­
cando os resultados dessa campanha, escre-
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via, d'um dos jomaes mais lidos de Paris:
(C Les Etats-Unis, pour atteindre ce resultat,
ont cré'é une artilIerie de' marine 'tres im­
portante, servie par des poinieurs h6rs
ligne)) C)

Aqui. ') que todos os patriotas reclamam do
governo da :Republica é a attenção que lhe

, • I

devem merecer taes ensinámentos, qne por
serem banaes, não deixam' de se~ gran~e­

mente suggestivos; mas, querem s&ber como
esta materia é tratada no Brasit? 1.1 I

p,.,bra-se o ultimo relatorio do ministerio a
marinha, apresentado ao presidente da Repu:'
blica pelo ministro contr'almirante Barbosa
(C Com relação á artilheria, e com grande
prejuizo para o ensino, l1ada existe n1este
estabelecimento, por não ter tido ainda solu-. ,

ção a reclamação feita da bateriã «Krupp))
que d'alli fôra retirada; não se tendo,' por
falta de verba, dado andamento á" constru-

(,l La Palrie, Paris, la de Agosto de 1898,
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cção de uma linha de tiro e seus accesso­
rios.)) C)

Isso na Escola Naval; o que será do
resto ...

Que pezadas responsabilidades não estão
contrahindo, para com a defesa nacional, os
governos, legi ladores, ministros, e comman­
dantes que descuram a instrucção nautica e
pratica dos nossos marin~eiros !

O que todo este mundo dirigente respon­
derá ao paiz, no dia em que elle soccorrer- e
do canhão, no clia em que a necessidade de
defender no o territOJio e a nossa soberania
reclamar de seus marinheiros o desempenho

desse dever ?

•••

Por outro lado, a officialidade, e os jovens
aspirantes não viajão o sufficiente para se

(') Relatorio apresentado ao presidente da Republica,
pelo contr'almiraute Manuel José Alves Barbosa. Abril de
'89', pago 4~·
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famil:iarisar com as intemperies e as durezas
da vida que abraçaram.
. Seria para desejar, que os nossos officiaes
se àchassem todos a um nivel de instrucção
pratica do commando dos navios, dos se­
gredos aa estrategia e da tactica naval, do
dominio dos modernos e complicados instru­
!!lentos de guerra; mas, a verdade é que,
grandissima parte delles não está a esse
nivel, não por culpa sua, mas das adminis­
trações que os privam de exercicios, viagens,
manobras e estudos praticos.

Ainda ha pouco queixava-se, amarga­
mente, uma das glorias da nossa marinha,
o commandante do navio testa na passagem
de Hl1maytá :

« Pelo lado da instrucção, porque não
dizei-o com franqueza, talvez metade dos
nossos officiaes superiores não tenham as
habilitações praticas que se exigem para o
difficilimo commando de um navio de guerra
moderno, em todas as circumstancias.
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Podem na maior parte possuir e merados
dotes intellechtaes, zelo e bravura que são
qualidades proverbiaes e communs nos
no os officiaes de marinha; mas a consci­
encia do saber profissional, que de\-e formar
a alma de um commandallte, não a podem
ter s não aquell s que na mocidade tiveram
prolongado tirocinio do mar.)) C)

OS vaso.' de guerra ahi estão, apodrecendo
para ~erem cOl1certado', e ahindo elos con­
certos para voltarem a apodrecer, 110 anco­
radouro ; numa inercia desesperadora, que
entedia os 110 sos bravos officiae, e lhes
embota todo o enthusia mo pelas attracções
imponderaveis da vida do mar.

Dir-se-ia que a comprellensão goyema­
mental, quanto á marinha de guerra, não
lhe de cortina outro papel que o de elemento
ornamental contribuindo, com as linhas gar­
bo as de seus vasos, para o ensemblc decora-

(l) Arthur de Jaceguny - OrKo/lisorão /lavaI. Rio de Ja­
neiro. Typ. Leuzwger. Pago S6 e 87.

11
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tivo da bahia, ante o perfil azul da montanha,
o bronco pittoresco da penedia, tudo a espe­
lhar-se na amplidão reflectora da aguas.

essa immobilidade oriental, nesta quie­
tude com que disputamos a Constantinopla,
com a fama de sua ridente natureza, a pari­
dade do fatalismo e dos destinos da Turquia,
nossos governos hão de chegar á perfeição
de produzir uma esquadra scenographica,
com almirantes de enseiadas.

J a sua desidia, no seu farto moroiço de

erros administrativos, a Republica perpetra
um que a colloca ainda abaixo da inepcia
imperial d'outros tempos: ella acabou por
supprimir as estações navaes do Rio da Prata
e os cruzeiros de circumnavegação, em que
tanto se experimentavam os nossos officiaes
da marinha militar.

O imperio, que aliás nunca ligou á missão
da marinha a importancia que ella terá nos
destinos nacionaes, concedia de quando em
quando um d'esses beneficios á instrucção
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dos nossos of:fi.ciaes; a republica, dizemol-o
com pezar, nem isso tem feito, de modo que
as nossas enseiadas, os meandros e recon­
covios do no o littoral, tudo está ahi por
estudar; e quanto ás longas travessias, aos
estudos de circumnavegação, póde-se dizer
que a no a geração de officiaes os desconhece
praticamente.

(cEm longos anuos de paz e inacção abso­
lutas, dos no . os navios de guerra, escreve
competente autoridade, que largas contri­
buições não poderia ter feito a nossa malinba
para a oceanograpbia do Atlantico Sul, do
qual formamos na maior extensão a margem
occidental, e para a bydrographia das nos as
costas, que até hoje s6 têm sido feitas por
hydrograpbos estrangeiro ? II C)

Como conseqnencia, os nossos jovens of­
ficiaes e as tripulações dos nossos vasos de
guerra sabem meuos, praticamente, ácerca

(1) Arthur de Jaceguay. - Obra citada, pago 29.
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das condições do littoral do paiz, do que os
estrangeiros que o visitam.

Entretanto, (repetiremos com um compe­
tente escriptor) :

«Hoje mais que nunca, é preciso que o
official de marinha conheça, tiJeori.ca e pra­
ticamente, todas as regiões nauticas do
mundo, Uma hora perdida ba ta pa.ra deter­
minar a victoria ou a perda,») C)

ias não precisa ser profissional para per­
ceber a necessidade de um conhecimento
perfeito, das costas brasileiras, por par'te dos
officiaes de sua marinha milHar; esta in­
tuição é do numero e da natureza das que
penetram, ao primeiro enunciado; é d'essas
intuições que se recebem na retenth a, como
se recebe o oxigeneo na respiração.

(1) Gabriel Channes, - La 're/onJle de la 1/laril,e.
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Um official que conhecer detalhadamente
os meandros, as frillchas, os escapadoiros do
vasto littoral só nisso já leva uma vantagem
decisi,a obre o adver ano, e da qual lhe pro­
manará todo exito, nas operações de guerra
defensiva ou offensiva; pen:emos agora, á
inversa, num commandante pouco conhe­
cedor, pouco viajado nesses recortes do lit­

toraI, o qne fará tendo de dar caça a um
adver. ano astuto, ou sendo perseguido por
uma força vencedora? Acce.itará um combate
desproporcionado, sacrificará com sua vida a
dos seus commanclados, ou baterá em qual­
quer escolho encoberto, si não fôr capturado
no primeiro atalho.

"\ êm a calhar estas considerações ba pouco
e.'{temadas, por tilll antigo official mari­

nheiro, C) no Jornal do C07n711ercio :
cc i por occasião da guerra do Paraguay o

Governo Imperial não estivesse bem appare-

r> o capitão de fragata Collatiuo 1\1. de Souza.
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lhado com um pessoal de officiaes habilita­
dissimos na navegação das nossas costas, e
peritos na arte do navegar bem, que é
aquella de levar o navio com segurança de
um porto a outro no mais curto espaço de
tempo possivel, usando tão somente da na­
vegação a vela, como usava, e para este fim
lhe offereceu ensanchas o trafico de escravos
africanos, que o obrigou a dividir a nossa
extensa costa em Districtos Navaes, e dis­
tribuir por estes os nossos navios de guerra,
quasi em sua maioria de vela, ou navios de
ap1'endizag-em, porque a vida do mar é tal,
que são precisos 20 anllOS de oceauo para
se perder o medo e familiarisar-se com a
profissão; si assim não fôra, a guena do
Paraguay nos teria encontrado desappare­

l!lados, como Nelson encontrou em Aboukir a
esquadra franceza, que destruiu de sor­
preza..

Foram os repetidos cruzeiros pelas nossas
costas que formaram essa pleiade de jovens
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JO' tenentes a quem o governo teve de con­
fiar quasi em sua totalidade, todos os com­
mandos, quer de navios de guerra, quer de
transportes, com o melhor resultado.

Mas os tempos mudam-sê e nós com elles
tambetl1 mudamos, e si nos tempos prezentes
são os cruzadores de grandes marchas os que
determinam no mar os triumphos, porque a
chave da victoria é a velocidade, os nossos
homens do mar precisão de ser mais peritos
e perfeitos conhecedores das nossas costas do
que de antes, quando a navegação era pura­
mente de vela, e portanto feita com marcha
relativamente pequena, que dava logar a
certo descanços, com a certeza de não per­
der-se em qualquer cachopo occulto; havia
tempo para reflectir; mas no estado presente
da navegação a grandes velocidades, mar­
chas a 20, 25 e mesmo 30 milhas, os perigos
sã.o triplicadamente maiores e o conheci­
mento perfeito da profissão mais se impõe
porqne, não c1á tempo paia reflexões. E' o
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caso de applicar-se o proverbio: Quem tem
tempo llão espera tempo.»

Parece que estamo a cançar o leitor nes a
snperfluidade de próvar evidencias; pois,
escapará, á comprehensão mai vulgar, a
neces idade, a utilidade de farniliarisar os
officiaes e a maruja, com o detalh ,os
desvãos da nossa longa fronteira maritima,
pela pratica de viagens frequentes, iteraüvas,
incessantes? A intuição d'essas coisas ha
muito que se illcOrpOroLl ao patrimonio do
senso commum, e os governos não provendo,
como não têm até agora provido, á sati fac­
ção de taes necessidades, revelam a Slla inca­
pacidade para o desempenho dos grandes
deveres qne a defesa nacional e a salvação
publica lhes incnmbem permanentemente.

Não nos propomos apurar responsabili­
dades, apontamos, apenas, os perigos d'essa
insufficiencia ameaçadora. Ha de facto,
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uma attracção incohercivel, entre a incapaci­
dade governamental e os perigos que en­
noitecem, neste momento, o horisonte da
Patria.

A cada in. tante a audacia das grandes po­
tencias ameaça., e a\ ultasobre nós, como um
corpo de grande densidade abandonado ás
leis da grayitação; a cada momento é menos
segnra a soberania dos povos fracos. De um
instante para outro os bulcõe· ennovelados
sobre nós podem deixar estalar o raio; e
emtanto e tamos de apercebidos, absoluta­
mente desapercebidos.

***

Nossos politicos não vêem o perigo, ou
simulam não n'o ,verem; sua myopia nem
com os microscopios de Lieberkulm e de

ch"ann conseguiria de cortinar es es ar­
mamentos, esses e.."Cercito , es es couraçados,
llicroseres invi ·iveis e impalpaveis ao tacto
sábio dos nossos grandes estadistas.
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Que interessam taes que tões á causa do
partido? O que importa é meditar na traça
das eleições; é porfiar na posse das posições,
dos optimos proventos, e que cada um possa
registrar, invariavelmente, no seu diario,
como o barão de Furstemberg no tempo da
degradação de sua patria : Estamos alegres e
nos divertimos». C)

A' raça impertinente dos jornalistas, dos
pensadores, dos intellectuaes patriotas, o
cuidado de se mortificarem com similhantes
bagatelas.

Dificilem est satyra non scribere " que nos
releve o leitor esta linguagem. Não ha reme­
dio senão tratar á ironia tamanhos desacertos.
E' cetto que o poeta recolDmenda, condiga
sempre a linguagem ao asstuupto :

Cola Juateria cou'\"ém casar o estylo ;
Levante-se a expressão si é grande a idéa ;
Si a idéa é negra a locução negreje;
E tenue sendo se atenúe a phrase.

(I) J. Scherr. - Dois mil a",IOS da ",:s/orfa al1eJlolt.
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Mas existe uma affinidade electiva entre
o erro e a pena; a incapacidade suscita a
satira ; os máos politicos desafiam.a apupada,
e não vemos que se lhes po"a percurtir os
de governos sem o adj uctono alutar do
escarneo.

A tri te verdade é esta: aqui nada se faz,
pela marinha, que denote o proposito de
constituil-a em condições de garantir a de­
fesa da integridade e do decoro nacionaes.
Quem se recorda dos attel1tados, que a Ingla­
terra perpetrou, não ha muitos auno , contra
nos a soberania; elas humilhações que nos
infligiu, capturando navios mercantes bra­
sileiro , dentro me mo dos portos do paiz
que, seus vapores de guerra violavam; im­
punemente, - não p6de deixar de exprobar,

co~ toda vehe111encia, o deleixo, que é a
regra nos governos da Republica, por tudo
aquillo que concerne á defesa de nos o lit­
toraI. E não se deixará de exprobal-o,
porquanto, si as condições financeiras do'
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momento, os absolveria da carellcia de acqtú­
sições de poderosas unidades de combate,
grossos abastecimentos bel1icos, cnsteio de
numerosas commissões e addidos na. Europa,
etc., não os a b olve da negligencia, do
despreso peja educação e preparo do pessoal
e organisação dos elementos qne garantem a
effectividad~ de um verdadeiro nucleo de
poder marítimo.

E todavia, ha muito quem, com os melho­
res argumentos, sentenceie, que nem mesmo
a allegação da penuria orçamen taria exculpa
os governos, do abandono em que têm dei­
xado a recomposição do nosso material naval.
Na~ões com orçamentos equiparaveis ao
nosso, e até menores, como o Japão, ~ a
Argentina e o Chile, resp·ectivamente, não
têm tido hesitações, não têm se poupado a
sacrific.ios, para a organisação de excellel1tes
esqttadras. Após a guerra com a China O
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Japão di iJunlJa de 43 Ila\'io (dos quaes 7
tomados aos chineze ) com o de 'locamento
total de 79.000 toneladas; hoje conta 48 com
o deslocamento de Il 1.000 e 26 torpedeiros.
O augmento de 32.000 toneladas, depois da
guerra, comprehende 5 unidades, entre as
quaes figuram os dois couraçados Fugi e
Yos!tilla, de 12.800 tonelada cada um, que
são o ultimo progre so da constrncçõ s.

A realisação inteira do programma das
construcções novas elevará, 110 anno de
1903, a 76 o numero de navios, mais 12

contra-torpedeiros e 65 torpedeiros, com um
deslocamento total de 200.000 toneladas,

Para se perceber o esforço, empregado por
esta nova potencia naval na esculha de seu
material fluctuante, basta lançar uma olhada
sobre as principaes unidad s de combate em
fabrico:

os estabelecimento de Armstrong,
T!107IIpson e Thames Iton ] ortes tre coura­

çados ele 14.800 toneladas, typo Shikishillla.
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Nos de Armstrong, 1.1ll1 couraçado de
10.000 toneladas, dois cruzadores-couraçados

de 9.600 toneladas com a marcha de 22 n6s,

o cruzador Taltasago, de 4.3°0 toneladas e
24 n6s; dois nos estaleiros Vu1can, em

Stetiu, e um na Société des Chantiers et
Ateliers de la Loire.

Em estaleiros americanos ainda os cru­

zadores /(asagz' e Cltz'losz', de 4.760 toneladas

e 22""5 de marcha: ambos têm 121 metros

de comprimento e IS de boca e seu calado

médio é de 5"',3°. Montam dois canhões

de 203 "'T", a vallte e a ré, dez de 12 "'r""
12 de 75 "'r"" 6 de 37 "'T", e cinco tubos
de lançamento de torpedos, sendo um á
prôa.

Nos estaleiros de Yokoska, tres crllzadores

de 2.800 toneladas e 19,5 n6s e um cruzador­
couraçado de 9.000 toneladas.

Por fim, nos de Yarrow, quatro caça-tor­

pedeiras e outros quatro nos de Thompsou,

todos de 30 n6s de v~locidade ; oito torpedei-
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TOS nos de Schichau e quatro nos de Nor­
mand, no Havre.

O Akaslli, um dos cruzadores em constru­
cção no arsenal de Yokoska, já foi lançado ao

mar: mede 93m
,25 de comprimento e 12m65

de boca. E' do typo Suma, em erviço activo
ha tres annos.

Possúe dois canhões de 152 mIm 6 de

120 mIm (3 por banda), 12 de 47 '"[m' 4 metra­
lhadoras e 2 tubos lança-torpedos.

O leitor apreciará o ,alor d'estes novos
elementos, considerando, que o Akaslti, um

dos mais modestos da lista, é superior em
poder ofieosivo e defensiyo ao nos o Almi­

rante Barroso, o melhor dos cruzadores que
temos alli, no '!poÇO», (') para cevar a fome
edaz do teredo navalis, e o olhar dos des­
occupados de terra.

Apontando este assombroso milagre de
expansão patriotica, adduz lUll commentador:

(1) Nome usual do ancoradouro dos navios de guerra, na
bnhia do Rio de Janeiro.
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"Si attendermos ao pouco tempo que o Japão
figura eutre as potencias maritimas, este
deseuvoh-imento rapido de força é na reali­
dade surprehendente, tanto mais quanto sua
marinha é formada exclusivamente de uni­
dades que pódem figurar entre às melhores
typos da architectura naval moderna e póde­
se dizer que a qualidade dos navios é o cara­
cteristico de sua esquadra muito, maior do
que a quantidade.

Em tres annos, a marinha japoneza poderá
competir com a da Russia ou com a dos
Estados Unidos, e sete annos mais tarde, com
ambas as marinhas reunidas, potencias que,
tendo interesses no Pacifico, podem um dia
ter de medir-se com o Japão.)

O que caracterisa, na sua parte material,
esta respeitavel frota de guen;a, é que o seu
valor está mtúto mais na qualidade que na
quantidade; de modo que entre seus 129

vasos em vão se procuraria encontrar um
non-valezw. Exactamente o inverso da nossa
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situação. onde n I um total de 86 nados apenas
uns vinte não têm a nota de : - em concerto,
ou - em fabrico ! (I) Todos os pO\-os melho­
ram seu material de guerra; n6s, não 6 não
O recompomos, mas, deixaruol-o descer ao
derradeiro grau de desmantelo.

Tah ez se queira obj ectar que as condições
ecouomicas e financeiras do Japão ão superi­
ores ás do Brazil, e pois não p6c1e ha,-er pari­
dade entre o seu orçamento naval e o nosso.

RetrucariaUlo com uma pergunta: - e a
Argentina? E o Chile?

(1) No Relataria do Miuisterio da Marinha de 1898. justa­
mente alterrado cam este quadro o coutra-almirante A. Bar­
bosa diz :

ClPelo exame do 11lappa acima, facilmente e poderá
ajuizar do estado da força naval do Br3zil e deduzir a CQD\'C­

nieucia do augmeuto e recoulposiçào dos s~us nctuaes ele­
mentos.

&c;>bre n remouta do material lIa"al reitero a opinillo que
expeudi ao apresentar-vos o plano geral de refonna, annexo
ao relataria anterior: (f em du~idn fi situação financeira do
" paiz illlpOe-se, a Il tes de ludo, á solicilude do Governo: uão
C( deVenlQS, pOrêl1\, esquecer que a marinha de guerra é uma
II uece~ idade indecliu3vel para o Brnzil, e que nenhuma
II força naval p6de mauter o seu prestigio luililar iuào ti
« CUbla de coutilluns e dispendiosas reuo"ações. »

12
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Corno se explicará a superioridade do seu
poder maritimo, em relação ao Brasil?

***

Urna lenda pittoresca do Brandebnrg,
citada por B. Taylor, acredita na existencia
de um phantastico e monstruoso caranguejo,
que habita no lôdo do lago Mohrin, e cuja
apparição, esperada a cada instante, será um
lastimavel catac1ysmo para o Brandeburg,
pois nesse dia tudo entrará de se enverter,
de caminhar para traz, como o decapode na
sua marcha.

O boi tornar-se-á vite1lo ; o pão se de­
comporá em farinha, a farinha em trigo;
a camisa voltará a sua primeira condição de
fio, e o fio se reverterá no canharno; o pro­
fessor transmudado em alumuo, procurará,
com a fraqueza e o talho da infancia, reap­
prender o que ensinava. Um inimaginavel
phenomeno de reversão ás mizerias e peque­
nezas de origem. Felizmente, para os brau-
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deburguenses, O terrivel crustaceo não lhes
apparece jamais.

Acreditariamos que o caranguejo de Bran­
deburg deixou as profundidades do lago
Mohrin e, procurando as aguas da Gua­
nabara, veio'projectar, sobre a nossa mari­
nha de gnerra, todos os maleficios do seu
encanto interversor, deformativo. Tudo, em
a nossa marinha de guerra, dá-nos a impres­
são de um pavoroso retrocesso: material
fiuctuante, effectividade dos quadros, nivel
da instrucção pratica, cohesão disciplinar,
elementos administrativos, tudo decresce,
tudo retorna, tudo se apouca, se desarticula
e decompõe.

.*.
A marinha japoneza data de 1872, elles

ainda não sabiam pi ar o convéz d'um navio
moderno, quando já n6s tínhamos um ínve­
javel patrimonio de tradições, de glorias im­
pereciveis; mas, tal é a condição dos paizes
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abandonados á mediocridade, e ás rixas mes­
quinhas dos partidos, qne de então para cá
elles não têm feito senão augmentar, con­
struir, impôr-se, e nós-estacionar, decahir,
deperecer.

E' que tambem lá foi preciso que uma
affronta atroz, uma violencia de estrangeiros
sacudisse a opinião publica, a alma ci,-il do
paiz, para que seus estadistas e seus generaes
despertassem para realidade brutal dos acon­
tecimentos ; foi só depois do bombardeio dos
seus portos de Kagoshima e Simonoseki,
pouco antes da nossa guerra com o Para­
guay, (1863 e 1864), que elles comprehen­
deram a extensão d'esse apophthegma, cada
dia confirmado pela e. periencia: os PO~IOS

mofados pelo mar precisam ser fortes sobre o

177m'.

Entre nós ultimamente tem se operado um
mo~mel1to, assás tenso para que não acabe
por dominar todas as convicçõe', no sentido
de levar á consciencia dos poderes publicos
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todo O effeito das licções, e da experiencia
que se contém naqueIla verdade.

O primeiro impulso, o primeiro brado, ­
e que vigoroso foi elle i-chamando á postos
a dgilancia e o patrioti mo dos cidadãos, foi
aque1le livro do Dr. Ruy Barbosa a que já
nos referimos; infortunadamente, parece que
ainda estamos bem longe de despertar os
que governam.

ossa marinha está abandonada, a jul­
garmos pelo que se Yê ; ella o está de facto, e
o mesmo é dizer - estamos a mercê da pri­
meira audacia.

O que se espera, afinal?
Um in ulto si1l1iUlante ao de 12 de nO"em­

bro de 1864, quando, em plena paz, á fé
do tratados e leis do Direito Internacional
(oh! o Direito Internacional!) um nano
mercante é aprisionado, e uma provincia
invadida logo depois? Desgraçado o povo
que confia seus destinos á similhante abs­
tracção.
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***

Mas, nem só os povos maritimos compre­
hendem as necessidades de sustentar e en­
grandecer a sua marinha de guerra; si não
temessemos fatigar o leitor estenderíamos
aqui os documentos demonstradores de que,
mesmo os povos que nada têm de mari­
timos cogitam de apoiar os seus interesses
nacionaes numa base qualquer de poder
naval. .

Aliás propuguando a restauração da nossa
marinha de guerra, só temos encarado a face
do problema que se refere á defesa do
paiz; quando entretanto outros interesses
se correlacionam a ella e bem numerosos, tão
numerosos quanto importantes, como sejam
a expansão commercial, a protecção aos bra­
sileiros residentes no Rio da Prata ou onde
fôr, o estudo das costas, as expedições scien­
tificas, a policia das costas, a manutenção da
ordem no littoral, etc.
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Esses interesses são de ordem tão elevada,
que por si sós têm impellido outros povos a
crearem e sustentarem wna marinha militar,
não se dando o caso, como entre nós, de
concorrer, com taes motivos, o motivo su­
premo da garantia da soberania nacional,
pela nece idade de proteger as fronteiras
maritima. , no: paizes qne as possuem.

esse ca o está a Belgica que, posto não
tenha fronteira maritimas a defender,
reputa tão eno os interesses vinculados á
existencia de uma mariuha l1~ilitar, que, não
duvida metter mãos á obra di pendiosis ima
de creal-a.

Ainda não ha muitos dias, um jornal cons­
picuo, a F/andre Liberale, tratando do as­
sumpto, recordava que já houve uma esqua­
dra belga, e que a allemã, creada em r848,
foi a sua imitação, entrando uella ofliciaes
belgas. Nesse mesmo anno a Be1gica sup­
primiu a sua marinha, indo muitos dos seus
ofliciaes servir nas dos pO\ os estrangeiros.
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1:. Pougin, um dos fundadores da esquadra
al1emã, era belga.

Neste momento numerosos jornaes, da
maior ponderação, conscitam o governo
belga a restaurar a marinha.

O jornal que acima nomeamos, escrevia,
n'um dos seus ultimos numero, sensato edi­
torial a severaudo que «a Belgica commettera
um grande e funestissimo erro, supprimindo
a sua esquadra, mesmo na occasião em que
se precisava de preparar o paiz para grandes
destinos conunerciaes.))

Como se vê, na Belgica encaram a questão
sob o ponto de vista elo interesse local, que se
póele encerrar nas conclusões de um parecer,
ha alguns annos, exarado pelo capitão Brial­
mont, n'e tes termos:

c( A marinha militar fará o serviço de po­
licia nos portos de Anvers e Ostende; terá
vigilal1cia sobre as quarentenas e a deser­
ções dos marinheiros, tão frequentes hoje e
tão prejudiciaes aos armadores.



Sem ter colonias, a Belgica póde muito
bem justificar a nece sidade de alguns navios
de guerra, a de proteger seu commercio ?lOS

paizes, em que s6 a fOl"ça tem o poder de se

fazer respeitar; a necessidade de abrir novos
portos á industria, que encontra concor­
rente, cada vez mais temiveis, nas praças
européas ; a urgente neces idade de proteger
as familias belgas que emigram, a de su ­
tentar, em certas circumstancia:, a au­
toridade de nosso agentes consulares e de
augmentar seu pre ,tigio com apre ença de

uma força respeitavel ; uma questão de hu­
manidade e de boa ordem, que impõe ao
governo o dever de vigiar pela pesca; a
impo sibilidade em que se encontra a nossa
marinha mercante de se desenvoh"er, por
falta de sabidas, e de elementos proprio
para formarem boas equipagen ; a obri­
gação, em qne tah"ez 110S veremos um dia,
de degradar nossos criminosos, para obtermos
uma repressão efficaz; vantagem que em·
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. certos casos encontraría o paíz em entrar em
Uma linlta de neut1'os instituída para segu­
rança do commercio ; finalmente, a ímmensa
utilidade que haveria em desenvolver o gosto
pelas viagens e em formar moços, não só­
mente aptos para o commercio, como de
iniciativa, sem a qual nada se faz no mundo
dos negocias; eís tudo quanto é preciso, para
justificar, sob o ponto de vista dos iuteres es
materiaes, a criação de uma marinha mí­
litar nacional.»

As linhas que ali estão, documento de.
estudo e previdencia, magnificamente orien­
tados, sobre assumpto de todo iuteresse social,
nós as poderiamos addtlzir, tambem, como
árgumento a favor da idéa pela qual nosso
patriotismo e nossa fé se batem, nestas pa­
ginas; fal-o-íamos, certamente, si os mo­
tivos da defesa das fronteiras marítimas e
conservação do patrimonio terrítorial, víncu­
lados incondicionalmente á existencia da

marinha de guerra, não fossem para nós,
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como para todos os povos situados á beira
mar, uma motivação exclusiva, cabal, abso­
luta.

No Brasil, porém, a questão já não é mais
de saber quantos serviços póde prestar a
marinha militar; que ordem de interesses e
necessidades ella póde satisfazer; que pro­
veitos e utilidades sua missão comporta na
paz ou na guelTa, não; entre nós a questão,
antes de tudo, e sobre tudo, reveste este
aspeeto: a marinha de guerra é iudispen­
savel á defesa nacional. E eis tudo. Este
enunciado, si contém uma verdade, escusa
quaesquer outras razões.

Temos de acceitar o problema, tal como
elle se offerece ás nossas cogitações: ou nos
garantiremos, nós mesmos, a nossa sobe­
rania e integridade nacionaes, defendendo-as
até o fim, quando as ameaçarem, ou não se
pensa nisso; no primeiro caso, ~ forçoso sns-
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tentarmos uma marinha de guerra á altura
da missão; no segundo, torna-se inexp1icave1
a ex.istencia dos departamentos da marinhà e
da guerra, com os seus serviços, seus orça­
mentos, suas fadigas, e tudo terminaria, m ni
logicamente, por nos dispormos a approvar,
em plebiscito solemne, a primeira proposta
de annexação formulada por qualquer das
grandes potencias.

Annexação !...
Concordamos: isso que ahi fica não é,

propriamente, uma caricia ao amor proprio
de ninguem. ão ha brasileiro que não car­
regue os sobrolhos ao entender conclusões
d'esse theor; mas, ainda iremos adeallte,
ajuntaremos, que, si não cuidarmos de nos
aperceber para repellir, como o saberíamos
fazer, qualquer insulto á nossa soberania,
não nos reservará a negligencia dos partidos
politicos outro futuro. ccA razão, diz Teine,
tem o direito, (e, neste caso, diremos o
dever) de decompor o que os olhos viram e
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o coração sentiu.)' E, que os nossos olhos
vêm neste momento? Que o nosso co­
ração de brasileiros sente cheio de ma­
gua?

Si, tres ou quatro estados, nas extTe111Í­
dades do paiz, agitados pelas más paixões
politicas que os solapam, se revolucionas­
sem, e tomassem annas contra a federação,
proclamando-se desligados della, CC,ll1 que
navios contaria o governo federal para
levar ás paragens conflagradas, em dire­
cções oppo tas e ao meEmo tempo, a acção
do poder central, com probabilidades de
exito?

Outra hypotha e : si uma frÇ>ta poderosa,
por quaesquer d' es as scen telhas fortuitas de
que e ateiam iolencias inesperadas, sur­
disse um dia, de canhões assestados sobre a
capital da Republica, - já não fanando dos
outros portos,~ e nos infligisse t.odas as af­
frontas . com que meios sérios castigariamos
o aggre sor?
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De que recursos navaes lançaria mão o
governo, para tomar-lhe o passo, e proteger a

cidade?
Em que esquadra se apoiaria, no mar, para

impôr algum respeito ao inimigo, ou ao
menos para oppôr-lhe uma resistencia hon­

rosa?
Percebemos o enlêio do leitor no descobrir

qualquer resposta ao no 'so questionario,

Para nós é ponto de convicção que á pri­
meira intimativa do aggressor o governo,
que por infelicidade o fôr, nessa conjunctnra,
submetter-se~á, sob protesto platonico, a
tudo, litteralmente a tndo, o que queira o

impositor.
Deus nos poupe esta eventualidade, tão

acerbamente dolorosa quanto inevitavel.
Não concebemos, que, quem não sabe se

aperceber, saiba se defender. Mas, conce­
damos que se opéra, pela primeira vez, tal
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prodigio entre nós; em que daria qualquer
veleidade de resistenc.ia ?

Alinhar os nossos arruinados non-valeurs,

legitimas calhambeques, contra o poder oHen­
sivo dos grandes couraçados de esquadra
estrangeiros, seria o mesmo que, usando
d'urna expressão popular, lançar feno ao bra­
zido. Lembrança dignh de figurar no alforge
de Stephan Schiitze, ou de qualquer dos qne
têm recolhido subsidias para illustrar, com
passagens irresistiveis, a l/teoria do comico.

Repetimos, desgraçado do paiz nessa con­
junctura !

Emquanto a nossa marinha de guerra
jazer no abandono, na decadenc.ia a que a
condeml1aram os numerosos, repetidos erros,
e a cegueira dos governos irresponsaveis,
cada dia que passa augmenta as probabili­
dade~ d'uma tal emergenc.ia, e nol-a vem
trazendo fatalmente.

Não se prevê o inopinado; mas, a caracte­
ristica de todas as catasttophes é o terem
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sido Íllyerosimeis, até ao momento de sua
realidade.

Fossem lá pedir treguas, nas suas rixas
partidarias aos polacos, annunciando-llies,
para breve, a partilha da Polonia... Absurdo.

Fossem lá presagiar áquelles bons fran­
cezes - quando vociferavam: a Berlim! a
Berlim! - que em poucos mezes teriam a
tragedia de Sedan... Ab urdo.

Fossem predizer, em 1864, ao' nossos
politicas: o Paraguay vos declarará a guerra
e despejará sobre duas das vos. as l)rovincias
milhares de homens do sen exe·rcito...
Absurdo.

Fossem lá prevenir aos inconciJiaveis po­
liticas hespanhóes: vossa esquadra é uma'

maranha, um chaos, uma ruinaria apparen­
tando grandeza, ella será batida como t:

bate uma frota de sarrafos n'um proscenio...
Absurdo.

E todos estes absurdos entraram, rapida­
mente, no lwntcm das coisas consummac1as.
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Tinha sna agudeza para observar, e para
rir-se dos que se riem, quem quer que foi o
autor da quadrinha:

Monsieur La Palice est mortl

II est mort devant Pavie
Un quar-t dtbeure avaut sa mort
II etat encore eu vie I

Effectivamente, têm razão a imprevi­
dencia, como a imbecilidade: um momento
antes da morte... ainda se está vivo.

A's hypotheses que acima figuramos,
como mera hypotheses, que re posta reser­
vará a cooperação d'esses dous factore :
nossa impotencia naval d'um lado, e do
outro a arrogancia crescente dos interesses
materiaes europeos e norte-americanos?

Eis o mysterio sphyngico a desafiar a
subtileza capacissima dos nossos Edipos po­

liticos. O futuro é qne dará resposta ás
inquirições que encerram essas hypotheses.
Quanto a nós, não insistiremos n'este ponto;
sabemos do methodo pelo qual se guiam

'3
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nossos homens no tratar similliantes inda­
gações. Perguntaram uma feita, ao publi­
cista Sieyés, o que pensava a respeito das
graves questões do seu tempo, e elle re­
trucou logo: Não penso nada. E' tambem
o que pensam os llOSSOS politicos, sobre a
gravidade das de que nos occupamos; e
d'este modo é que as resolvem. Si ladear é
resolver. ..

Estas catastrophes nem por isso deixam
de pairar cada dia mais ameaçadoras, mais
temerosas, mais provaveis, sobre o paizj
crescendo, paralellamente á decadencia do
nosso poder naval, a impossibilidade' de con­
juraI-as.



Nossos portos

No mar se decidem as gucl'I'as mo­
dtl,tlas, - O Brasil ,,"a!tido por seus
JlomCltS .' - Nossas cidades ma,,.;iimas
tstão á 1Ilerc2 do inillligo.-UIII slJ'gma
jJl/.rellologico ~~pliralldo uma poHtica.
-A d~f~sa 10J'p~di{a dos pm los. - A J'­

gti1Jlelltos /tis/aricos, opiniões.

T EMOS nas recentes catastrophe , da
China e da Hespanha, um grandioso e

tragico livro, aberto á meditação de todo os
povos conscientes do seu valor; ellas der­
ramam luz, vivissima luz, obre os problen1as
de politica internacional, que as palavra do
celebre ministro inglez, a que nos referimos
no capitulo inicial d'este livro, vieram col­

locar entre as questões da actualidade.
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Estas desgraças vieram confirmar estricta­
mente as inducções da sciencia naval, mo­
trando que á medida que os povos crescem
em civilisação, e aperfeiçoam os instrumentos
de guerra, os dictames dos estrategistas
quanto á importancia do poder maritimo vão
sendo consagrados, sanccionados, positivados

pelos successos.
O poder naval é o arbitro dos destinos dos

povos banhados pelo mar, elle dá a victoria
ou inflige a derrota; porque, mesmo que a
lucta não seja maritima senão n'uma das
suas phases, ou n'um dos seus episodios, é
no mar afinal que se decidará dos resultados
da guerra; pelo mar se fazem os abasteci­
mentos, pelo mar se renovam os meios de
resistencia, pelo mar se sustentam as com­
municações com o exterior, e as vezes, como
no nosso paiz, tambem as com localidades ou
circumscripções do interior.

Bem; feito o accôrdo quanto a estas ver­
dades, o que aliás só póde ser novo para os
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que nunca suppuzeram que existe no mundo
taes problemas, o no 50 primeiro raciocinio é
que certamente os homens politicos, os go­
vernos do nosso paiz terão aprendido, n'essas
licções, a preparar, na nossa admini tração
l1aval, um esboço, um germen de orgauisação
de forças maritimas capaz de, em futuro
opportul1o, servir de estructura ao no so
poder no oceano; visto que não podemol-o,
n'este instante, improvisar, nem n'o manter
como convém.

Sim, isto era de suppor e, tanto mais natu­
ralmente quanto, em a no sa situação geo­
grapbica e politica, com nsinhos audaces e
bem armados, e com a federação desaggre­
gatoria que temos no interior, uma organi­
sação de forças navaes não é s6 t11l1 beneficio
de ejado, é, mais do que isto, uma nece i­
dade inexoravel: uma condição de vida ou
morte para o regimen republicano federativo.

Era de suppor, dissemos; ma , bem mal
andaria quem o suppuzess·e. O Brazil póde-se
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julgar trahido pelos seus estadistas, si é
verdade que o poder maritimo é a primeira
garantia das nações que têm fronteiras no
mar. A organisação militar é nlclimentar,
é irrisoria, no Brazil ; e a maritima, princi­
palmente, em relação á sua missão, ás suas
responsabilidades, á difficuldade de seu pre­
paro, ao impossível de sua improvisação,
não exaggerará quem disser: - não n' a
temos.

Debalde os nossos almirantes e officiaes
escrevem, obsecram, inscitam, por todos os
modos, o paiz a olhar para a defesa d'este
enorme littoral completamente vulneravel,
completameute á mercê de qualquer inimigo
externo; tudo é em vão, tudo é perdido, tudo
sÔa, aos que não querem ouvir, como a voz
do propheta, outr'ora, ás portas da cidade,
como o brado de Jonas á turba insensata de
Ninive. Eo perigo em verdade se approxima,
elle expluirá quando menos o esperarem,
encontrando a nossa marinha como o Japão



encontrou a da China, e a União Americana
a da misera Hespanha.

«For mais que façamos, diz Littré, o pre­
zente se modifica constantemente e nunca
para retroceder)) as verdades conqnistadas
pela experiencia e pela logica infrangivel
dos successos, vão alumbrando o caminho
aos qne têm olhos para ver, aos que querem
acertar e progredir; mas aos negligentes,
aos obstinados, aos retrogrados, como nada
do que existe existe para el1e, além do
mundo exíguo a que se referem seu inte­
resses pequeninos, seus cuidados e 'treitos,
suas preoccupações egoistas, nas querela,
seus litigios partidarios, ellas mesmas ão
uma órigem de infortunio ; seu brilho obseca,
sua luz os confunde e el1es, porque não n'a
podem offrer, refogem, aggregam-se, com
tenacidade de parasytas, ao passado, ás

sombras, ás ruinas.
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E' assim que no governo, ou á frente dos
partidos, adheridos fortissimamente aos mol­
des e ás concepções archaicas, formam uma
crosta espessa, impenetravel a todas as boas
suggestões, a qual, como o cascalho no fundo
das embarcações, lhes empece o andamento e
lhes retarda o avanço, ao passo que tu:do em
torno marcha, lCe nada retrocede», as naçÕes,
como os homens, as sociedades, como os indi­
viduos.

Mas, escrevemos antes l( como a Hes­
panba, como a China lI.

Ah ! não nos façamos optimismos em taes
assumptos. Nossa patria está em condições
muito menos favoraveis do que qualquer
d'aquellas nações, no tocante ás possibili­
dades de sua defesa maritima.

Nossas fronteiras sob o mar, cheías de
formosos portos,. e tachonadas de ricas ci­
dades commerciaes, estão sem a menor defesa
fixa ou moveI; eis o que se sabe, eis o que
se vê.
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Vão aos nossos archivos militares, ás
revistas technicas de mar e de terra, ao jor­
nalismo popular, até aonde têm vindo, espa­
danando, como orla nitente e ululante do
oceano, os brados de alarma, de admoes­
tações, de advertel1cias alutares, de reclamos
nunciatiyos sobre esta singularidade do nosso
paiz, o unico, com os seus recursos e no seu
estado de consciencia sociologica, que se
ob tina em desamar a licção das tragedias
alheia, e evadir-o e ao incitamento das suas
proprias.

Effectivamente, para os que têm a respon­
sabilidade das armas, o espectaculo d'e sa
perigosa desidia é torturante; elles vêm que
no momento do perigo não s6 exigir-se-Ihes-á
que façam o que já não será possi,-el fazer,
como pretenderão responsabili aI-os pelas
consequencías que hão de sobrevir; elles des­
cortinam as mil ameaças, que, no eu desam­
paro, as aguas territoriaes geram e alimentam
em torno do paiz, e d'ahi, os artigos, os pam~
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phletos, as dissertações a meude publicadas,
qUe agitam penosamente o espirito publico,
mas vão morrer á indifferença glacial da go­
vernauça, como as correntes tepidas do
Atlantico na tranquillidade morta das so­
lidões polares.

Os reclamos não têm faltado, mas o que
conseguem obter á cegueira dos governos?

Si algum amador de analy es craueolo­
gicas se mettesse um dia a estudar nos nossos
homens pol iticos , dos que hão diligido as
coisas até aqui, a explicativa d'essa appa­
rente despreoccupação do paiz pela sua
defesa, encoutrar-lhes-ia, como um traço
commum, a bossa da motilidade esteril, e de
accordo com Spurzhein ou Gaal, é provavel
assignalassem esta particularidade de confor­
mação como a causal das qualidades que têm
caracterisado a administração brasileira, no
tocante ás coisas militares: uma actividade
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sem methodo, lun esforço agitado e des­
connexo, um bracejar febril e ataxico, que
ora explue em ardimentos e delírios, ora se
diffiue em apalpadellas e desencontros, ora
descahe na apathia maj invencivel.

Um dia mette mãos á intentona mais ar­
rojada, outro dia, ajuda que o incitem, não é
capaz de providenciar sobre un~a nuga ; hoje
promette crear tudo, o possivel e o impo ­
sivel; no dia seguinte... não lhe fallem mais
Di o. Quasi como aquelle ser extra\'agante,
a cujo respeito a theogoDia indiana dogma­
tjsa : e/le se move, d/e não se move, e/le está

perto, clle está IOllge, e/le esüí em tudo, d/e
está f6ra de tudo.l) ,

F6ra de tudo o que se refere á defesa na­
cional, pelo menos, têm estado até agora,
os no"sos estadista ; longe das questões
actuaes, alheios á licção contemporanea,
posto que perto, em'olvidos por esta temera a
actualidade; quedas, como si gozassem duma
insensibilidade osteodermica, perante os pro~
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gressos da organisação marítima, e a mo­
verem-se, no emtanto, a agitarem-se infru­
ctiferamente em leis, em reformas, em de­
cretos, em mudanças que, como um granizo
penetrante, cahem sobre os restos sobrevi­
ventes do nosso modesto poder naval, os
pertnrba e os dispersa.

Vem um ministro enceta qualquer medida,
e logo lhe succede outro qne a faz sustar, ou
a substitue por coisa fundamentalmente op­
posta; nisso desli am os dias e os annos,
accumulando, para a proxima crise, as con­
sequencias, visiveis e invisiveis, de quantos
erros a negligencia ou a incapacidade per­

petram em materia da defesa nacional.

•••

Um exemplo pasmoso d'esta ati encia de
continuidade e nexo regulador nos actos
governativos, no particnlar que tratamos, é,
entre muitos, o occorrido com a frotilha de
torped.eiras. Nosso almirantado no espirita
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de conciliar a necessidade de organisar al­
guns elementos de protecção ao littoral, e a
impossibilidade da acquisição de custosos
couraçados e cruzadores, alvitrou a creação
d'uma força de torpedeiras de porto e alto
mar, em numero sufliciente áquelle objec­
tivo.

Um estadista qualquer, dos raros a quem
as inominaveis preoccupações internas dei­
xam um hiato de calma, translucida, para a
visão d essas coisas, metteu hombros á em­
presa; pedido o credito, na proposta de
orçamento, foi votado pela Camara, e se
comprárão algumas torpedeiras.

Era de presumir que; depois disso, obtidos
os primeiros elementos, a defesa torpedica do
littoral se fortalecesse e augmenta e, di­
tribuida em estações, ob um plano estudado,
sendo autorisada , em orçamentos succes­
sivos, novas acquisições, quer em torpe­
deiras, quer em o seu material proprio. Era
de presumir, dissemos?
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Se1-o-ia para quem não soubesse, em que
proporção entram as questões da defesa pu­
blica, no quociente das indagações officiaes,
em nossa patria.

Desacoroçôa o ter que arrolar as lacunas,
os erros commettidos por esses domínios ;
não n'o faremos, bastando recordar que todo
o nosso material torpedico de portos, se
reduz a 9 torpedeiras de marcha insufficien te,
e das quaes apenas 4, si neste momento
tivessem de entrar em acção, poderiam ar­
riscar-se ás stlas perigosissimas manobras,
com esperanças de exito.

Depois de nós, a Argentina quiz tambem
possuir a sua defesa torpedica, e já póde
enfileirar, em condições ele combater efficaz­
mente, nada menos de 30 excellentes e velo­
locissimas torpedeiras; e não queremos
lembrar, nem pretendemos que tenhamos,
como a França, mais de 200; como a Russia,

mais de 150; como a Italia 142, como a
Allemanha 113, a Inglaterra 100, e as demais
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nações que zelam a sua e tabilidade, na segu­
rança de seus portos. ão temos nenhuma in­
clinação ao pyrrhonismo quando tratamos de
apreciar, no seus actos, os politicos de nossa
patria,no geral honestos e bem intencionados;
todas as incriminações que lhes dirigimos
n estas paginas, sol re não terem outro pen a­
mento que o de lhes offerecer n'uma fórma
mais sugge tiva questões que acredi tamos sé­
rias,se referem aos erros COIDl11llDS,á generali­
dade dos vicios que reben tam da politicagem,
de de longe, a deshematosar, a empobrecer
o organismo nacional. Mas, não ha censura
bastante energica qne não mereçam a inercia,
a apathia, ou a imprevidencia dos gm'emos
deixando em meio o proj ecto da organisação
de uma defe a torpedica, desde que abemos

. não ser possivel, por emql1anto, cn teiar a
esquadra de guarda-costas e couraçados de
oceano, que é forçoso manter, si pretendemos

tornar effectivo o dominio das no sas aguas.
territoriaes.
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***

Mas porque têm os nossos governos dei­
xado de prm"er a um systema de defesa da
costa por torpedeiras, cujo custo, relati­
vamente barato, torna tão facil a sua acqui­
sição?

Desdenharão, porventura, estes nossos
capacissimos governos, da efficacia d'urn
tal genero de defesa?

As opiniões dos estrategistas se dividem,
é verdade. Não falta quem negue ao torpe­
deiro o papel que outros lhe attribuem.

Todavia no que é que já se manifestou o
accordo absoluto de opiniões, entre sabios,
principalmente?

«1I1éttez six 02t sept sag-es ensemble et ils
deviend7'ont foús» dizem os francezes, al1u­
(lindo a esta contingencia das opiniões sempre
falliveis, sempre oppoentes.

Não se póde n'este mundo estar certo e
seguro, senão d'urna coisa, e vem a ser: que
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não estamos certos nem seguros de coisa
alguma.

D'ahi aquella pbilosophia que fez ao
grande epico escrever :

Doutos varOes darão razOes subidas;
Mas são as exp'riencias mais provadas;
E, portauto é melhor ter muito visto.

Ora, a respeito da efficaeia da arma tQr­
pedica, ha já muita ccexperiencia provada»,
factos numerosos, que, só nomeaI-os seria
lavrar a condeu11lação formal dos que a des­
prezam ou a descrêem.

Em todos os exercicios, e manobras que
annualmente realisam as marinhas européas,
nas experiencias, ora em defensiva, ora em
offensiva, com torpedeiras contra os grandes
couraçados, a effi.cacia do torpedo é mani­
festamente demonstrada.

Basta só citar as experiencias feitas com a
divisão do almirante Jaurés, nas costas da
Algeria, cujos couraçados foram sorprehen­

14
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didos pelas torpedeiras n 63 e 64, durante
uma noite de luar e apezar dos dez holopho­
tes da esquadra.

As torpedeiras 63 e 64, qne aliás não
tinham a velocidade de ejavel, approxima­
ram-se do couraçado capitanea menos de
mil metros, antes de serem presentidas,
e obtiveran1 resultados que se julgam deci­
sivos. C)

Mas, lião querendo experiencias, temos
factos de guerra, e nos occorrem, entre
outros: a 5 de outubro de r863 o New-Iron­
sides é afundado pela explosão de um torpedo,

em Charleston; a 5 de agosto de 1864, é o

PJ G. Chartlles. - Lu tOI'JJilltlll's a"toJlomu e. ravcl/à' dc
la marúu. Pago 7(,

Gabriel Channes é um partidario decidido da arma toro
pedica. «Qu.8nto mais estudo, escreve elle n'esse livro, mais
me convenço que uma esquadra, a UlaiS poderosa, seudo ata·
cada em certas condiçOes por uma flotilha de torpedeiras e
guarda costas, é uma esquadra perdida.

Ora, pelo custo de um couraçado ter·se-ia esta flotilha que
combatendo na sombra, contra um inimigo de dimensões
gigantescas e obrigado a se cobrir de luzes como para me·
lhor atirar seus golpes, está segura da victoria.»
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monitor TeCZllllsc/l, um do mais formida'~eis

navios dos confederados, que vôa em des­
troço, perecendo o bra,'o conunandante
Cran~n e quasi toda a equipagem . em a­
vaul1ah e Charleston os confederados tinham
como eus melhores meios de defe a lanchas
torpedeiras (torpedo-boats) com que assal­
ta, am continuamente os atacantes, foi u'um
d'e tes assalto que destruiram a con'eta a
vapor 1-íollsatonie a 17 de fevereiro de 186-J. ;
e :lo 5 de maio do me mo anuo doi navios
comboiautes da forças do general Butler, ão
postos a pique no James Ri\'er' outro tor­
pedo destróe o .l1íillllesota, em James Ri,-er, a
9 de abril de 186{ i o .l1felJlpltis, em North
Edit River, a 6 de março do mesmo anno;
a 19 de abril, ainda de I 6{, a fragata
rVabaslt foi obrigada a fugir, aco. ada por
uma d'essas miuusculas e terriveis torpe­
deiras de porto; a 26 de outubro do dito
anno, uma das torpedeiras da flotilha dos
federados faz voar o betlo monitor rllber--
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ma/e, C) dos Estados do Sul, no Roanoke
River ; a 2 de setembro de 1866 o couraçado
brasileiro Rio de janeiro é posto a pique por
dous tOrpedos sub-aquaticos no rio Para­
guay; a 23 de outubro de 1884 os vasos chí­
nezes Yang- TrVoo e Foo-Poo são torpilhados

(I) Resumimos do -Relataria da Secretaria de Marinha
dos Estados-Unidos», de '864, que a RC1lUe l1fa1'1"1ime et Colo­
niale transcreve, étu seu fasciculo de maio de (865, no se­
guiute topico, a refereuci" omcial sobre o torpiUUlmeuto do
Albermale a que acima alludimos : O Albermale achava-se
e1l1 PlYUloulh, proximo ao caes, quando o tenente ,V. B.
Cu hing que recebera ordem de afundaI-o entrou no rio
Roanoke, comUluudando uwa pequena lancha a vapor lri­
palada por 14 officiaes, e annada com nU1 torpedo, de ex:­
tmordinaria potencia, inventado pelo engenheiro-cllefe "\v.
Wood e que o contra-almirante Grégory fOra em pessoa
installar a bordo. Na manhan de 27 de outubro appareceu
subitamente, enl direcção ao anete A/hl'rmale, a improvisada
torpedeira de Cushing, que foi recebida com vivjssimo fogo,
do caes e de bordo do ariete; !lias era tarde, o torpedo arro­
jado contra o flanco do .rilbe""wle explodiu, submerglndo-o.
Tambem da torpedeira s6 Cusking e um companheiro fica­
rmu vivos. O successo dtesta audaciosa tentativa fez tombar
toda a defesa de Plyruouth.

A não ser para Os administradores e luinistros brasileiros,
para nillguem hoje é extranho o lagar que compete aos tor­
pedeiros, junto aos couraçados guardas-costas, na defesa de
fronteiras ll1aritimas1 quer CaLDO elemento offensivo, quer

COll.1.O elemento delellsh'o.
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pelas torpedeiras francezas ns. 45 e 46; a 4
de fevereiro de r894. na babia de Wei-Hai­
\Vei, a divi ão de torpedeiras japonezas des­

troça o couraçado almirante Ting- Yuen e o

cruzador couraçado Lai- Yiten, cbinezes;

estas torpedeiras na manhan immediata ainda

reproduzem5uas façanhas do dia 4, e submer­

gem os couraçádos chinezes C/d- Yuen, e

Ouei- Yue1l ; por fim, como a nossa glorio a

marinha ba de ter figura em tudo, citaremos
ainda o Aquidaban torpilbado, na barra de

anta Catharina, pela torpedeira de alto mar

Gustavo Sampaio.
Estes são os casos de que nos recorda­

mos, de exito completo, cOmo argumentos

enl favor da opinião de nosso almirantes,

boje dignamente ecundados pelo Sr. Ale­
xandrino Alencar, na demonstracção da

urgencia de uma séria organisação torpe­

dica.

E poderiamos adduzir ~inda, como uma.
outra face da utilidade d'essa arma, o effeito
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que a sua só presença, n'um ancoradouro,
produz ao aggres ar embaraçando-o e con­
tendo-o nos seus movimentos, além de
obrigaI-os, durante a noite, a uma vigi­
laneia affiictiva. C)

Não ha muito vimos, no porto de Santiago
de Cuba, 26 vasos americanos, todos novos,
formidavelmente artilhados e protegidos por
cOllraçamento han-eyado, hesitarem, per­

manecerem longos dias ao largo do porto,
onde se foragiram os quatro uuicos cruza­
dores da e quadra Cenrera, enfraquecidos de
provisões e do mais por uma travessia de
quasi 3.000 kilometro., e, portanto, em si

(1) Observam os estrategistas. z... & H. Montéchant, na
sua obra Les gllerres "afia/as de df!main, pags. 34 e 35, figu­
rando o caso d'uma esquadra que longe de sua base de ope­
rações tenha ..decidido UlU ataque durante o dia (os ataques á
noite sobre uma costa defendida por torpedeiras ~ilo arrisca­
dissimos) e não encontre, á retirada, um abrigo antes da
noile, n'este caso, si ella fõr seguida pelas tOJ'peddras da
defesa e estas não lhe perderem o encalço o inimigo terá de
pagar caro a aggressão.lI O que é indispensavel dizem antes
os referidos estrategistas. é qne a defesa tenha distribuido
clstratégiquemenf, 1111 gra"d 110IJIbre de iorjJillpurs SUl' les
chies."
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mesmos incapazes de re i tir á uperioridade
do poder offensi, o é defensivo dos adver­

sarios. E' que o almirante americano, como
todo o mundo naval, acreditando na efficacia
da acção das torpedeiras, calculaya que ap­
proximar-se do ancoradouro seria expôr-se,
eria jogar os seus bellos couraçado de

encontro ao perigo d'esses im-isiveis e ata­
nicos barcositos.

Não nos objectem, que, tambem as forti"
ficações da barra, e a duvida quanto á
presença dos cruzadores no fundeadouro,
teriam explicado aquella penosa e intermi­
navel inacção deante de Santiago; a certeza
da presença de Cervera alE, fez-se, dentro
dos primeiros dias çlo bloqueio, e quanto ás
fortificações da entrada, é preciso não ter
prezente o occorrido em situações analoga "
de que a historia das guerras maritima está
cheia, para admittir que taes obstaculo po­
dessem deter, em sua marcha, uma esquadra
combatente do valor da de Sampson.
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Sabe-se como, em 1862, a e~ql1adra fede­
rada forçou um canal de apenas 225 metros
de largo inteiramente semeiado de minas, e
obstruido por numerosos pontões submersos;
os navios, aliás, eram quasi todos de madeira,
e passaram sem maior perda.

A questão está apenas no escolher circl1m­
stancias favoraveis, - a escuridão da noite,
uma bruma mais densa, - e dispôr-se ao
acto, succeda o que succeder.

E' o caso de Farragut, tão citado: os tor­
pedos que vão ao diabo; deante das fortificações

de Philips, e de Jackson, no rio Mississipe.
Em 1863 dois navios confederados, na

guerra de seccessão, em Charleston, forçaram
tambem um canal inçadq de baleeiras afun­
dadas e carregadas de pedra, ajudados d'uma
cerração nocturna, destruindo varios navios
dos federados que bloql1eiavam o porto.

Si estes casos não são concludentes, po­
deremos extrahir da nossa historia espe­

cimens, que, satisfa~em plenamente, sob o
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ponto de vista do raciocinio que susten­
tamos. C)

P) Lembra-nos a proposito um ligeiro debate travado,
peloJomal do COlILlJlercio, eutre o professor de tRctica naval,
capilão de fragata Garcez Palha. hoje fallecido, e o vice-al­
mirante refonu.do ArUlUr de Jaceguay.

Escrevera aquelle tratando da mudança do arsenal de
marinha:

«Nenhuma esquadra, por nlais poderosa, se abalançaria a
forçar a eulMda do 1105S0 porto, nennuma ousaria luetter-se
no estreito cRual entre Santa Cruz e S. Jolio, olfr"ndo o fogo
concentrado d'essas duns fortaleias, de Villegaiguon e da
Lage (além de outras bateria~ que R commissào encarregada
de estudar a defesa de nossa bahia propunha), sabendo que
temos lanchas parla-torpedos, torpedeiras de alto mar, que
estRbelecettiamos n'nquelles fortes estações t0'1,edicns de
oude lhe podemos lançaT alguus Whiteheads e que uma ou
mais linhas de minas completam-nos a defesa. A perda ma­
terial que teria de solfrer tanto na entrada como na sahida
(por isso que não lhe era possivel apoderal~se da babia
toda, e nella permanecer) e isso no caso mais favoravel de
ter conseguido entrar, não seria compensado pelo damno
que DOS causa se.1I

O vice-ahniraute JacegtHty\ respondendo, escreveu:
nEu discordo intdrameute d'estn opiniãO.
O actual arsenal p6de ser impunemente bombardeado de

f6ra da bnrra, allento o alcance da artilharia moderna, por
uma esquadra mediocremeute poderosa, si e11a, coutra as
nossas lorpedeira" dispuzer, de embarcações Ião rapidas
como aquel1as'Para lhes ueulTnlisar o ataque.

A segunda proposiçliO nlio tem fundamento no conheci­
mento exacto do lueios de defe~a que possuimos, nelU
mesmo admittindo que elles fossem formidave.is.

Para o oBicial de marinha deve ser uma mn..."Xima que: nlio
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Nada ha, de facto, mais robarativo d'esta
argurnelltação do que os passos defendidos
do rio Paragllay, todos investidos e forçados
pelos monitores brasileiros. CurllZú, Cura-

ha porto que não possa ser forçad-o. E' uma questão de tempo
e de meios adequados.

Atravéz dus callhOes, das bm r"g"dIlS e dos torpedos ha de
sempre poder passar o marinheiro animado daquella decisão
sublime que fez o legendario Farragut, ,·eudo sossobrar
sobre um lorpedo \1111 dos n3\'ios da sua esquadra. exclamar:
Da1IlJl lorjJedoes ! Gn aluad I e COIU o seu Ha rlforl, navio de
madeira forçar a entrada de Mobile ln

Replicando, adduziu o prilneiro articulista:
uNào dissemos, não podiRmos dizer, que hajam portos

capazes de impedir a passagelll de uma esquadra que di .
pouha de tempo e de meios adequados a efTectuar es a
operação: rúfinuamos que nenhuma força naval se abalau·
çaria a forçar a entrada de nossa bahia, fortificada COluO se
acha, e p6de ser ~inda, por que u'ella não podetin perma­
necer e a perda material que soffresse não seria compensada
pelo damuo que 1105 poderia causar.)I

Estas opiuiOes eram emiltidas em r~93 e em setembro
d'este l11CStllO anuo, fi revolta da annada veio comprovar ca­
thegoricamente as previsOes do Sr. Jaceguay, DO tocaute á
impoténcin das fortalezas da barra; nilo s6 o couraçado
Aqu.idalJall, cOmo simples navios luercautes, de Juadeira,
como o Urullos etc I forçaram a seu salvo o estreito defen·
dido pela bateriás de Sauta Cruz, S. Joilo, Lage, e outras
improvisadas durante o couflicto. Calcule-se o que será, si,
em vez diesses navios de valor nullo, se tratar dos poderosos
couraçados europeos, americanos, ou dos lueguificos navios
da uova frota argentina.
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paity, Humaitá, etc., são out[0S tantos argu­
mentos in-ebativeis, e todos confirmam a

nos a affirmativa de que: as esquadras mo­
dernas não hesitam deante das fortificações
de terra, nem dos obstaculos de arte militar,
dos que formam a chamada defesa passiva,
quando é necessario investir tl111 porto ini­
migo. A tal re ·.peito escreve 11l1I autor:

«Sendo, como são, fortissimas as duvidas
levantadas ácerca do "alor das fortificações
contra navios em movimento, póde-se ad­
mittir que, uma difcsa fixa não se) virá senão
de incentivo on justificati\-a aos bombar­

deamentos que o iuimigo possa empre­
hender.» C)
. E pouco mais adeante : (cA esquadra terá
sempre cOllveniencía em bombardeiar a loca­
lidade que se achar 8úb a protecção de um
forte, e para isso não deixará de approveitar
a grande mobilidade do navio, etc.») C)

(1) Evasio Mesturiui. - J1Iariua Nuova. Pago 313.
(') Ibt'dcm. - Pag'o 314.



220 O PROBLEMA NAVAL

E, p0is, como vinhamos argumentando,
não foram as baterias de Cayo Smyte, ou
La Socapa, etc., que contiveram á distancia
os navios de Sampson.

A prudencia, a idéa de não expôr os seus
vasos ás manobras das torpedeiras do Com­
mandante Villamil, no porto, foi, de facto, a
ll1lica motivação da tactica do almirante ame­
ricano em frente a Santiago, até o momento
em que, por um alvitre inexplicado, os hes­
panhóes abandonando a posição de abrigo
foram ao encontro da sua propria perda.

E' verdade, insistimos n'este ponto, que a
luz eledrica, o tiro rapido, etc., introdu­
zindo factores novos, na tactica naval, pa­
recem ter reduzido, um tanto, a extensão da
efficacia da arma torpedica.

Mas, reduzir não é dispensar. Por longos
annos aiuda, as torpedeiras serão um terrivel
ephialta, uma sombra ameaçadora para as
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esquadras em bloqueio, em sitio; serão como
as denomina Mesturini-((le V/!1-e navi di linea

o di battaglia» C) - e, pelo tanto, um ele­
mento de defesa, utilis imo, de que só os
governos ineptos ou loucos abrirão mãos.

Tanto mais, accre centaremos, quanto à
sciencia não chri talisou 110S procligios que
ahi estão, ella prosegue, ella labora, e novos
esforços, novas conqui. tas actuam, ninguem
o ignora, em contribuição permanente na
porfia de dar a ultima palavra ao torpedeiro:
a naYegação sub-aquatica. A França agora
mesmo aguarda offegante os resultados do
GlIsfat'o-Zedê; e os Estados-Unidos, apesar
do successo dos seus couraçados de esquadra,
determinam a construcção de cem torpedeiras
de porto. Vejam lá i so os nossos politicos,
cem torpedeiras, em construcção, para defesa
de costas! E nós que não temos um ó coura­
çado de esquadra; que não temos couraçados

(I) Evasio Mesturiui. -i11arina Nuova. Pago 292.
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guardas-costa, além dos 1Ilfarec!lal Deodol'o e
1I1al'ecllal Floriano ainda nos estaleiros; nós
que nada temos, emfim, para nos defen­
dermos n'um caso inopinado; eis que aban­
donamos totalmente o recurso barato dos
barcQ torpedeiros; e deixamos o littoral da
Republica á mercê dos successos que, o a11?a­

nfla1l mysterioso re 'erva aos que dormem.
Censurando a admini. 'tração brasileiTa,

pela omissão da defesa torpedica dos portos,
não queremol-a iB.1pellir ao exaggero de
alguns technicistas nauticos, citados pelo
commandante Bettólo, segundo os quaes
«in un Pl'ossiJrw avvenire la sostanziale po­

tenza navale di un paese lllaritti1/Zo do" l'ebbe
esslJ1'e costituita di sole torpediniere)); C) mas,

exigiriamos que ella não tivesse perdido de
vista o cuidado, com que tod~s as marinhas
empregam, pa;ra defesa do littoral, as torpe­
deiras de porto e de oceano julgadas, pelos

(') Bett61o. - Ee /tavi dagllefTa.
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mais eminente estrategistas moderno , «z

71Iezzi pili dficaàper la dif(}sa delle coste. II (')

lia technico. como Gabriel Charmes já
citado aqui, e outro, que levam a sua con­
fiança na e:fficacia do drpedeiro, até ao
extremo c1 j1reconisal-o como exc1usi"a uni­
dade tactica ; .outros, qual o comlllandante
Albiui, recommelldam-n'o como collabora­
dor hoje e. sendal nas grandes batalha de
oceano, a severando que: ((UlU grande 1111­

mero d' estes bersaglieri do mar collocado á
distancia, e disposto' em ordem e par a,
porém capaz de concentrar o tiro sobre um
s6 ponto, p6de infligir érios dumnos sem
incorrer em grande risco. Aos masthodolltes
do mar poderá er reservado o e forço final,
mas, para o ataque preparatorio, será util
recorre á acção d'estes atormentadoresmvi­

siveis.ll C)
Ha evidentemente exaggero n'e. sas dotl-

PJ Evasio Mesturinj. - Obra citada. Pago '93.
(~) AmID. Albiui. - Uno sJ:lIardo all ouve1,i1"t! navale.
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trinas, o que as torna ina eit.a'Vels;. Fema­
nesce, porém, e impõe-se a tôdos.~ estadistas
o fundo de verdade ex,istente em simillialttes

apologias da efficacia torpedica, e nossos
'governos deveriam ~nc1uir, com o!:t estrate­
gistas de tod~s nações, «que o material
naval mais util, para defender nossas cidades
abertas, é aquelle que corresponde ao em­
prego das torpedeiras. C)

Infelizmente a administração brasileira
não tem entendido assim.

Podemos levautar, contra nossos ministros
e administradores, a mesma queixa que nm
almirante francez fazia contra os da sua
terra - (leUes não comprehendem qne de­
fender o littoral, assegurar contra o inimigo,
ao largo, a protecção das cidades maritimas,
é a primeira razão de ser da marinha de
guerra; elles não vêm nem comprehendem
que é preciso 'pôr a marinha em estado de

(I) E. Mesturini. - Obra citada. Pago 19.
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preooéher tão a-ita missão. E as camaras,

&oberanas;.aindâ menos vêm e menos compre­
hendem e 'tas coisas; el1as têm voluntaria­

mente descollliecido a mi ão da armada. I) C)
Muitos dos legis1adores e depositarios de

respon abilidades militares, entre nós, não
deixam de e inquietar co'm as reflexões que

o estado actual de abandono das frontei­
ras, sobre o Atlantico e as flij,viaes, suscita

a todos os qne pensam na defe a da Repu­
blica; ma repellem toda idéa de se provi­

denciar, por considerarem na exiguidade dos

orçamento que, nenhuma margem deixam

para as enormes despezas que a fortificação
das co tas demandaria.

Ha ahi uma noção falsa, e é isso o que

assignalamos, propugllando a organisação
ela defesa torpedica do littoral.

E' com torpedeiras, efIectivamente, que
devemos prover á segurança elas nossas

(I) Z... & H. Monlechanl.-Les k"enes navales de demai".
Paris. 1891. Pago 125.

'5
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cidades á beira do oceauo; isto, de prefe­
rencia, por muitas razões, á idéa de defesas
fixas de terra.

Todos os argumentos com que já corrobo­
ramos a adopção d'essé genero de defesa,
escusam os que poderiamos desdobrar, pro­
vando a inconveniencia, á impraticabilidade
de transformar nossos portos commerciaes
em vastas cidadellas militares, e encher as
1200 legnas de costas com fortalezas, cupo­
las metalicas, e quaesquer elementos de
defesa fixa.

O Brasil não p6de, não deve dispensar,
"omo principal defesa de seus portos, floti­
lhas de torpedeiras estacionadas em pontos
estrategicos da sua linha de costas, nos quaes
se farão as obras de abrigo convenientes.

***

Para a segurança das nossas fronteiras
maritimas, impõe-se a adopção da defesa

moveI, constituida por estações torpedicas,
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ainda me mo quando o paiz tenha reorga­
nisado, devidamente, a sua esquadra de

oceano; porqu~nto esta não será sufliciente
para proteger todos os pontos.

(cA esquadra não basta por si só para a de­
fesa dos portos susceptiveis de serem atacados,

mesmo quando esta esquadra seja a poderosa
esquadra da Inglaterra II, isso diz um livro
autorisado C) cc Cada uma de suas localida­
des deve ser defendida especialmente; eis o
principio. II E portos susceptiveis, pensamos
nós, são todos aque1les que se acharem, como
os da nossa fronteira maritima, ao alcance
da artilheria moderna cuja precisão, alcance
e poder de penetração são conhecidos. Rio
de Janeiro, Bahia, Recife, Belém, Santos,
Santa Catbarina, todos os nossos centros
commerciaes do Atlantico estarão á mercê
d'uma esquadra inimiga, si, quanto antes,
não 11'OS protegemos pela iustallação, em

(I) z ... & H. Moulechaut-Les gl"rres 'la1Jal~ de demai".
Pago 134.
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cada um, de estação de torpedeiras ele porto
e de mar.

Com este recurso, a mais forte esqua­

dra teme de se aproximar, sem elle, o navio
do mais fraco typo causar-nos-á todo damno.
Não nos venham fallar pois, em fortificações
de terra. Não as de prezamos; quanto mais
poderosas ellas forem tanto melhor. Mas, é

preciso não esperar, d'esse genero de defesa,
mais do que elle pode prestar deante da
artilheria actual.

(C As costas serão sempre melhor defendi­
das por torpedeiras, em nnmero razoavel, e
veloces, do que por fortificações de um preço
enorme, armadas de canhões monstros, cuja
precisão de tiro, contra o alvo movediço dos
navios, está longe de ser satisfactoria.)) «Esta
maneira nova de comprehender a defesa do
littoral fará uma revolução completa, da qual
não nos parece se deva duvidar. C)

(1) G. Charmes - f.es torpillettrs a71t01l01/li!S el l'a7lCltir de
la mariJte. Pag. IsS.
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Todo navio moderno póde, a muitas llll­

lhas de distancia, arrazar á vontade uma
cidade maritima, si elle não tem que se encon­
trar com um embaraço de sua propria natu­
reza, isto é, si não se lhe oppõe elementos de
defesa fiuctuante.

fr Aucztn genre de difense passive ne peut
garantir de ce dallger.» (I) Ir Une dife'llse
ACTIVE AVALE pozt1'ra seule proteger te
porte. )

Nós poderiamos accumular uma centena
de opiniões, corroborando este theorema de
estratcgia, que: contra a artilheria e os cou­
raçados modernos as obras de defe a fixa
pouco valem, comparéLtivamente á efficacia
da defesa moveI.

Mas, contentamo-nos em remetter os apa­
thicos e incredulos para os numerosos livros,

(1) z ... & H. lIfontechant -Obra citada, transcrevendo o
trecho do relatorio da Commissão de Marinha Ingleza de
delesa das costas, e publicado na Rev.ue A1adtime, de Abril
de 'l>37.
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ultimamente publicados por estrategistas da
maior nota, concitando seus respectivos go­
vernos a commetterem a defesa do littoral e
dos portos ás estações torpedicas, apoiadas
em couraçados guarda-costas.

D'estas obras que já constituem uma
basta bibliographia, especialisada, recom­
mendaremos o livro de Buonamico C)
cujos argumentos calorosos, produziram,
para a defesa do littoral italiauo, os re­
sultados que o patriotismo do autor dese­
java.

O governo italiano, por decreto de 27 de
Janeiro de 1887, homologando as suggestões
do commandante Bouamico, sobre a defesa
do littoral, instituio pelas fronteiras do Adri­
atico e do Mediterraneo quatorze estações
principaes e dezeuove estações secundarias
de torpedeiras, para protecção das cidades
maritimas e da costa.

(1) Bonamico - Di/esa ma1"itima delt' Italia. Pago tOO em
deaote.
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As quatorze principaes têw sua séde nas
cidades de Veneza, Ancona, Brindzi, Ta­
rento, Augusta, Messina, Palermo, Magda­
lena, Napoles, Cabo Messeno, Civita-Vec­
chia, Livorno Spezia, Savoia, dispondo cada
uma de nove torpedeiras.

As estações secundarias possuem tres tor­
pedeiras cada uma.

Commentando a decisão com que a Italia
adoptou o seu plano de protecção maritima,
plano que se basêa principalmente na orga­
nisação da defesa moveI, escrevia, não ha
muito, o almirante e deputado Touchard, da
marinha franceza.

<cA execução d'este systema defensivo pro­
seguio rapidamente, e a Italia devotou-se a
esta obra com o ardor juvenil, com a energica
vontade d'um povo justamente orgulhoso
de sua historia e cioso da conquista recente
de sua indepel1dencia e de sua unidade.» C)

(I) Philippe V. Touchard - La.def",sedesfrolllieres mari-
t'imes. .
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Todavia, não necessitamos de ir beber tão
longe a licção, si temol-a aqui proximo a

nós, no continente.
Ainda, ha pouco tempo, tivemos sob os

olhos varios numeros do explendido jornal
argentino La Ilustracion Naval y Militar,
cujas paginas tachonadas de finissimas pho­
togravuras, do natural, nos apresentava, em
todo o esplendor da sua superioridade naval
sobre nós, a estação principal e serviços an­
nexos de sua flotilha de torpedeiras, 'a aula
theorica de electricidade-torpedica, as ofli­
cinas, o caes de ahrigo, a escola de exer­
cicios praticos, a de fabricação e preparo de
torpedos, etc. C)

Tudo vinha acompanhado de informações,
que, nos pozeram ao conhecimento do gráu
de progresso a que attingiram nossos visi-

P) La nuslraciou Naval y JlHlilar. Bueuos-.A.yres, fascí·
culo de '5 de fevereiro de 1899.
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nhos em coisas do mar, e sobretudo no que
se refere ao torpedo e á artilheria, os dois
factores decisivos, na actualidade, da sorte
das guerras maritimas.

Vê-se, pois, que todas as nações zelosas
do seu poder marítimo estão em antagonismo
com a sabedoria perigrina dos nossos go, er­
nos que vêm, na defesa torpedica do littoral
um devaneio, uma phantasia pueril.

Nossa visinha, a Argentina, não obstante
possuir uma esquadra de oceano superior ás
demais do continente, excepção da dos Esta­
dos-Unidos, e á de muitos paizes europeus,
ainda e desvela na defe a do seu littoral, dan­
do-lhe uma protecção forte, efficaz, como é a
de uma fiotilha de 30 torpedeiras que possue.

Ora, si isso é assim, quando existe uma
frota regular para se oppôr aos aggressore ,
ainda mais frisantemente se faz mister, á
defesa do li ttoral, a creação de e taçóes de
torpedeiras, de pequena e grande capacidade,
nos pontos inermes, quando não se possue
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esquadra de alto bordo, e nem ha probabi­
lidades de a possuir em alguns annos.

N'um capitulo da sua obra, consagrado
inteiro ao estudo da defesa das costas, Z.
& Montecbant, observando que estes prin­
cipios estão estrictamente de accordo com
c( a razão das coisas da marinha modema,
com a logica a mais rigorosa, e com o senso
commum», C) apresentam um plano de pro­
tecção ao litoral francez pela clisseminação,
em todo el1e, de torpedeiras de porto e mar,

no numero de 315 para aquellas e 57 para
estas, distribuidas por 32 estações ou defesas
moveis.

Vê, pois, o leitor que não são descabidas
nossas censuras, nem vãos os nossos temores
quando apontamos as defficiencias da admi­
nístracção brasileira n'este particular.

(') z. & H. Montechant-Obra citada, alludiudo ao trecho
de um relataria da .Commissão da marinha ingleza para
defesa das co_tas e dos parlas" publicado na Revue Ma,·i­
time et Colonial, de abril de 1887.



o preconceito das despezas militares

o paradoxo da paz. - W;'·d.ow e a
obra de Bisma1·ck.-O «coutrli["" es[rau­
geiro. - O espi1'1w de lIfadl/·avel. - Ve­
u!ta da EU1'opa o exemplo. - Parecidos.
-Ultima prodig'io da " ..tempseltOse pJ'­
tagorica. -Propug'1lctJIOS, sempre.

H A o paradoxo da paz. Todas as coi­
sas na ordem moral têm um limite

razoavel, além do qual passam a ser a ne­
gação de si mesmas; os sentimentos e aspi­
rações, por mais nobres que sejam, não
chegam a subtrahir-se a este principio. Ve­
jamos o que se dá com o sentimento de
solidariedade humana, do qual procedem as
aspirações de paz, deconfratemisação dos
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povos, de preponderancia dos ideaes paci­
ficos, nas relações de povo a povo.

Tudo isto em si é nobre, e é santo. Faz
honra ao caracter dos homens vêr, por exem­
plo, Lessing, o primeiro livre pensador, na
Allemanha, e pirito d' uma cultura perigrina,
tomar as causas da humanidade como sua
propria causa. C) "\ êr, outro exemplo, ~

nussa Coustituição consagrar o arbitramento,
n'um dos seus dispositivos, como recurso
obrigatorio nas nossas pendencias interua­
ciollaes. Sem duvida tudo isto é bem digno
dos destinos moraes da humanidade,e mostra­
nos o longo percurso feito pelos costumes,
desde as antigas sociedades, em que o homem
se definia Iwmo lupus homini, e a vingança
se proclamava um «prazer dos deuses)) até o
nosso tempo em que os platonismos de Kant
e de Laybuitz,sobre a paz universal, vêm a en­
contrar o seu apostolo na pessoa d'llll1 Tzar.

(') J. SCherr.-Doú mil amws de Itistoria allcmã.



o PROBLEMA NAVli 237

Todavia, nada mais inacional do que pro­
curar alheiar-se das realidades coesistentes,
do mundo pratico, para correr adeante de
taes a pirações e cahir no dominio do puro
idealismo. E' o que fazem aquelles que, não
vêm nas tragedias da historia, e nas calami­
dade.s de outros povos, mais do que episodios
com os quaes se confecciona a urdidura da
chronologia, ou themas para algumasnarrati­
vas impressionistas; e si alguem lhes exhora:
acautelemo-nos, façamos no sos aprestos que
chegará o nos. o dia; - retrucam, n'um dar
de hombros: nada, não somos de guerra,
isso ele armamentos é para a velha e infanda
politica européa. E em vão insistireis. Com
tal gente a logica é uma coisa vã, o exenl­
plo uma fa11ibilidade, o futuro uma negaça,
o perigo um attractivo, a exhortação uma
tolice crassa; reguingar-vos-hão com a paz,
a paz que ahi está, a paz da imprevidencia,
a paz que não tem cuidados, a paz que
justifica a inercia, a paz que é a fortuna dos
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povos fracos, e que não obriga a muito tra­
balho de cogitações e previdencias os ho­
mens e os partidos paisibles. Esta paz é o
paradoxo. Porque, a paz deve vir pela for­
taleza, depois da honra, para não se separar
d'ella; o povo que fala em paz sem demons­
trar primeiro que pensa em garantil-a, que é
capaz de garantil-a com suas mãos, perse­
gue um paradoxo, corre atraz de uma som­
bra. Foi tuna obcessão'similhaute que trouxe
á CJina os dias de agora, ella desfructa,
como se vê, as primicias do seu horror ás
armas, resultado de uma cultura de seculos
em nome da paz pela obliteração de todos
os sentimentos viris.

Esse exemplo da China tem ainda a vir­
tude de pôr, sob os nossos olhos, esta singula­
ridade: que os povos que mais fallam de paz,
e mais anciosamel1te a desejam, são os de
quem mais ella se esquiva. E' que elles não
n'a sabem desejar racionalmente; cuidam
que procede das especulações philosophicas
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e ella 6 emana da força j persuadem-se de. a
gosar sem a vigilia das armas, quando ella
s6 se chega aos que são capazes de defen­
de1-a; esperam abrigal-a, como os israelitas
á arca santa dentro do templo, mas ella s6
permanece entre PO\'OS dignos da liberdade
e das glorias viris. Quando, para um povo,
são chegados os seus dias de declinio, repa­
rae, é quando elle mais desapoderadamente
toma horror ás armas. Será o instincto
presentindo a ruina? O facto é que nunca
uma nação se deixou possuir da loucura

pacifica (chamemol-a assim) que não viesse

a ser pasto das raças fortes.
Começa-se por desprestigiar a ftmcção

militar, ubalternisão-n'a a todas as outras
profissões, insiuua-se depois o desprezo das
armas, a missão da defesa nacional entra na
classe das coisas vilipendiosas, e acaba-se no
protectorado ou na anuexação pelo e tran­
geiro. O que é para admirar, é que homens
de uma cerebração superior achem-se,muiÜls
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vezes, no meio dos platonistas e dos sonha­
dores, fazendo côro com elles nas suas
vociferações contra os aprestos bellicos, gra­
ças a uma visão imperfeita dos factos
sociaes.

Não vimos o sabio Wirchow, no parla­
mento prussiano, antepondo á obra politica

de Bismarck os embaraços mais desespera­
dores, durante alguns allllos?

O grande Wirchow oppunha-se, em nome
dos idéaes pacificos, em nome dos principios
de r848, á obra mais ingente da segunda me­
tade do seculo, á obra da propria grandeza
de sua patria.

Desta vez, ao menos, o preconceito das
despezas militares não ousará contestar que
a razão estava do lado de Bismarck; si as
idéas pacificas do grande scientista hou­
vessem prevalecido, a Allemanha ainda hoje
não se teria levantado da sua antiga degra­
dação, fraccionada em cem reinositos hostis

e adversos entre si.
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Entre nós terá que despender grandes es­
forços quem se propuzer a evangelisar, n'esse
seDtido, com esperanças de exito; a maior
parte dos nossos politicos está identificada
com o preconceito das despezas militares, e,
por nenhuma causa d'este mundo consenti­
ria em autOli ar uma addição aos orçamentos
da gnerra ou da marinha.

O perigo, das nossas fronteiras sem es­
quadra, ahi está, prenhe de calamitosos
arrependimentos e surpreza , é como se nos
achassemo todo obre o conv' z de uma
galera entupida de fulminato; mas, coisa
célebre, nil1guem se inquieta com tal;
mesmo, muitos têm vivido e morrido seUl
dar fé da existencia d' essa ameaça.

Sem duvida, não é coisa que se pos a es~

perar, do primeiro esforço, obter adhesões
numerosas á idéa de uma addição ao nosso

orçamento naval.
16
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Em convivio intel1ectual com os publicis­
tas, os pbilosopbos os theoristas europeus,
babituado a idealisar com as idéas e a sentir
com os sentimentos da civilisação d'além mar,
nosso bom publico, na 'ua candura vai rece­
bendo, sem exame, de envolta com os pre­
ceitos e dictames da philosopbia,da razão e da
moral, noções perigosas á segurança nacional,
doutrinas apparentemente lisas, mas desti­
nadas a as. egurarem, ao interesse europeu,
vantagens determinada.; instigamentos de
uma rectidão e razoabilidade totalmente pro­
veitosas á nossa salvação, porém que, n' este
catecbumenato, nos vão adaptando ao pro­
veito das potencias, da mesma f6rma por que
se educa, objectivando um fim industrial, os
carneiros de SouthdoWIl ou as vitellas de
Durhan. E' do numero d essas noções, e tal­
vez a mais perigosa, a que entre n6s se
traduz pelo borror ás c1espezas militares.

O europeu vê o partido que p6c1e tirar dos
nossos instinctos pacificos explorando-os com
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ll1ethodo cadimo, em proyeito de quantos in­
tere :es elle sabe vinculados á nos a fraqueza;
d'abi o cuidado, a insi teucia praxi ta com
que nos evangelisa o desapego da gloria mi­
litar, o odio ao. apercebimentos de guerra, o
honor ás de pezas da marinha e do exercito;
d'ahi e.:a cateche. e, exercida sobre nosso
ellthusiasmo de neophitos da ci\;l' ação,
por 'eus livros, eus dOlltrillamento , suas
sllgo'e 'tões, a nos entremo. trarem o re plen­
dore. celestiaes da paz inerme, ou o inferno
nefando do militarismo gerador da mi eria,
do oprobrio, da oppre são.

Os redactores de revi tas financeira, os
governo, os capitalistas estrangeiros estão
e. ercendo um singular contróle sobre no so
orçamento, em virtude do que não deixam
alvorecer uma manhã sem nos endereçarem
de lá seus conselhos, suas admoestaçõe ,para
que não augmelltemos, de um real que seja,
as verbas dos orçamentos militares, que
tamanhas rui nas originam, como 1101'0 atte -
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tam seus moralistas. Gastae vosso dinheiro,
gastae, como bem vos parecer, em negocios
com os nossos capitalistas, mas, por Deus,
não penseis em augmentar gastos militares,
ou no refazer apercebimentos de guerra; isso
seria uma loucura, um crime horrendo contra
a civilisação! Emquanto assillf prégam, to­
davia não se olvidam de ü', anno a anno, dia a
(lia, aperfeiçoando seus elementos militare '.

Dizia Machiavel: O governo que pt'ocura a
elevação de outra potencia, está prepat'ando a
1'uina da sua C). Com os tempos, e a evo­
lução da moral politica, os povos fortes, nas
,nas relações pacificas com os povos fracos,
exprimem o pensamento d'aquella maxima
na seguinte variante: o povo que permanece
desarmado edifica não a sna, mas a alheia
grandeza.

(1) P. Martin. - L'Esprit des lIaliClls-la Jlforale Univer­
sole, Paris, Pago 313.
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Elles nos fallam em nome do ideal e da
cultura jmidica, mas objectivando apenas o
seu interesse. Velho e irreductivel Mephis­
topllelis, o egoismo das potencias, sabe re­
questrar a boa fé ingenua das nações fracas
com palavras dulçorosas e persuasivas, que
occultam a ruina da pobresita; no momento
fatal, quando a crédula vem a perceber toda
a extensão de sua desgraça, é tarde, já não
ha remedio. Então o desalmado, como na
tragedia de Goethe, encolhe os hombros e
murmúra: não é a primeira...

Elles estão, pois, no seu papel quando nos
prégam parcimouia nas despezas militares.

Reside ahi todo o segredo de no. sa per­
petua inferioridade, da nossa timidez, da
nossa humildade que nos dão em pasto ás
imposições da politica arrogante das po­
tencias.

Que succede? Succede que uma nação
como a nossa, povoada por vinte milhões de
uma população intelligeute, soffredora e
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viril; espalhada n'um territorio impene­
traveI; defendida por trincheiras lJaturaes de
montanhas inescalaveis; protegida por cur os
caudalosos, marginados de populações meio
llomades e desesperadoramente resistentes;
por traiçoeiros banhados e pantallaes im-a­
deaveis, systema de defesa natw-al, auxi­
liada ainda pelas cOlltillgencias do clima,
oscil1a):ões do regimell aereo, pelas peculia­
ridades telluricas, pelas elldemias myste­
riosas, pelas conclições pathogellicas inex­
oraveis com o invasor; uma nação assim,
dizemos, treme, nos seus governos, ao mais
ligeiro carregar do sobrecenho de qualquer
das potencias, até das do continente, á mercê
das quaes, em verdade, está e estará sem­
pre o paiz, emquanto nosso parlamentos e
uossos governos não abandonarem o sestro
pastrano e boçal de combater tudo o que se
propõe aos apercebimentos militares; em­
quanto certos pseudos directores elo pensa­
mento nacional não se resolverem a enten-
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der que a marinha é a sah·ação, que a
marinha é a primeira das nec idades na­
cionaes.

os.':>o grande infortllUio é a cegueira com
que os homens, que se occupam da gestão
publica, se deixam extasiar dcante das idéas,
aliás, até certo limite generosas e humani­
tarias, de re tringir nos os orçamentos da
marinha e da guerra, uggestionado pelas
bellas theorjas, pela bulIas falsas, dos admo­
nitorios d'além Atlantico.

ão; m nome do bom senso, em nome
da defesa da Republica, em nome do destino
de no a nacionalidade, mais caro a nós
outros que toda as doutrinas de e colas,
é preciso que primeiro vos desarmeis, vós
que nos aconselhaes; é necessario nos ím­
pôrdes a persuasão pelo exemplo. Eis ahi,
dêm-Ilos o exemplo as potencias, dissolvam
seus exercitos, desfaçam em trilhos e loco-
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motivas o aço das suas esquadras formida­
veis, e entao, sim, acreditaremos na verdade
do Direito Internacional, na sinceridade das
prégaç6es de paz, e liOS couverteremos á Boa
Nova em cujo nome se nos insinua cada dia
a necessidade de reduzir, até á atrophia,
todos os nossos meios de defesa.

Ah! mas porque não nos convencem com
o exemplo!

N6s não temos mais que um methodo
para apurar a sinceridade d'e es apostolas,
que vem a ser - a comparação, nem outro
mestre senão a historia; comparando o que
nos prégam com o que adoptam para seu uso
os conselheiros europeus, chegamos a esta
conclusão: divertem-se á nossa custa.

Suas revistas, n'uma turgidez de disserta­
ç6es sábias, rebarbativas, nos azoinam os
ouvidos com admoestaç6es e conselhos ten­
dentes a dissiparem, nos nossos parlamentos,
até as derradeiras velleidades de reorgani­
sação militar j seus jornalistas do trivial,
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secundam, n'um bello exemplo de conver­
gencia de vistas, a propaganda dos primeiros,
e, em suas referencias ao Brasil, não se es­
quecem de deplorar, nos ingraseus da hypo­
crisia em exercicio de judicatura, o erro dos
governos não abraçando definitivamente o
alvitre, que de lá nos suggerem, sobre um
completo desarmamento, sobre uma elimina­
ção formal das verbas de clefesa maritima.

Muitos dos no sos homens, tendo o iri. nor­
mal, vêm nitidamente ao longe, enxergam
n'esse espectacnlo a reproducção d'aquelle
quadro de Holbein, onde a Morte sob disfarce
amistoso leva pelo braço o cnltiyador, fin­
gindo que lhe suavisa o pezo da charrua,
que o auxilia patemalmente a snrribar a

terra. C)
O maior numero, porém, como o camponez

de Holbein, nada suspicaz, deixa-se illudir,

(1) Uma das 5\ coucepções de Holbein. Consultar a His­
Loire fie la caricature a1t mo)'cll. age. Pago 112. Champfleury.
Paris, E. Dentur, editor.
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dá ouvidos a taes prégadores, acceita-Ihes as
instigações, e eil-o a repetir-nos a todo mo­
mento, na praça, no jornalismo, na tribuna,
a mesma historia de exaggeros que llão exis­
tem, de erros qne não são erros, e contra os
quaes se premunem, quando deveriam abra­
çai-os, defendeI-os, proseguil-os.

Isso prova que a ma 'sa de que se fazem os
poli ticos não soffre, sob a differença de climas,
como tanta coisa alhures, qualquer alteração
apreciavel na sua natureza intrinseca; os
d'aqui são parecidos, extremamente, aos da
França, por exemplo, si é verdade o que
d' elles se illf re neste "erso de Etieune :

Plus d'ulI grave politique
Divorce avec le bon seus

Eis porqne dissemos acima não ser facil,
por ora, obter adhesães á idéa de augmentar,
na proporção qne os interesses ele nossa se­
gurança territorial o exigem, as verbas
paTa despezaslla\-aes, e, sob este titulo, c1as-
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smcariamos as verbas, não s6 para acquisição
de material fiuctuante sufficiente pela qua­
lidade e quantidade, como tambem as sub­
venções á na\-egação mercante nacional,
apparelhada para servir de reserva da es­
quadra; premios, sobre a maior tonelagem
de producção, aos estaleiros parliculares,
llacionaes ou estrangeiros, que se e tabelece­
rem no paiz . auxilio a estabelecimentos de
ensino tecl1llico naval; recompensa e anima­
ção a inventores ou aperfeiçoadores de appli­
caç5es ás marinhas ele guerra e mercante'
todas as despezas, emfill1, que concorrerem
para o alícerçamellto e effectividade da Dossa
organi ação como poteDcia naval.

Será diflicil despertar, no ramerrão das
preoccnpações habituaes, 110S moldes ferreos
da politica, sympathias em torno de U111 mo­
,rimento a favor da defesa nacional, desde que
este movimeuto vai collidir na velba pbobia
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das despezas militares; n6s comprehendemos
bem qnanta repulsa uma tal innovação vai
fazer chispar, do sen choque com a densidão
impenetra\rel dos preconceitos sobre que re­
pousam, alheias á vida, estratificadas, quasi
todas as intuições de no sa politica rotineira.

O ultimo prodigio, da metempsychose py­
thagorica, é a transmigração do espirito do
seculo passado nos homens de hoje, revelada
analogicamente pela mesma estreiteza de
idéas, a mesma boa-fé patêga nas hypocrisias
das potencias, a mesma singular incapacidade
para prover aos reclamos do desenvolvimento
nacional ligado á effectividade do poder
naval. Vio-se um estadista influente do pri­
meiro reinado, é ter vi to todos os que lhe
succederam até hoje. A nação máscula e vi­
vaz agita-se ao sopro do progresso, sob as leis
dominadoras da evolução, por si, para si, na
autodynamia dos organismos destinados a
viverem, e progride; mas independente do
esforço dos seus politicos, senão bem vezes
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a despeito d elle . Esses grandes estadistas
qne, á luz da historia, se nos apresentam,
uns e outros, como figuras esbatidas d'nm
baixo relevo egypcio, uuiformes, equiva­
lentes, inexpressivo, sombras de sombras,
abi estão ainda, trau fundidos nos que, na
actualidade, sustentam a terrivel herança dos
preconceitos, da myopia, da obstinação nas
velhas mácula.

Toda essa gente, e é legião, ahi está na
governança, nas alturas, na vanguarda dos
partidos, e cerrará fileiras, m nome de mil
toleima sonóras, contra o bom esforço dos
qne propuguam o levantamento do no so
poder naval. A incapacidade dos governos,
causal ethico-politica que originou o aban­
dono da nossa marinha, após a sua excepcio­
nal pha e de formação (') e após a phase

(I) E' sabido que nossa mariuha, graças a circum taucias
especiaes, começou forte, ao menos em relação á nova
nacioualidade e em relação á época. A este respeito diz o
capitão de fragata Americo Silvado, uo seu Estudo sob,'~

orga1tisa{ão geral da ma rill!la brasileiJ a :
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gloriosa do Paraguay, sub i ·te; ella propen­
dendo, hoje como hontem, aos me mos re. ul­
tado., pelos mesmos proce_ os, procurará
inutili ar, empecer o movimento que começa
a se operar no e. pi rito publico pela intuição
dos no. sos destinos como potencia maritima,

Muito confiamos; porém, em que tudo che­
gará ao . eu termo inelllcta\'el, a resisteucia
como resistencia, e a energia do sentimento
nativista como manife tação da alltodynamia
nacional, a que nada 'erá obstaculo, a que
deterá em sua marcha,

l( Pelo l'11odo por que foi feita a iudependeucia brasileira,
uossa marinha começou grande, por causa da adhe ão de
não pequena pRrle do pessoal que commaudrwa e tripolava
navios, Rute portugllezes, que se passava para os patriotas
conl arDias e bagagens.

Esta excepçào, tal\'ez unica ua bistoria dos povos que
lutaram por sua independeucia, fez com que po uis e o
Brasil, logo depois de sua emancipaçào politica, urna esqna­
dra bnstante numerosa, dotada de UJJl pessoal apto n. COU1­

mandai-a e defendeI-a.
Eram todos navios de vela e ainda disciplinados segundo

as praxes auligas, que, a par de defeitos e rigores, hoje
inadmissíveis, pordesuecessarios. po suia Utna orgauisação,
especiaJnJente tradicional, que Ulesmo actualmente é o que
de mais soJido uos resta.»
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***

otou tuart 1\IilJ que cC o merito de um
estado está no dos individuos que o formam»);
no o po, o a 'seuhorêa- e com rapidez das
verdades qne se apresentam ao seu exame;
intelligente e sabendo querer, elle tem dado
olução aos seus !!raude problemas, - máo

grado a inercia dos gO"eruo e a passividade
dos parlamentos; não seria, lois, aventuroso
predizer para breye um inicio de solução do
primeiro do mais graye do nossos proble­
mas da actualidade, aqueJle que por sua
transcendencia, pócle-se dizer exclue todas
a mais cogitações. Mettamos, assim, mão á
obra de propaganda, todos os patriotas; não
ba tempo a perder, e confiemos que a ques­
tão virá echoando até sacudir o governos
com a vebemencia das coisas que sobrevêm
para dominar.

Sôa ainda, a nossos ouvidos, o timbre
clangoroso d'estas palavras, com que, em
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editorial, A Imprensa, de 16 de novembro
de 1898, exora á alma civica da nação
deante do espectaculo dos, asos estrangeiros
em nosso porto :

«( O mar é o grande avisad:>r. Pol-o Deus
a bramir junto ao nosso somno, para nos
prégar que não dUI1Jlamos. Por ora a sua
protecção nos sorri, antes de se trocar em
severidade. As raças nascidas á beira-mar,
não têm licença de ser myopes ; e enxergar,
no espaço, corresponde a antever no tempo.
A retina exercida nas distancias marinhas
habitua-se a sondar o infinito, como a do
marinheiro e a do albatroz. Não se admit­
tem surprezas para o nauta: ha-de advinhar

a atmosphera como o barometro, e presentir
a tormenta, quando ella pinta apenas como
uma mosca pequenina e longiqua na trans­
parencia da immensidade. O mar é um curso
de força e uma escola ele previdencia. Todos
os seus espectacLllos são lições: não os con­
templemos frivolamente..
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l( Na festa de hontem bem poucos se

deteriam em penetrar a expressão intima
desses convidados do outro hemispherio, ou
do outro continente, cujos cauhões honraram
a solemnidade nacional, cujos galhardetes
flammeavam em arco á luz do sol, e cujas
myriades de focos rutilantes constellaram de
noite a bahia. Cada um delles era, entre­
tanto, uma interrogação mysteriosa ao por­
vir. Esses mensageiros da civilisação européa
e americana, deslumbrados na magnificencia
da nossa terra natal, estudam o homem, que
a habita, e procura nas suas obras o sello das
grandezas que o circundam. Quando volta­
rem desta cerimomia, a que concorreram com
a distincção do seu obsequio, com a impo­
nencia da sua presença, irão dizer aos que os
mandaram seacreatura aqui responde á liber­
dade do Creador, se este ramo da familia hu­
mana trabalha pelo bem commUill. E queira
Deus que desse juizo nos possamos desva­
necer, como com esta fineza nos lisonjeamos.

17
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Bastava que de nossa parte os estudas­
semos, para sentir quanto nos esquecemos
de nós mesmos. Por elles veriamos como
presentemente o valor dos povos quasi que
se mede pelo seu valor no oceano. I)

Vibra ainda no espaço a accentuação pro­
phetica d'esse brado; e si, como na parabola
do semeiador, parece que tão boa semeia­
dura cahio entre as pedras, entre as sarças
malignas das nossas travacontas partidarias,
pensamos que uma pequena parte foi rece­
bida em terreno propicio - na opinião pu­
blica, onde germinará e medrará.

As boas idéas, as aspirações patrioticas não
succumbem á indifferença dos governos, nem
ao murmurio hostil de alguns homens, uns
e outros transitarias na inconstancia dos
successos, como á superficie fugitiva d'uma
torrente os aspectos do arvoredo que a
margeia.

Ellas têm uma inesgotavel reserva de
vitalidade, uma indestructivel força germi-
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nativa que desafia as inclemencias glaciaes
do governismo e zomba do tempo, como
aquelles grãos de trigo desentranhados de
Pompéa, das tercel1as da cidade morta, que
confiados á terra nutriz nasceram, e fnlcti­
ficaram em loiras espigas remuneradora .

Devemos porfiar por desfazer a noção
erronea de que os augmentos exigiveis, para
a reorganisação da nossa marinha, são des­
pezas adiaveis para melhor tempo; este
modo de ladear a que tão é um recurso
doloso, um attestado de indifIerença pela
sorte da Republica, e uma confissão impli­
cita da falta de patriotismo. Affirmações que
ainda se repetem porque ninguem se lembra
de contestaI-as, e que á força de repetidas
acabam por se dar ares de axioma incon­
troverso. Desenvolvamos este ponto no ca­

pitulo que segue.





..

ocusteio da marinha

Sobre o orçal1Ullzlo da mariIl1t4.­
A ",iua acfltal- Q'" .. lSp,ra'­
ItuJlicacia d~ lSfo"ços da ,,/lima hora.
- Os /!Xemplos d, casa, osd,fdra. ­
Em que dera."" as e.c.olldmias dos go­
tJenlOS hesjJa1t1t6es, com a $lIa 1/Z.art"1z1ta.
- Balanço de erros , licção para "ds­
011011 os.

H A, evidentemente, grande falta de
reflexão em recusar. os augmentos de

verbas que são reclamados pelo estado actual
da nossa marinha e urgencia de recompol-a.

Si nos inquieta a idéa de uma emergencia
litigiosa, com qualquer nação, o que, de certo,
está na ordem das coisas passiveis; si entra
nos calculas e deveres da geração actual,
manter a integridade da patria, tal como
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nol-a deixaram as gerações que nos prece­
deram, forçoso é concluir pelo restabeleci­
mento do nosso poder naval, em condição
de sanccionar estas aspirações e estes de­
veres.

E si não podemos manter o poder maritimo
senão á custa de grandes dispendios, de con­
stante sacrificio, porque não assumiremos,
com decisão e virilidade, os onus d'esse papel
que a grandeza de nossa patria DOS impõe?

Não ha evadirmo-Dos á missão que as cir­
cumstancias commetteram ao prezente; nós
nos revelariamos d' uma cobardia sem prece­
dentes na historia, si uma consideração de
despezas fosse bastante para nos conturbar,
alheiando-nos dos nossos deveres para com
as gerações futuras.

Não; si não podemos assegurar a defesa
de nossas fronteiras no ma.r, e manter o nosso
papel de nação maritima, a não ser a custa
de fortes sacrificios,preparemo-nos para elles,
sem desfallecimentos.
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E' preciso augmentar, duplicar, triplicar
o actual orçamento da marinha?

Augmel1temol-o, dupliquemol-o, tripli­

quemol-o, sem nenhum sigual de pusilani­

midade ; tanto mais quanto nma serie fecunda
de vantagens, d'outro lado, advirão para nos

resarcir dos sacrificios.

O sentimento de solidariedade com o pas­

sado e com o futuro, pelo que herdamos e
que temos de legar, como patrimonio uni­

versal da civiJisação, crêa-nos o conhecimento

d'esse dever para com o prezente.
Foi a noção d'esse dever, do qual se havia

penetrado intimamente o povo de \Vashin­

gton, que produziu a colossal nacionalidade
norte-americana, cujo vigor e genio pratico

ainda agora nos offerecem, nas suas ,ictorias

maritimas, o exemplo mais util a seguirmos,
si, como e1la, não queremos mentir a nossos

destinos.
Tivessem os homens de cá sempre prezen­

tes aquellas palavras da proclamação do pri-
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meiro congresso de Philadelphia, durante a
lucta da independencia: lCA honra e a huma­

nidade não nos permittem que repudiemos
covardemente a liberdade que os nossos
antepassados nos legaram e que os nossos
innocentes filhos têm o direito de herdar
de nós.)'

Como resumbra, d'este documento 50­

lemne, o sentimento energico dos deveres,
que a solidariedade entre as gerações sng­
gere a.o prezente, em nome do passado e do
porvir!

***

Nós não nos julgamos abaixo de nenhum
povo, para a comprehensão e o desempenho
do papel que, como nação livre, temos de
desempenhar no concerto dos povos.

A historia, a geographia, o commercio e
os tratados nos investiram nas vantagens e
precalços de potencia marítima: será este,
pelo menos, o nosso destino; cumpre, conse-
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quentemente, assumir esse papel. O Brasil
será uma potencia marítima, ou não subs­
istirá.

Pensamos, feito o accordo n'este ponto, que
nosso orçamento da marinha tem que ser
ampliado, tanto quanto o exigirem as neces­
sidades d'essa aspiração; e ainda que não logo
ao primeiro exercicio, ao menos gradativa­
mente, tendendo á utilidade collimada, desde
que se modifique o actual aspecto financeiro
do paiz.

Haverá sempre um expediente pratico, ha
sempre uma solução média capaz de conci­
liar os antagonismos quando elles se mani­
festam no de envoh imellto d'uma questão;
ll'este momento os embaraços financeiros da
Republica são um empecilho, quasi irremo­
vh el, á solução do nosso problema naval;
mas não é preciso que appareçam estadi tas
de genio, para que os cuidados. de que a
nossa armada necessita, venham a se tra­
duzir em um augmento razoavel do orça-
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mento da marinha. ão é forçoso que se nos
depare uma reincarnação do rei Codrus,
basta-nos um homem qualquer sufficiente­
mente amigo da sua tena, e COIU os requi­
sitos de espirito lIecessarios, para compre­
hender a gravidade do problema.

O parlamento acabaria por conceder os
augmentos pedidos. Concederia, ainda que
não se dispensasse dos debates e delongas
conhecidos; mas isso mesmo não seria um
serviço á marinha? O essencial é que o orça­
mento seja augmelltado, e se possa metter
mãos á obra da reorganisação da marinha de
guerra, sobre bases sérias e definitivas.

O principal objectivo, o primeiro intuito
do contribuinte, pagando a sua quota de
impostos, é prover á garantia dos beneficios
que á collectividade promette o Estado; e
d'entre estes beneficios, os principaes são os
que promanam da effectividade da indepen-
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dencia nacional, e são eIles - a paz, a liber­
dade, a organisação da communbão sob os
principios j uriclicos que protegem o indi­
viduo, a família, etc.

Ora, a soberania Jlacional, sua indepen­
deucia, seu decoro, só se affirmam quando
a nação pode fazeI-os eifectivos pela força;
firmado accordo n'este ponto, concordaremos
tambem que, para os paizes maritimos, esta
força se exerce principalmente no mar;
taes paizes, consequentemente, têm que
se crear um poder na"al á altura d'essa
mis ão.

Conclusão definitiva :-são ab olutamente
necessarias, absolutamente inadiaveis as des­
pezas feitas com a sustentação da esquadra;
e custe o que custar, imponha os sacrificios
que impuzer, a nação tem que reunir os
elementos do seu poder maritimo.

O que constitue, pergmJta UllI escriptor
tratando d'este ponto, o ,erdadeiro poder
naval?
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cc O que constitue o verdadeiro poder mari­
timo; ou antes, o que dá a uma nação os attri­
butos de potencia maritima? E' a faculdade
de sustentar uma guerra maritima, defensiva
ou offensiva, ou com esses dois caracteres.

Para isso é preciso: em primeiro lugar,
que a nação disponha de uma força maritima
organizada militarmente, prompta a fazer
face ás combinações hostis mais provaveis
que se possam de subito fonuar contra ella;
em segundo lugar, que, pela natureza das
industrias a que se dedica uma parte de sua
população, essa força maritima possa reno­
var os seus meios de acção e ampliaI-os du­
rante a lucta.

A nação deve ser para suas esquadras
que voltarem desmanteladas aos seus por­
tos o que a terra era para o Antêo da
fabula, uma fonte copiosa de força, isto
é, de reservas de pessoal e material.) C).

(1) Arlhur Jaceguay - Orga"isação "aval, pags. 6 e 7.
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Ora ninguem dirá, a não ser algum humo­
rista que se tenha proposto nos desopiler la

l'ate; llinguem dirá que, n'este momento, o
Bra iI di põe sequer de um simulacro de
poder maritimo ; o que abi está, com o nome
de esquadra de guerra, não resistiria deco­
rosamente ao menor embate superveniente;
isso que ahi existe não passa de um punhado
de destroços desaggregados, motivo de zom­
baria para os nossos visillhos do Prata, mo­
tivo de apprehensões e elese pero aqui para
os que lhe abraçaram a profissão.

Falta-nos tudo, temos que reconstruir de
ponta a pouta.

***

Porque não oe mette mãos á empreza ?
E' preciso que um insulto estrangeiro nos

venha desperta.r o sentimento d'essa neces­

sidade?
Mas, então s6 teremos dois caminhos a

tomar: tragaremos inermes a affronta, como
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na questão Clu1stie (') ou faremos sacrificios
colossaes para repellir o aggressor, como no
caso do Paraguay.

(1) A referencia neitu." á. questão Chrislie, nos evoca tuna
remill isce uC"ia .

Eutre as humilhaçOes infligidas por \'asos inglezes á
nossa soberania, oecorre-nos, e citanlos por se prender li
ordem de idéas explanadas, a seguiule: A 29 de junho de
lSSS o \'apor de guerra Cor/l/ol'aul peneIrando no porto de
Parauaguá aprisionou quantos navios luercautes abi esta­
vam, retirando-,!õ:e em seguida a seu salvo, apezar d'alguus
disparos da fortaleza da balra. O seguiute trecho d'uUla
cOllunuuicaçll.o ofticial doclltll eula o Rttentadoque ficou. está
\;sto, de todo impuue : Officio dirigido de Sautos ao presi­
dente da provincia de S. Panlo ... l1Im. E".-m. Sr.- Neste
lnomento, I[ horas e meia da noite, chega ao lueu quarteio
juiz municipal Fir1l1ino José Maria Xavier, e l11e diz qne
hoje desembarcon nesta cidade, de bordo de um escaler
pertencente ao yapor de guerra iuglez, que fundeou hontelu
n8 praia do GÓes. um homem brasilei ro, de Danle Manuel
Felippe Santiago, qne lhe referio o seguinte :-Que estando
pescando fóra da barra de Paranaguã, em compallhia de seu
irmão Benedicto Felippe Santiago, no dia 29 de junho per­
terito, alli chegou o vapor de guerm il~lez e o recolheu a
seu bordo para guiai-o até a cidade, e qlle no dia seguinte
apresou dentro 0.5 brigues Ser2a e LeoJlida, e unta galera,
cujo nome ignora, e que depois disto sahira no dia 10 do
corrente ,ebocando as tres embarcaçOes, e quando chegou
perto da fortaleza, esta lhe alirou um tiro de polvora secCB,
para o fazer parar, e como não fosse attendida, principiou
a fazer-lhe fogo com bala, sendo correspondida pelo vapor,
de que resultou ficareul muito arruinado, os deus brigues,
os quaes fóra da barra foram queimados pelo vapor, que
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N'mna como n'outra hypothese, o preJUl­
sos e os dispendios serão bem mais onero os
do que a consignação, que poderemos fazer,
pedindo aos orçamentos annuaes um aug­
mento proporcional ás forças do paiz e ás
necessidades da grande aspiração.

Não ha 1l1ethodo alguU1, ou elemento de
orientação, verdadeiramente fecundo para a

tambem solfreo a1smma avaria na pOpa e roda, e que lhe
Jllorreu UIU mnriulleiro.

«Quanto li galera, diz o dito l\[annel Felippe que fOm
maudada para Santa Helena. E como lUe consta peloJorlta[
do C011l11lt.rcio de :2 do corrente, que em Cubo FIio hou\"e
ainda major attentado, julgo do meu dever dar disto sem
deJnora parte a V. Ex., p'ira ordenar que a Fortaleza de
Barra seja reforçaria, no emtanto que passo a prevenir ao
teneute-coronel conlmaudaute para estar com toda a vigi­
Janeia, pois não tem senão doze peças de gnarnição.

Deus guarde etc.-Quartel do colnmaudo militar em
Santos, 4 de Julho de 1850.

Illm. Exm. Sr. Dr. Vicente Pires da !\'fotta, presidente
de.ta provineia.-O btigadeiro JosÉ OLVNTHO DE CARVA­

LHO E SILVA.))

(Extrahido da Corograpl,ia do Parauó).
Isso uo tempo dos navios de madeira, quando as forta­

lezas podianl infundir respeitol catcule-se o qu~ seria boje
qne os couraçados alfronl:Bm impuuemente as fortificaçOes
e os projectis I

E dizer-se qne de nada servil,-nos esta lícção.
Decididal11e.nte padecemos d'uma Brnoesia iJlcurave1:
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acção directriz dos governos, senão o que lhe
offerece a historia, pelas licções da expe­
riencia e dos factos; e quanto taes licções têm
revelado coufirma, do modo mais irrefra­
gavel, essa affirmação. Não se provê, á
ultima hora, ás necessidades da salvação
publica, senão a preço de sacrificios exhaus­
tivos e, ainda assim, nunca esses sacrificios
attingem aos resultados que se objectiva. Isso
é verdadeiro em maior grau, quando se trata
da offensiva ou da defesa pelo mar.

•••

A ultima revolta de parte da marinha, em
o nos~o paiz, provou a exactidão de tudo isso,
offerecendo-nos uma nova e eloquentissima
licção.

Apezar de não vir envolvida no conflicto
nenhuma potencia européa, o que difficulta­
ria muitissimo mais a nossa situação, foram
precisos longos mezes, o trabalho activo e
dedicado da diplomacia, etc., para que o
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governo consegtússe a obtenção de alguns
fracos, irrisorios meios ele acção: navios in­
capazes, pes oal inferior, diriamos melhor,
perigo o, muniçõe deficientes - foi tudo.

«( Eutretanto, diz o Dr. Ruy, para adquirir
estes de preziveis chavecos, esse comico
apparato de guerra, o governo brasileiro
descerrou largo os cordões da bolsa. em
lhe faltaram ellgenllosos patriotas, habeis
mallobreiros commerciaes e contractadores
de alto bordo.

Ora, não ha razão nenhuma para conje­

cturar que, nos apertos de um conflicto emer­
gente com outro paiz, se nos deparasse melhor

sorte.
Tudo, pelo contrario, induz a crer que

então haviamos ele sentir mais pezado sobre
a garganta o joelho dos especuladores, e qne
os serviços obtidos seriam talvez de peior
qualidade ainda.» C)

(I) Ruy Barbosa. - Car/asde fugia/erra. ,ta licçãodo ex­
tremo orieute ... Pago lEg.

18
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N'tUll conflicto com o estrangeiro pode­
roso, se nos afigura, as coisas nos correriam
muito ruais desfavoraveis, visto que os de­
veres da neutralidade, e o medo de incor­
rer nas iras da potencia aggressora, seriam
sufficientes para nos fechar, desesperançada­
mente, todos os mercados de acquisição,
sabido que, hoje, as hostilidades rompem
prescindindo de quaesquer formalidades de­
c1aratorias, como ainda ba pouco se deu por
parte dos Estados Unidos contra a Hes­

panha. C)
Todavia, mesmo no caso que nosso go­

verno, n'uma emergencia d'estas, tenha
tempo e expedientes de se apparelhar para

(lJ Temos uma licção em casa. O Paraguay rompendo
hostilidades contra o Brasil, aprisionava-nos o Marq1lez de
Olinda, antes que a nota do ministro Borges, declarando o
estado de guerra, tivesse chegado á legação brasileira, nem
ao conhecimento do governo do nosso paiz.

Citando a obra La Man'ue F>'lIufaise, de Paul Descbanel,
diz Ruy Barbosa: nD'entre cem guerras ou conflictos euro·
peus dados no seculo passado e no actual, apenas dez
foram precedidos por manifestação regular.»



o PROBI.,E~[A IA"\ AI., 275

uma resistencia eflicaz (o qtle s6 se admitte
como hypothese para argumentação; - fo­
ram-se os tempos da fabula, em que o heroe
mythologico podia fazer surgirem, d'uU1
golpe no solo, os elementos de seu poder)
a que 0111111 a subiriam as despeza exigiveis?
E depois, conforme o desfecho, que não
poderá ser duvidoso, a quanto attingirá o
total dos sacrificios ?

.*.
o recente exemplo atterrador, da He pa­

nha, ainda n'este ponto nos está impondo
suggestões a que não ha como fugir; não é
s6 uma licção que se nos mo tra alli, é um
pesadelo obsessivo que mais avulta para n6s
quanto mais cerramos os olho, para não
vel-o.

ão obstante as reiterações supplices dos
officiaes, dos technicos, o parlamento hes­
panhol jamais approvou os creditos necessa­
rios ao apparelhamento de sua esquadra;
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aiuda nas proximidades da declaração de
guerra, o governo e os politicos não se ani­
mavam a encarar virilmente os sacrificios
que a borrasca, proxima a estalar, lhes estava
reclamando. Entretanto o illStinctO popular,
pelos orgãos do periodismo, abria, como inci­
tamento á acção official, uma subscripção
para compra de novos vasos de guerra, mos­
trando assim uma intuição muHo mais clara
da imminencia do perigo. O embotamento
da percepção governativa, porém, é o mesmo
em toda parte, nada se movia, e quando,
mais tarde, declarou-se a guerra, e a esquadra
de Cabo Verde teve de entrar em acção fal­
tava-lhe tudo. A correspolldencia do seu
almirante, Cervera, publicada ulteriormente,
jorra um clarão dramatico sobre esse singular
prodigio de incapacidade governamental.

Quanto ás forças estacionadas nas Philip­
piuas, não houve diversidade de situação: a
mesma desidia, a mesma imprevidencia, a
mesma fatal regra de economias á custa dos



o PROBLEMA NAVAL 277

meios de defesa nacional. cc 'esta data, es­
creveu posteriormente La Correspondencía de

Espana, alludindo ao combatede Cavite, acha­
vam-se as eutradas da bahia com as mesmas
defensas que encontraram os descobridores
quando alli arribaram pela primeira vez,
faz quatrocentos annos. As de Cavite redu­
ziam-se a uma debil e incompleta murallia
mal artilhada, e uma bateria, na ponta do
arsenal, de quatro canhões Armstrong, etc.
De tudo resulta claramente que o desfecho
do combate não podia ser outro, senão o
que foi, succumbindo nossa esquadra, pela
enorme superioridade do poder inimigo,
siendo los tripo/antes de aqzu:lla jlola desgra­

ciada, mas que cOlllbaticlltcs lllar/)'res de la
Patria. ))

'Iai. tarde, tambem o Times, de Londres,
poude aj uu tar áquel1a queixa este depoimento
que será a condemnação da criminosa incuria
hespanhola, perante a historia. E' uma cor­
respondencia do proprio Montojo, o infeliz



278 O PROBLEMA NAVAL

almirante hespanhol, da qual destacamos este
trecho:

(C Minha opinião é que a responsabilidade
de tudo isto deve recahir exclusivamente
sobre o governo de Madrid.

Nós não tinhamos em Cavite nenhum
navio em condições de combater.

Desde o dia em que tomei o commando da
esquadra, em Manilha, eu não cessei de
reclamar providencias ao governo, pedindo­
lhe navios modernos e torpedos.

Mas nada veio ...
Eu não tinha nem um torpedo.
Em tempo tentei construir alguns, mas

faltava-me o material conveniente.
E' verdade que o ministro da marinha me

promettera munições; ellas, porém, nunca
chegaram.

Eu finita consciencia de que minha esquadra
seria destruida, pois não z'gn01'ava que os ame­
ricanos possuiam vasos, contra os quaes meus
navios estavam incapazes de se bater com exilo.
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Os americanos tiuham pelo menos 150 ca­
nhões moderno , todos de um modelo excel­
lente, de tiro rapido e calibre elevado; os
nossos eram visivelmente inferiores em ca­
libre, em numero e em tudo o mais.))

ada, porém, documenta mais vivamente
a criminosa politica de avarezas com a
marinha de guerra, por parte do governo
he 'panhol, do que a carta do almirante
Cervera'C) publicada na Epoca, de Madrid,
e sobre a qual diz a Revista Maritima Bra­
süeim, depois de mencionar o estado deplo­
ravel dos navios hespanhoes:

c( Faltavam cartuchos, e havia apenas 30 ti­
ros por peça a bordo. O almirante não podia
obter nem carvão nem cartas dos mares
americanos, e sómente metade da quantidade
da bolacha pedida em Cadiz, no principal

(lJ A Revista lIfart"üma Brast"te;"a. de Fevereiro de I899.
occupou-se, na sua Cltronica 1 d'essa correspondencio., repor­
tando-se autua traducção da Repartição de Informações
Navaes, dos Estados Unidos.
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arsenal do governo. a sua correspondencia
elle a\;alia a esquadra hespanhola pelo melhor
em 56.000 toneladas, o que comparado com
as 116.000 toneladas da armada americana,
e por uma fórmula de artilharia, dá para
poder artilheiro dos hespanhoes 50 contra
132. N'este calculo quatro con ideraveis na­
vios bespanboes estavam incluidos, os quaes
por varias causas não foram empregados du­
rante a guerra.

Ainda mesmo que o almirante tivesse
ganbo qualquer successo tactico, não tinha
porto para reparar os damnos soffridos, ex­
cepto a empobrecida Havana, emquanto
que os Estados Unidos tinbam muito bons e
bem suppridos ancoradouros.

As propbecias de Cervera, çle um futuro
desastre, continuaram até a data em que
deixou as Canarias, para seguir para as 1n­
dias Occidentaes, sob as ordens directas do
Ministerio da Marinha em Madrid. Sua ul­
tima carta a·ntes da culminante catastropbe
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termina assim: «O resultado final não é du­
vidoso. Deus seja comnosco. Adeus.»

O leitor sabe quanto custou, em seguida,
á nação hespanhola, as estreitezas e sovina­
rias dos seus governos.

E imaginará, talvez, que o systema dê
resultado differenle em outro paiz ?

Ias, não ar:rolemos detalhes, o leitor pre­
cisa de ser levado á seguinte conclusão: o
que os go, ernos rectl am, como ro, á defesa
do paiz, pagam, como 1.000, ás imposições
do iuimigo.

De facto, todo o dinheiro poupado á
custa do de envolvimento de sua esqua­
dra, subtrahido ás exigencias da conser­
vação de seu poder naval, pagou-o a Hes­
panha, com os juros da a,-areza, á 10gica
das grandes leis immutaveis, pela perda de
seus navios, de eu decoro, de eu imperio
colonial.
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o Jornal do C01llmercio, do Rio de Janeiro,
transcrevendo do New York Journal, offere­
ceU-llOS mais tarde, com os ~eguintes dados,
o .balanço das perdas hespanholas, n'esse
desastre irreparavel :

o QUE A HF,sPANHA PERDE

Cuba , .
Philippinas..................•.......
Porto Rico .
Despezas de guerra ..
Perdas de c01Umercio .
Trinta navios perdidos ..

'1'otal. .

1.500.000.000 doll"rs
2.25°. 000 . 000

75°·000.000
625. 000. 000
100.000.000

15°·000.000

5·3~5·000.000

Isso em valores commerciaes, que quanto
á perda, muito mais lamentavel, de homens,
(officiaes e praças), basta repetir aqui a
pergunta da citada C01'respondencía de Es­
pana:

cc Se ?'egistra en la itistoria maritima de

este siglo, incluso Trafalga7', caso algzmo en

que las bajas alcancen al 40 por IOO, Ó sea
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6I8 entre 1nuertos)' 1teridos, correspondie1ltes
á I-5I2 combatientes, en el s1lpuesfo de qne
las dotaciones estuviesen completas? »

A desidia relapsa dos governos d aquelle
paiz prope1lio ao holocausto nada menos de

5.500 victimas, sendo 2.500 mortos e 3.000

feridos; seu irracional systema de parcimonias
e estreitezas com o orçamento da marinha
trouxe-lhe, em resultado, a perda irrecupe­
ravel de vinte e um navios de guerra, dous
exercitos vencidos ou prisioneiros, além de
Cuba, Porto Rico, as Philippinas e muitas
outras grandes e pequenas ilhas arrebatadas
ao patrimonio hespanhol.

(C Ha um anno, a Hespanha tinha debaixo
de seu dominio, fóra de seu proprio territo­
rio, 10 milhões de subditos. Restam-lhe hoje
menos de 200.000,») conclue o jornal ame­
ricano; e faltou entretanto addicionar: o
desaire nacional e decorrente desprestigio, o
descontentamento interior e ameaças que
d'ahi se originam.
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Entretanto, as despezas dos Estados Uni­
dos no conflicto se limitaram a isso, mesmo
incluindo a perda accidental do 1I~ai1le, ante­
rior ás hostilidades :

o Moine ...............•.............
Despezas de guerra .
Iudellluidade á Hespauha , ..

Total. .

12.500.000 doUars
1.000.000. 000

100.000.000

1.1 [2.500.000

Perdas em homens: cerca de 253 mortos e
1.324 feridos, f6ra as victimas do Maine.

Esses algarismos, na sua eloquencia bru­
tal, nos dão uma idéa graphica do que é, e
do que vale, como previdencia politica, o sys­
tema de deleixar os reclamos da defesa pu­
blica, sob o pretexto sediço das economias;
e ses algarismos deixam vêr nitidamente no
que vêm dar, para nações marítimas, orça­
mentos elaborados sob as regras e sob o
espirita de Harpagon.

Não tendo poupado despezas com a ins­
trucção dos seus officiaes, preparo de sua
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maruja no manejo da artilheria, e em via­
gens constantes, os yankees, declarada a
guerra, apenas gastaram 222 milhões e
meio de dolIars, mas recolheram 900 milhões.
Lucro liquido - quasi 700 milhões! Sem
contar o proveito das expoliações supple­
mentares infligidas ao adversario !

Os hespanhoes, ao envez, apertando a
bolsa ás despezas de sua frota de guerra,

vieram afinal a perder 5.375.000.000 de
dollars. E nunca chegou a outro resultado
a aritbmetica dos goyernos incapazes.





Possibilidades de nossa reconstituição naval

COlzJiar em si mesmas, deve ser a di~

vúa das nações jJrudentes. -.J.Váo cogi­
tamos de abdica,. nossa autonomia
lIncíonal.-No que isso obriga osgo-­
verll.os. - Temos que rCC1ljH!rar nosso
prestigio 110 cOltti1lmle. -As bases do
poder 1Ilarüt'mo elLtre nóS. -A caOtr
(agem e suas viscúsitudesJ COllSeqlJeIt­

cias da. le,," de uacio1lalisa{ão. - Os
arscllaes.

C o FIAR em Si mesmo, instruir- e
para progredir. e apparelliar-se, aper­

ceber-se para affirmar a sua personali­
dade nacional, eis, segundo pensamos, o
dever primeiro de qualquer pOYO, cons­
ciente da sua vitalidade, e seguro dos seus
destinos.
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Não encaramos a questão de saber até
onde levaria uma população joven e enthu­
siasta, como a nossa, o predomínio de idéas
da ordem das que propagamos n'este livro;
o que se nos afigura é que ella traduzem,
n'este momento, uma necessidade capital, a
necessidade de mantermos' nossa conserva­
ção como povo livre e independente. A lei
biologica, da accumulação e fixação das
pequenas vantagens, applicada ás naciona­
lidades em formação, não lhe,; pem:itte, não
nos permitte a nós brasileiros, o abandono de
nenhum meio conducente a assegurar-nos
qualquer progresso positivo, sobre os agentes
exteriores actuantes contra a evolução do
organismo nacional. E estes agentes são
numerosos.

Elles nos cercam e 110S envolvem, com­
quanto a nação os supere, graças ás suas
forças moleculares, que ahi estão af:firmando
a vitalidade do novo organismo, na sua litte­
ratura, na sua expansão commercial, no seu
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sentimento nativi ta, nas suas manifestações
de arte, no seu apreciavel desenvolvimento
industrial.

l\Ias, seria insensato confiar, á cultura
juridica das nações fortes, (cuja predominan­
cia sobre os interesses materiaes está ainda
bem longe de ser uma realidade) a guarda e
a sorte da nações jovens. Mesmo na hypo­
these irreali avel da mais abnegada e cari­
nhosa tutelagem, DOS repugna acquiescer a
que nos:a' conquistas, no caminho do pro­
gresso, s6 nos possam advir pela interme­
diação de algum outro povo.

Isso não .nos permitiria a consciencia da
nossa personalidade nacional, que é a de­
monstração da nossa capacidade para o pro­
gresso, e para a mi são que, como cada povo,
temos a desempenhar sociologicamente.

R, pois, quando allndimos ao perigos
da tendencia conquistadora, historicamente
peculiar aos povos fortes, tendencia que,
na actualidade, se manifesta, nas potencias

19
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européas, pela expansão colonisadora, e no
colos o norte-americano pelas suas aspirações
pan-americanistas (e nós o alludimos repe­
tidas vezes ll'estas paginas) apenas tivemos
em vista exprimir nossa censura aos esta­
distas medíocres, que, entre nós, abandona­
ram criminosamente a marinha; e o fizemos
sob a inspiração do dever civico que, pela
bocca de Cicero, aconselha - traga cada ci­
dadão inscripta na fronte, sua opinião sobre
os negocios da patria: SCliptzem in fronte
zmiuscu/usque civis, quid de Republica sentiai.

Mas, não se infira d'ahi que entra nas
nossas presumpções, qu~nto ao- futuro, a
probabilidade da perda de nossa indepen­
dencia nacional; nenhum povo, por mais
intensos e formidaveis que sejam os seus
meios de absorpção, fará bem em metter nos
seus calculos qualquer projecto d'essa ordem

a nosso respeito.
Contra uma tal hypothese, e dizemol-o sem

nenhum desejo de farromear coarctadas pa-
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trioticas, nem proferir escusadas bravata,
é absoluta a no. a fé nos destinos do paiz,
é parte do nosso ser moral a convicção da
futura grandeza nacional; as sociedades vive­
doiras têm a na caracteristica, que as distin­
gue das agglomerações de tilladas a desap­
parecerem, e esta caracteristica póde ser
estudada em todas as demonstracções mate­
riaes e p ychicas de no sa yitalidade.

Comtudo, similhante convicção não dis­
pensa, antes obriga, formalmente, os gover­
nos, o Ioliticos, quem quer que retenha
uma parcella de responsabilidade,ua direcção
dos negocios publicos, a apparelharem o paiz
para a affirmação da sua personalidade nacio­
nal, pela posse, em franca plenitude, de todos
o. deveres e direitos, onus e yantagens d' uma
soberania politica.

Ora, ninguem dirá que uma nação man­
teudo as suas fronteiras inermes, nos pontos
em que el1as ão mais vulnera,ei, e ·tá
apparelhada para aque1las responsabilidades.
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Nenhum paiz maritimo de,'e se olvidar de
que a primeira condição, para a efIectividade
de seus direitos soberanos, é o dominio de
suas aguas ; si elle confia este cuidado, não
ás suas proprias forças, mas, á longanimidade
das potencias, tem procedido como o imbecil
que ainda acreditasse em abnegações do in­
teresse, aque1le...

(I •.• Despota de e110n11e fortaleza,
ProLUpto seulpre o rigor para a tenmra,
Raio se1upre na ulão pura a fTAqlle2.a.u

que outro não é o egoismo europeu; mesmo
quando simúla auxiliar e proteger as nações
debeis, mesmo quando finge amparar a jus­
tiça ou o direito, e, no dizer de Delille :

Se COu,vre du. ma IlftJa I(. tf /tu/! austêl't! ver/l(.,

Importa, porém, confessar que aos nossos
governos nada aproveita a experiencia, fas­
tidiosamente reproduzida em millicções, do
que tem valido, a outros povos, sua boa fé
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nas hypocrisias do egoismo das potencias;
senão veja-se a despreoccupação com que'
escancarâmos, aos seus exploradores, os se­
gredos de nossa defesa, dos nossos rios in­
ternos que elles medem, sondam, estudam,
apparentemente movidos de interesse scienti­
fico, mas, em verdade, para enriquecimento
dos seus archivos militares, para fortaleci­
mento dos seus meios de empolgação.

Recentemente, entre outros casos, não se
vio uma canhoneira americana penetrar
(diz-se até que sem licença oflicial) pelos
affiuentes do Amazonas até ao interior do
territorio nacional, máo grado os protestos do
povo ele Manáos? Isso no momento em que,
nos orgãos mais circumspectos do jornali mo
euroJ;Jeu, começam de surdir, como thema
de debates, as hypotheses de uma proxima
absorpção das republicas neo-Iatinas, pelo
metuendo polypó auglo-saxão, a cuja au­
dacia nenhuma empreza se afigura impra­

ticavel.
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Poucos mezes antes, tambel1.1, andaram
navio da marinha allemã em exercicio de
fogo e manobras contra o porto de Santa
Catharina, e Yisitaram, com permissão do
governo, as obras de defesa da barra do Rio,
o que mostra bem até que pOlltO vai a pro­
yerbial ingenuidade do Brasil, quanto á
matreirice e á solercia das nações conquis­
tadoras; é bastante que a ameaça se nos
apresente sob « o manto da austera virtude ll,
para qne logo lhe abramos o lar, quando o
certo é que « a rapoza muda seu pello mas
não perde sua astucia ll.

A respeito disto enviamo , então, a cons­
picuo orgão d'esta capital, um brado sob o
titulo (cSuggestõesll, que precedido de refe­
reucias penhoradoras, foi publicado na parte
editorial da folha C) São d'esse artigo os

C') Ver A Imprensa, de I de janeiro de 1899.- Rio de
Janeiro. O artigo truzia llossa assigoatura e obleve da
redacçãoJ e....xce sivamenle benevola COJnnosco, uma local
recowJnendando-o ao seu publico; o que deLxa se iuferir uão
lhe pareceram desarrazoadas nos~as apprehensões.
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seguiutes trechos, que reproduzimos por
terem, aiuda agora, inteira correlação no
a sumpto:

(C A folhas de hontem noticiaram que o
go\'erno dera ordem para quese franqueas em
as fortaleza' do 110 so porto á visita do offi­
ciaes do uado Geyer, da marinha de guerra
allemã, que aqui se acha de pa 'sagem ; e mais
que lhes eja concedido fazerem exercicios
de fogo e torpedo' no porto de Santa Catha­
rina, que será, como 'e sabe, o e colhido para
base de operações em qualquer guerra mari­
tima no sul do Atlautico.

Aos governos que começam, tudo sorri;
tudo é alegria para os corações joven ,assim
o diz, na sua lingua canóra, um povo cheio de

observação e de experieucia :

A giovine eNOl' lulto é gú/oco

E', pois, natural que nenhum máo pensa~

mento tenha occorrido ao no o governo,
quando assim de vencia, ao exame nada'des-
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interessado das marinhas de guerra estran­
geiras, os segredos da nossa defesa, e lhes
ministra ensejo de calcular com que elemen­
tos se devem aperceber, essas marinhas, no
dia em que os erros da nossa incapacidade
e da nossa imprevidencia governamentaes
nos attrahirem, a estas plagas desejadas, do
Atlantico, a cobiça e arrogancia dos povos
conquistadores.

Não sabemos d'onde se originou, ultima­
mente, esta nova illusão de que as grandes
potencias estão a morrer de amores por nossa
ventura, e que suas garras, animadas pelo
instincto de dilatação que as impelle a dividir
entre si as cc nações fracas l) na Africa, na
Asia, na America Central e até na Europa,
quando se trata de nós outros, territorio
infinita, desarticulado por uma federação
que tudo sorve, apodrece e decompõe, se
transmudam thaumaturgicamente n' uma so­
licitude passional, n'um desapego amoroso e
idyllico que as faz desabrochar, toda manhã,
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em conselhos financeiros, em telegrammas

paternae J em artigos de imprensa tremulos
de cuidado pelas no sas rendas, pelos nossos
orçamentos e o mais.

As esquadras que em nosso porto se apre­
sentaram a 15 de novembro, bem podiam ahi

estar para protecção de seus respectivos com­
patriotas, !;-:i, por acaso, um d'esses eventos,
communs na resplandescente politica sul­
americana, em vez da ceremonia festiva lhes
tivesse dado uma surpresa demagogica no
acto da transmissão do governo. ~ras, está
registrado, pela gravidade conspicua das
communicações diplomaticas, que estes vasos
de guerra vieram aqui expressamente para
render uma homenagem das grandes nações
ao povo generoso e sabia que confiou a inte­
gridade do seu immenso territorio e a sua
unidade nacional, ás aventuras d'e ta fede­
ração que ahi temo.

Ora, não queremos desconfiar d'estas coi­
sas; mas nada nos impedirá de que riamos
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da candidez do povo que, quando se vê em-ol­
,'ido de espiõe , e de vi 'itantes suspeitos,
lhes vae ao encOlltro, abrindo-lhe, de par
em par, as furtalezas do littoral.

Isso e tá pedindo satira, mas nos conten­
tamos com aquelle sorriso que o poeta asse­
vera provir ela razão:

.. .SlIdles fro1ll rl'ason jlou',
To brllles denied.

CVIILTOX).

a verdade, que merece, senão o sorriso,
um paiz que deixa o seu littoral desguar­
necido e, á proporção que os seus visinllos
se armam, elle vende os poucos navios bons
de que displwha, e põe-se a franquear as
suas obras de defesa ao exame solerte do
estrangeiro?

Que dizer, tambem, da autorisac;ão para
exercício de arti1heria e de torpedos na barra
de Santa Catharina?

Ha pouco tempo, uma esquadrilha argen­
tina roteiou, egualmen te, aq ue] la paragens,
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base obligada e estrategica para quaesquer
operações navaes no Atlalltico-Sul.

Foi aIli que o 1quidaball, re umindo os
derradeiros arrancos da re~ olta da annada,
e. pero11 o ataqlle d'uma :flotilha de torpe­
deiras, licção final com que os aconteci­
mentos d'aquelle drama enriqueceram a his­
toria da tactica nayal moderna.

E' indubitavel que a officialidade argentina
estlldo11 com prm-eito toda as condições de
ataque e defesa locaes, e disso se aproveitará,
si no a illlprevi ão 11m dia en aiar, contra
sua forte marinha, a,-enturas d'e a ordem.

Agora vão o allemães.
Por certo que se lIão deverão trancar as

portas á amisade ulü"ersal ; parece-no, to­
davia, que mn paiz quando abaudona sua
marinha de guena, á decadencia c ao depere­
cimento, não deve ao mesmo tempo fornecer,
com tal facilidade, ao estrangeiro o conheci­
mento pratico de 'uas condições e recurso
de defe a.
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Que nos perdôem nossa voz destoante da
harmonia universal; que nos relevem este
estranho pensamento - cuidar em perigos
tão pouco provaveis, que nem chegam a ser
perigos. Mas é tão difficil comprimir um
pensamento ...

E' bom, em meio ás despreoccupações do
dia, deixar sempre um momento á recordação
das antigas verdades, e repousar sobre a
edificação duradoira dos livros sagrados:
nec.fortium bellum, - a guerra não é para os
que são mais fortes.

Assim está escripto desde outros tempos)l.
Perdôe-nos o leitor a digressão, ainda que

nunca seja demais o que se escrever sobre a
defesa do littoral do paiz ; mas queremos nos
restringir ao assumpto do presente capitulo.

Confinar com o oceano e esquecer o
oceano, é volitar sobre o abysmo, é precipi­
tar-se n'elle.
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A marinha é a salvação.
cc o equilibrio social dos povo civilisados,

já o escre\ eu M. Lachatre, uma forte mari­
nha é, para algumas nações, não s6 o auxiliar
indispensavel de sua existencia politica, mas,
ainda uma poderosa e formidavel alavanca
capaz de alteiar os fraco. ao ID' e1 da prepon­
derancia dos fortes.))

E' por isso que apontamos, corno'crimino­
sos os politicos, que, desattelldendo ás insti­
gaçõe da experiencia universal, consentiram
no c1eperecimento do nosso incipiente poder
maritimo.

O Brasil tinha as suas glorias, as suas
tradições navaes.

cc Era um thesoiro, que se não devia mal­
baratar; e malbaratou-se. Não haveria sacri­
ficios, que outros não fizessem, por conquistar
e. se prestigio.

ós o tivemos, obtido á custa do me­
lhor dô nosso sangue, e deixamol-o per­
der.
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E' mister rebave1-o, se é que temos
empenbo em con 'en-ar a no,.sa nacionali­
dade. II (') Isso escrevia, ainda ha pouco, o
illnstre publicista, que primeiro deu o alarma
contra a no sa decadel1cia naval.

Por felicidade, recuperar esse prestigio
não será uma empreza sem fundamentos no
caracter e 110S recursos naciol1aes i ante ,
clir-se-ia que é a fórmula da sua integração
existencial. E' conhecida a maxima - quem
diz Brasil diz mariJl/la- de um dos estadistas
do imperio, que nisso syntheti ou a mais
genuina, a mais verdadeira concepção da
natureza, moral e politica, de no sa patria,

Para <erehaver o thesoiro», não preci amos

mais do que nos dispor, seriamente, á recon­
stituição da nossa força naval, arredando da
politica interna os ofliciaes e almirantes,
restaurando as boas normas e a cohesão
disciplinar em todos os serviços, ampliando

(1) Ruy Barbosa, artigo editorial d'..J Imprensa, de 16 de
no\'embro de 1898.
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a instmcção pratica da marinhagem, e
recompondo, por completo, o material de
guerra.

Collocada n'e te-pé a nos'a marinha de
guerra, isto é, em condições de de empe­
nhar- e das responsabilidade adstrictas á
missão que lhe incumbe, ella subsi tiria e 'e
manteria, em grandes sacrificios para a
nação; porquanto sua estabilidade não seria,
como em alguns paize , facticia, mas a e11­

taria em ba es hi to rica , ethnicas e mate­
riaes da propria nacionalidade_

**.

Como elementos hi toricos, percebe-se que
alludimos aos fa tos da nossa antiga mari­
nha, primeiro realizando a independencia da
nação; em seguida elaborando a no sa hege­
monia continental, nas campanhas da Cispla­
tina; depois erradicando os ultimos germens
de desaggregação territorial, pelo concurso



(') Tomemos emprestadas, ainda a Ruy Barbosa, estas
palavras conl que a isso se refere: uAcabava a guerra sepa­
ratista 110S Estados Unidos. que tamanha revoluçllo produ­
zira nas artes da luta naval. E , comlurlo, guardadas as
proporções, affinnam os mestres que a campanha fiuvial do
Paraguay lião foi nem menos gloriosa, JleUl, a certos
respeitos, nleuos instructiva. Nos maiores l11ovimeutos
estrategicos do no.so conflicto com o de"pota de Assllmpçllo
coube sempre á nossa armada lima parte capital, decisiva,
adluiraveJ, e a bravura dos nossos ularinheiros, sua intel·
ligenciaJ sua capacidade mostraranl etu n6s ao ulundo o
nervo, de que se faz o caracter das nações.»

prestado á pacificação das provincias; e, mais
tarde, affirmando, em feitos de armas glo­
riosos, a nossa capacidade militar, o valor

da nossa marinha de guerra. C)
Da proclamação da Republica em deante,

a marinha, contaminada da mesma doença
que lavrava as forças de terra, deu ao paiz um
triste espectaculo, deixou abrir-se, em suas
tradições aureas, um parenthesis de tre­
menda desaggregação disciplinar, que, come­
çando nos episodios das flotilhas, acabou na
revolta ele 6 de Setembro.

Este parenthesis, que derramou uma
tristeza ele morte no coração ele todos os

o PROBLEMA. NA.VA.L304
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1atriotas, parece estar encerrado, e o está,
para sempre.

Os elementos ethnicos e sociaes são os
que nos podem foruecer todas as populações
de beira-mar, cujos habitos e tendencias as
constitue, pelas leis de herança e de adaptação
ao meio, uma reserva, um ,iveiro natural
de homens, e de industrias adequadas á
navegação, e, portanto, - um elemento do
poder nayal do pai7-.

Quanto á concorrencia do que chamamos
elemento materiae I nas condições de effec­
tividade e estabilidade de nosso poder 11a\"al,
e11a se verifica no progresso geral do paiz,
no desenvolvimento da sua marinha mer­
cante, na abtmdancia da materia prima para
construcção, de que estão cheias as florestas
do paiz.

E' certo que, pelo menos quanto a embar­
cações de guerra, a ma~eira está em toda a
linha substituida pelo aço, pelo ferro, e os
ensinamentos das guerras recentes aconse-

20
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lham talvez a sua suppressão absoluta; tra­
tando-se, porém, da navegação mercante,
mormente da dos nossos mil rios e portos,
ainda por muitos anuos a floresta será o
repositorio nutriz das industrias de construc­
ção maritima.

Todavia, quando, pelo progresso do paiz,
habilitarmo-nos a dispensar o concurso es­
trangeiro no fornecimento de embarcações
de guerra, poderemos tambem pedir á me­
talInrgia nacional a materia prima, de que
o sub-solo do paiz está, riquissimamente,
provido.

O necessario é que não reincidamos nas
velhas faltas, cujas consequencias tanto mal
têm acarretado á marinha brasileira.

**.

D'estas velhas faltas uma, felizmente, já
está sanada - a da lei que declarou livre o
serviço de cabotagem dos portos brasilei­
ros, e cujo primeiro frncto foi a degrada-
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ção, O anniquillamento da nossa marinha
mercante, até então florescente. C)

O visconde de Caj"rú apostolou a abertura
dos portos brasileiros ao commercio nni,-ersal,
mas não pen ava em conceder, aos pavilhõe
estrangeiros, a e tulta liberalidade de pene­
trar os portos interiore. do paiz para d ahi
e."'pellirem a marilJha nacional nascente' C)
entretanto o e. tadi tas de 1866 quizeram,
ir adeal1te, sem perceber que ha fronteira
além da quaes certas concessões deixam de
ser uma conquista liberal para serem uma
macula crassa de imprevidencia e de mina.

(') -reve o numero 3.63t o fatal decreto de 2ide março de
1866, pelo qual o governo Ulouarchico1 dando ouvido ás
insiuuações do interesse inglez, húelizUlente apoiado por
innltmeros brasileiros iugenuo I declarou franca fi todas as
naçOeloi. pelo prazo de UJll auno t (successivameute praro­
gado), a navegação de cabotagem, em nosso paiz.

Não podendo attribuir lt estreiteza de vistas, nem á
falta de patriotismo do ministro de então, que tantas proças
den do contrario, s6 podemos imputar lts preoccupaçOes
abson'eutes da guerra com o Paraguay, a origem e a e-xpli­
cação de tão deploravel cochilo.

(') Decreto de 28 de janeiro de t808, que foi o primeiro
acto de D. João VI ao chegar ã Bahia.
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E a lei de 27 de março de r866, expoz a
marinha mercante do paiz á concorrencia
estrangeira, exactamente quando esta lhe
podia mais prej uc1icar, pela circumstancia
actuante da superabundancia, e consequente
barateza, da navegação a vela, devido á
apparição dos barcos a vapor.

A marinha nacional não podia sustentar
esta lucta desproporcionada, e decahiu, prin­
cipalmente depois da lei de 25 de agosto
de r873, que, na opinião de um il1ustrado
official brasileiro, «foi o maior golpe dado na
marinha mercante.» C)

O governo republicano corrigiu este terri­
vel desacerto, avocando, pela lei de 5 de
dezembro de 1896, á bandeira brasileira, a
navegação de cabotagem. C)

(I) Alves Camara - Rrlalorio da secção de co)/slr)/cções na­
voes do fllslilufo PoI)'ftoclmico. Typ. Leuzinger & Filhos, 1888.

<e) Não 1I0S mostraríamos justo, deixando de regi. trar
aqui o nome do vice-presidente l\lanuel Viclorino Pereira,
a cujo civismo deve-se a decretação desta lei, ql1e, apezar
de consagrada ua Coustituiçào. ia seudo procrastiuada pela
resistencia de poderosos interesses.
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Como consequencia d'esta lei, vae se ope­
rando, visivel, o incremento de nossa mari­
nha mercante, que é o seu objectivo.

De julho de 1897 a março de 1898, I I I na­
vios foram lançados ao mar com a bandeira
brasileira, dentre os quaes 23 foram con­
struidos em Inglaterra e 8 na Allemanha.
Dentre aquelle numero, 24 eram ;-apores
com tonelagem de 11.805 e os demais eram
pequenos navios a vela.

o fim d'esse anno a marinha mercante
bra 'ileira podia apresentar 388 navios a vela
de 26.637 toneladas e com 1.630 homens de
tripulação e de 212 vapores de 70.650 tone­
ladas e com tripulação de 3.816 homens.

Conformemente, vai augmentando o pes­
soal matriculado n~s capitanias, o que
quer dizer vão se ampliando as reservas, em
que se apoiará, mais tarde, o nosso poder
naval.

Por um annexo do relataria da. marinha,
de 1898, vê-se, foram matriculados, como
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pessoal maritimo, nas diversas circumscri­
pções da Republica:

OfRClfMSCRIPÇOES
I

Brasileiros Estrangeiros TOTAL

I ----

Amazonas ...............•. 733 178 91I

Maranhão ................. 2·477 6 2.483

Piallhy..................... 313 313

Rio Grande do Norte ..... 3'9 319

Ceará...................... 1.0)6 1.°77

Parahyba.................. 327 3
'
7

AlagOas .................... 939 939

Espirito Sauto ............ 435 20 455

Rio de Janeiro ............ 5,387 x. 747 7. 139

santos ..................... 517 77 sSS
Parallá .................... 167 56 223

Santa Catharina.. , ........ 5 12 16 5'8

Rio Grande.....••........ 61 9 233 842

Porto Alegre.............. 4°7 42 449

Malto Grosso......... 0.0. 393 3°7 700
---- -------

'5 CirclllllscripçOes ... 14.61I 2.683 17.193



o PROBLEMA. NA.YA.L 311

E tes dados são deflicientissimos, com­
quanto procedam de uma origem oflicial, de
modo que, si se lhes addicionar os relatiyos
aos portos de Belém, Recife, Aracajú , Ba­
hia, Caravellas, Angra dos Reis, Pelotas,yer­
se-á que attiugiria a população embarcadiça
matriculada, em 1897, a seguramente 25.000

homell " só nos portos principaes. N estas re­
servas é que os navios da marinha de guerra
terão que refazer sua marinhagem, quando a
inscripção e o sorteio maritimos forem uma
realidade; emquanto, por outro lado, as Es­
colas de Aprendizes, instituição originaria­
mente brasileira (') fomecerão o seu contin­
gente annual, convindo apena que se as
aperfeiçôe e se lhes augmellte o numero.

•••
Estas são as possibilidades em que, calcu­

lamos, a reconstituição e a effectividade do

P) Foi o Brasil. segundo affi nua o capilão-tenente BrnziUo
Silvado, no seu Estudo de orgnuisação naval, opaiz que ideou
e prinleiro tnstituía as escolas de aprendizes marinheiros.



312 O PROBLEMA NAVA.JJ

nosso futuro poder naval se operarão, desde
que um governo patriotico elucido lbe
imprima·o movimento inicial.

Com taes elementos, e realizando-se a
aspiração, longamente afagada, da mudança
do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro
para local apropriado, p6de se encetar o
trabalho, que não será aliás d'uma geração
s6mente, da cl;""eação do nosso poder mari­
timo, tal como devemol-o possuir.

Quando fallamos abi em mudança do
Arsenal de Marinha, deixamos subentender
tudo o que se liga a esta medida: a sua
remodelação, ampliação para se constituir
um forte estabelecimento productor, abas­
tecido de depositos e reservas uteis em
qualquer conjullctura da esquadra, quando
~eja preciso recompol-a, refazel-a ou re­
paraI-a.

Este estabelecimento central será secnn­
dado, em seus fins, pelos da industria
particular, que o governo deverá incitar, e
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por officilJas navaes, na bahia do Aratú, C)
no Pará e em Matto Grosso, e noutros
pontos que o almirantado, nos seus planos
estrategico , o acon me. C)

O do Rio de Janeiro será colIocado n'tun
ponto da costa que satisfaça, definitivamente,
todas as con ideraç5es de ordem technica e
pratica, com o seu porto militar, apercebido

r) A bahia rle Aralú é uma bellissirna enseiada, profunda
e lrnnquillo, que se c01l1municn com a de Todo os Santos.
de que faz parte, por U1U canal, facilmente rlefensavel; os
estudos procedidos pelo commanrlnnle da Traripe, então
l0 tenente Alves CA.maro1 acon~elbavam a e colha d'este
lagar para o Arsenal, hoje extincto, da BaIlia.

Vejn-se a obra A l1a!J.ia de Todos os Sa1110s com rt1ação aos
melllOl'411lenlos de SI!lt porlol pelo capitão-tenente A. Alves
Comara. Rio de Janeiro, typ. H. Lombaerts & C., .Sgo.

(') Quanto á necessidade de estabelecimento navaes, ao
longo do litoral, assim se exprime o barão de Jaceguay, no
seu livro l que temos citado, á. pagina 6,,:

«Qualquer que fosse o plano estrategico d'urna esquadra
initniga contra o Brasil, a nossa defesa ~'rigiria pelo menos
quatro poutos de apoio ou bases de operações ao longo do
nosso litoral, sendo: o primeiro no extremo Norte, 110 Pará i
o seguudo na part.e mais oriental da nossa costa, entre o
cabo de S. Roque e o ele Santo Agostinho; o terceiro na
regi~o central entre a Bahia e o cabo ele S. Thomé; o quarto
ua zona do Sul tendo por ceutro o Rio de Janeiro.»



o governo acaba de supprimir os chama­
dos arsenaes da Bahia, Pernambuco e Pará,
os de guerra e os de marinha. E' forçoso,
porém, que se não esteja decepando sem
tratar do replantio; que se não seja archi­
tecto de ruinas, a destroçar sem tenção de
reerguer; que não se empunhe s6mente o
camartello, mas, lhe sigam a trolha e a arga­
massa para nova obra. Não esquecendo nunca

a ser a base, o eixo, das operações de guerra
da nossa esquadra. Isso não custará pouco,
é bem claro; mas, não ha sacrificios, não os
deve haver, quando se pensa na defesa nacio­
nal ; e si o paiz continúa a tapar os ouvidos
a todas as exhortações, a todos os reclamos
da sua marinha de guerra, preparemo-nos
para os arrependimentos tardios; preparemo­
nos para acceitar, contrictos, as humilhações
e as arrogantes intimativas do estrangeiro.

314 o .PROBLEMA NAVAL
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o preceito de Periandro, de Corintho: reflectir
alltes de obrar.

a que rios parece é que, d'este impetuoso
bota-abaixo, vai surdir alguma coisa accei­
tavel. A marinha tem decahido muito, toda
é o simile d'wna nÚ~laria; ora, agora que
trôam picaretas, e a nos a politica de pallia­
tivos se encrespa nas reves as d' um movi­
mento inesperado, P. provav.el que sobrevenha
a phase reparadora, e reamanheçam para os
nossos interesses navaes dias menos tristes.

Disse o c1assico sermol1ista portl1guez que:
cc A maior furia da tempestade é o mais certo
signal, que os marinheiros têm, ele se querer
mudar o tempo». Que os no sos lliaDl1heiros
possam verificar, ainda uma "ez, a certeza
ela velha obsen1ação, e dissipada a poeira
da demolições todos possamos distinguir o
resurgimento ela marinha gloriosa.





A frota necessaria

A marill!ta de lIouttlJl ~ a di! hoJe.­
O qllcfazem 1I.0ssas visi1l/tos, emquoulo
abolldonamosa marinha .-fllassa/rola
dofuhl1'o.-A' guiza dej>I'ogramma.
-1\~a'lJiosde oceano, 01/ navios de rio?
-Cl'u;:adorts 011 cOllroçados.f - Orfa.
menta f' justificativas da llova /,-ola.­
COl/sidel aeões e conclusões.

N ESTAS paginas, de cujo termo nos
vamos approximando, temos accen­

tuado que o dever fundamental é a recon­
stituição do nosso poder maritimo, sob bases
~ais amplas e mais solidas, e tendo por pre­
liminar o preparo do pessoal, sem o que seria
manco e factício qualquer desdobramento
material; todavia, não reputamos menos
urgente a recompOsição da esquadra, por-
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quanto, si navios sem homens não são
armaela, officiaes sem navios tambem não
constituem esqua'elra.

Os nossos pensamentos se concretisam
nisso: é forçoso apparelhar o nucleo elo fu­
turo poder naval do paiz, visto que, e nin­
guem se pode furtar a e ta convicção, o
Brasil ha ele ser uma potencia maritima,
queiram-u'o ou não.

Sua immensa costa no Atlantico, e suas
fronteiras fluviaes confinaudo .com paizes
irrequietos, um dos quaes dispõe de pode­
rosa marinha de guerra, creando-llie a neces­
sidade de policial-as ua paz, defendeI-as
na guerra, impõem-lhe a obrigação de man­
ter tuna solida marinha de guerra, que, além
d'esta missão inclispensavel, terá ainda a
de fortalecer os nervos da unidade nacional,
enfraquecidos pelo regímen federativo; a de
garantir os cidadãos brasileiros nas repl1bli­
ql1etas em estado perenne de agitação; a de
trausmittir, nas urgencias, a acção federal,
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e manter a ordem nos extremos do paiz; a
de concorrer para o avanço das sciencias,
pelas expediçõe. cientificas, etc.

Temos demoil trado que o Brasil, hoje
mais do que llnllca, tem necessidade de
recon tituir sua marinha de 2l1erra, e tanto
mais quanto elle já a po suio melJ1or.

Objectar-nos-ão qne. n'aquelJe tempo o
cu to de uma e quadra, 'ua acquisição e
manutenção, era bem menor do que hoje,
e que nós perderemo tantas mais pro­
babilidades, de possuir uma boa frota
de guerra, quanto mais elevado fôr o eu
preço.

Não concordamos. Já dissemos que o pro­
blema marítimo, para nós outros, não com­
porta considerações financeiras, custe o que
custar, é forçoso resolveI-o; salvo si renun­
ciamos o pen amento de manter com decóro
a soberania do paiz. Todos os escriptores
que se t~m occupado, com seriedade, d'esta
delicada questão, asSentam que, para o Bra-
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sil, pretender o dominio do mar não é uma
aspiração descabida, é nma condicional da
sna propria existencia politica.

cc A supremacia maritima do Brasil na
America do Sul, diz o almirante Jaceguay,
não é, pois, simplesmente uma questão de
orgulho nacional; sem uma marinha po­
derosa somos a mais vulneravel das na
ções. »

Como, afinal, isso não é coisa que ad­
mitta oppugnações, poderíamos ficar por aqui
quanto á questão de custo; mas, accrescen­
taremos que, tambem n'aquelle tempo, a
nação era muito menos rica do que hoje, e
suas receitas muitissimo maís exiguas.

As exportações do paiz em 1864, antes da
guerra do Paraguay, foram no valor de

141.068:000$000 e hoje sobem a cerca de
700.000:000$000; sua rendas foram n'a­

quelle anno de 56.494:440$045 e hoje ascen­
dem a 315.444:8°5$108, não computando as
receitas estaduaes que, graças a uma discri-
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minação insellsata, andam por quasi outro

tanto. E, todavia, com aquelles recursos, a

marinha de então possuia 94' asos de guerra,
de todos os typos, dos quaes 16 couraçados,

6474 officiaes e praças, com 237 canhões'
hoje a marinha possue apenas meia duzia de

navios aproveitaveis, e uma cambolhada de

miseraveis chavecos sem velocidade,sem arti­
lheria moderna, sem munições sufficientes, e,

o que é peior, sem officiaes nem marinheiros.
Quereis saber o effecti,·o elo corpo de ma­

rinheiros? Apenas 1792 praças.
Para o leitor perceber a extensão d'esse

desmantelo, basta lhe digamos, que, só para
a guarnição da fortaleza Willegaignon e dos

poucos navios existente, são precisos, no

minimo, o minimo de 3,780.

•••

Entretanto nossos ,-isinhos, os argentinos,

cream, cheios ele interes. e e amor, a :mapo­
derosa esquadra, com cruzadores e couraça­

21
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dos de primeira ordem. E' que seus homens
de Estado não padecem da cegueira incura­
vel, que atrophiou, de tal modo, a sensibi~­

dade do nervo visual nos de cá, que estes só
distinguem no mar o fomentador do com­
mercio, por onde enviamos á Europa o nosso
café, e lhe recebemos de troco o jzmding-loa1l/
mas não os deixa reflectir tambem que,
como na fabula de Arnault :

La cause de 11011'C g1~alldetl1~

Pc,,! l'~!re allssi de nolre perde

isto é, este oceano, origem de riqueza e po­
derio das nações que cerca, é egualmente o
genitor de catac1ysmos sociaes, que subver­
tem povos e estados.

Tambem a Hespanha nos imitou, deixando
arruinar-se sua marinha de guerra, emquanto
o seu inimigo natural tratava de aperceber­
se, lançando ao mar couraçados como o
Yowa, o Indiana, o Oregon, etc., e com­
prando ou construindo cruzadores moder-
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msslmos; tarubem ella (nos empreste a
phrase o poeta) deixava com:

Egua/ i/llfralidão e cgu.al vil~za .. ..

descer o nivel da idoneidade profissional
dos seus artilheiros, torpedistas, e grumete;
porém, mais depressa do que seus politicos o
suppunham, sobreveio-lhe a guerra, e após
da guerra a derrot3, e a vergonha. E só
n uma batalha, já o dissemos atraz, ella
veio a perder mais, muito mais, do que teria
gasto em zelar a sua força naval durante
annos.

Ah ! si os nossos homens se subtrahissem,
um pouco de tempo, á politica dos partidos,
si, n'um quarto de hora ao menos, se deti­
vessem sobre este lagar emocionante da
historia da Hespanha ; como eIles se resol­
veriam a curar da marinha! Como elles ama­
riam esse instrumento indicador da pujança

dos povos!
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Como elles iniciariam as providencias para

que, tambem enlre nós, a marinha fosse di­

gna d' essa definição, com que a ella se referio

um grande sabio contemporaneo - c( arte su­

blime, maravilhosa combinação de sciencia e

de audacia, obra prima da concepção hu­

mana, que domando o mar e, neutralisando

seus perigos, faz do oceano o dominio do
homem))!

***

Acreditamos, porém, que o prezente pe­

riodo presidencial não terminará sem que se

tenha operado uma tran. formação salutar

na politica, até aqui seguida pela Republica,
para com a sua força naval. E, de facto, ainda

nos primeiros mezes d'este quadriennio, ator­

mentado pela situação financeira que os

mtútos erros lhe legaram, vemos que se

aununciam reformas e se intenta realisar a
velha aspiração dos competentes - a mu-
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dança do arsenal do Rio de Janeiro, e a sua
remodelação.

Bem: si assim é, que o verdadeiro patrio­
tismo anime o governo; que não lhe falte o
apoio de todos os bons brasileiros.

Voltemos, porém, á substancia do prezente
e ultimo capitulo.

'este ponto é chegado o ensejo de tratar
particularmente da esqnadra, do seu mate­
rial componente; mas o faremos succillta­
mente, deixando aos profissionaes a tarefa,
que em tempo desempenharão, de formula­
rem o plano da reorganisação da frota.

O primeiro objecto a ,entilar é o ponto de
estrategia naval contrO\-ertido: si de,-e pre­
valecer uma frota apropriada á navegação
dos estuarios do Prata, elo Amazonas, e dos
mais rios o que, nos cu. tando muito meno ,
nos apparelha para levar a guerra ao interior
do continente, onde, para muitos se afigura,
ainda estão os nossos lU1U1JgOS prova,eis;
ou si adoptaremos a composição de uma
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esquadra alterosa, capaz de susteutar a guerra
no oceano C).

OS politicos da monarchia, quasi sempre,
pensaram com os primeiros, e assim é, que, ao
romper a guerra contra Lopez, á excepção
da NidheroJ', todos os mais navios podiam
navegar no rio Paraguay, cujas aguas, logo
á primeira batalha, ficaram sob o dominio
de nos os vasos.

D'essa vez, pois, pelo meuos, anda, am bem
avisados. A tactica dos pequenos barcos era
a acceitavel; posto que o caso só seria con­
cludente si o inimigo di. puzesse d'uma es­
quadra de oceano, contra a qual nossos vasos
de rio nos tivessem obtido a victoria.

(I) Já assign::dámos, convenientemente, em capitulo al1te~

rior. nossa opinião sobre este palticular. Achamos que é: um
erro visar o iniuligo 56 no continente j quer 1105 parecer que
o iuimigo mais facilmente virá de f6rn da America Meridio­
nal, e que o perigo não está nas frouteiras f1uviaes lanto
quanto nAS do Atlantico.

Em referencia i composição da frota, repetireUlos lmn­
bem que: sem preceder uma concepção basicn, um plano
systemalisado de alta estrRtegía, toda tenta tiva de organi­
saçlio na\'a! nlio será mais do que um esforço esteril.
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Mas, hoje a situação e as circumstancias
não são as mesmas.
. A Republica Argentina, por exemplo,
optou pelas grandes unidades de oceano;
dir-se-á, talvez, que os argentinos, quando
preparayam essa esquadra, collimavam o
adver alio do momento, que era o Chile,
possuidor de grandes e possantes navios. E'
de alguma sorte verdadeira a con ideração ;
mas o que vemos, demais d'i so, é que
nenhum povo, dos que pretendem se fazer
respeitados no mar, dispensa a posse d'esses
poderosos couraçados, cuja efficacia offensi,a
e defensiva ainda não parece duvidosa, ape­

zar dos progressos da arma torpedica e da
na, egação sub-aquatica.

Além do que, si temos rios a defender,
temos, tambem, o oceallO sobre o qual nu­
merosas cidades, desguarnecidas, estão á
mercê de qualquer aggressor.

Robora llossa opinião este topico, incisivo
e judicioso, de autor a quem temos citado:
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« Começo por declarar que separo-me intei­
ramente d'aquelles que pensam que, mesmo
as principaes unidades tacticas da nossa
esquadra, devem ter dimensões reduzidas,
afim de que possam operar desassombrada­
mente entre os bancos do estuario do Rio da
Prata.

Eu tambem pensava assim antes da
Argentina possuir uma esquadra de oce­
ano.

Hoje, porém, não posso achar plausivel
que os nQssos visinhos preparando-se para se
fazerem ao mar com baleas, nós nos prepa­
rassemos com delfins para irmos ao Prata; o
jogo poderá parecer ardiloso, mas é simples­
mente pueril.

O aferro a proporções moderadas dos na­
vios importa em renuncia de poder offensivo
e defensivo e em limitação da velocidade e do
raio de acção.)) C)

(1) Arlhllr jacegllay - Orgallisação Naval, pog. 162.
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o cunoso é que muitos ainda pensam
a sim, me mo depois da batalha de Cavite,
onde se vio de que serviram, na sua multidão,
as canhoneiras que os hespanhóes mantinham
em 1:anilla, e n'outros pontos do arcrn­
pelago.

Os modernos cruzadores-couraçados argen­
tinos Belgrano, San-lI1'artin, PueJ1redo1l,

etc., ão navios de cerca de 7.000 toneladas,
qualquer d'el1es, portanto, muitissimo maior
que o nosso Riaclluelo, velho e cheio de
avarias.

Que de emos po 'suir um certo numero
de canhoneiras, monitores de pequeno ca­
lado, etc., para operarem no~ rios, é fóra de
duvida; o nosso. arsenal principal e o do
Ladario deverão sempre prover a armada
d'esta classe de navios, indispensa"eis nas
frouteiras fiuviaes,. do norte e do sul do
paiz.
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Mas, a nosso ver, a orgauisação de uma
forte esquadra ele oceano deve constituir a
preliminar de qualquer plano de recomposição
do material fluctuante. Sem preceder a eiIec­
tividade do domiuio do Atlantico, até ao
limite das nossas aguas territOliaes, pela pre­
sença de na\ ios de grande poder oiIensivo e
defen i\-o e de grande raio de acção; por
outra, sem estarem positivamente garantidas

as fronteiras sobre o oceano; é puerilidade
manifesta cuidar d' essas flotilhas de rio,
manter este escarabocho de marinha de
guerra, esta esquadra bitolada ao micro­
metro.

E' essa uma lembrança propria para nos
agitar os musculos do riso; porquanto, quem
não se póde sustentar nos mares, menos o
poderá nos rios.

Os argentinos si tivessem de realizar o
velho sonho, ele trazer os seus canhões ao
Brasil, não seria pela fronteira de Corrientes
que nos desfechariam o primeiro golpe, mas
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sim sobre os portos do Rio, Santa Catharina,
Bahia, Belem, etc., onde veriamos tremolar
ameaçadoramellte (cel b/anco )1 celeste de ll2tCS­

iro pabello1lll como la se diz, antes que as

fronteiras do sul e sudoeste tivessem sido
invadidas. Ou, quando muito, essas opera­
ções eriam simultaneas.

Pois ha quem ignore, que o calcanhar de
AchilJes das nações rnaritimas são os ·eus
portos? E mormen te si elles estão desprote­
gidos pela esquadra.

Ainda recentemente, na emergencia d' uma
declaração de guerra, entre esta nossa visi­
nha e o Chile, o Argcntinische Tageblat,

folha buonairense conhecida pela e..xactidão
de seus conceitos, mostrava que a acção das·
forças de terra, apezar de se acharem quasi
mobilisadas na fronteira, dependeriam das
operações maritimas iniciaes.

cc O bom exito da guerra, accrescenta\a
aquelle orgão, dependeria d'um combate
naval, e conforme os resultados d'elle se
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decidiria a invasão do Chile pela fronteira de
Mendoza.ll

***

Quanto ás forças européas on americanas,
n'um ca o de guerra contra o Brasil, ellas
não visariam senão as cidades mari tirnas
desprotegidas, os portos commerClaes e a
capital; mas não vemos probabilidades ele
que nos ameaçem nas agllas interiores.
Seria uma diversão inuti1. Hoje fere-se no
coração. E não se repita a puerilidade de
que, pelo direito das gentes, os pontos iner­
mes estão livres de serem atacados. A opi­
nião assentada entre as grandes potencias

'não é nada similhante a essa. eeLogo que se
ataca um ponto inimigo, doutriua-se lá, é

elever lembrar logo a tactica elos prussianos:
é pela destruição da cidade e do arsenal qne
se começará. Mas assolaremos, principal­
mente, as costas indifesas, as cidades abertas.

Isto é para a ci, ilisação uma desgraça irre-
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paravel. Mas, que fazer, quando se trata da
defesa nacional, da lucta pela existencia?
E' possivel recuar deante da necessidade?)l C)

Actualmente, o custo da guerra e mil
outras con iderações fazem com que ella
deva ser o mais destructiva possivel, para ser
tambem mais rapic1a ; e, pois, não se escolhe
para ferir senão o ponto mais sensível e
menos resistente. Ou sejam, para nações
como a nossa, as cidades do littoral, que são
os orgãos de appropriação e de'uutrição do

paiz.
E' impossi~el que alguem duvide d'isso :

que, no caso de um rompimento com qual­
quer potencia, esta não s6 não terá outro
caminho para llOS ferir, além elas cidades e
portos do Atlautico, como, aiuda mesmo
que o tivesse, preferiria hostilisar-nos por
ahi, onde, com menores despezas e uenhum
trabalho, uos infligiria, duramente, o effeito

(1) Gabriel Cbanues,-'L.s lorp;ll."rs olllollo",.s.1 1'011'­
"ir de la marillc. pags. 154 e 155.
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do grande alcance e precisão de seus ca­
nhões.

Calcularão, por ventura, os nossos ideo­
logos, que as considerações de philantropia
e humanitarismo poderiam deter os obuzes
explosivos, e os projectis incendiarios do
inimigo?

Que lhes respondam os tratadistas euro­
peus:

l( Mesmo para um fim secundario, é preciso
que ella (a guerra) objective a derrota t<?tal
do inimigo II e mais adeante l( Em uma coisa
tão grave como é a· guerra, os erros prove­
nientes da bondade do coração tornam-se os
mais perigosos n. Isto adverte um dos mais
apreciados escriptores da litteratura militar
prussiana, o barão Kolmar von der Goltz. C)

Ao que acode logo, completando, e accen­
tuando a doutrina, do outro lado do Rheno,
um estrategista naval francez: diz poris de

(I) K. v. der Goltz. La '/talio" a1'mée (Das Urolk Úl ~Vaf­

feu) traducção franceza de Ernesl jaeglé pago 3.
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co1lt1Jlerce anéantz"s, une cóte 1'avagée, voilà
une nafion prostenzée, mendiante, paralysée

pOlir plusieurs ans. (')
(C A perda de uma batalha naval, não é tão

sensivel pelos homens e pelos navios que
desapparecem, como pela rniua da costas,
das cidades e estabelecimentos do littoral,
que ficariam sem defesa.)) (') E que importa
ficarem sem defesa, inquiriremos nós? Pois
as cidades abertas não estão protegidas pelo
Direito Internacional, pois é bastante que
um litloral esteja sem defesa bellica para que
seja calculada, desde logo, sua perda?

Infelizmente, é como é. «Toda idéa de

plzilantropia na guerra, diz Clausewitz, é
um en'o dos mais perigosos), e como elle pen­
sam todos os governos praticas. Consequen­
temente, si uma nação de enorme linha de

(IrLa Ma.n'"e FI'O"çaise, artigo de X., sob titulo _Marinha
de Guerra e tropas colouiaesll, fascículo de 12 de Abril
de 1S91.

(l) Zoo. & H. Montechant.- G"en'" "aval.. de demo;".
pago 9.
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costas desarmadas, e rica de cidades com­
merciaes, a beira mar, vem á guerra, com
outra que p6de tomar a offensiva no mar,
~eve reputar infallivel o ataque sobre estes
pontos. Alimentar a presumpção de que os
dictames liberaes ou philantropicos podem ser
um obstaculo a esta tactica, é voluntaria­
mente preparar-se as mais consternadoras
decepções, é contar com o absurdo. Inb'o­

duü-e un pr';1lcipe 11lodérateur dans la plú­

losopltie de la g-1Ie1're, c' est commettre une

absurdz"té. C)

Ora, visto que o perigo virá pelo Atlan­
tico, e não pelos rios, de que nos servirá
uma esqnadra incapaz. de operar no oceano,
quando pelo oceano nos apparecer a offen­
siva?

De que nos serviria, na presença d'uma
esquadra de qualquer das potencias, a mais

(') Clatlsewitz. LI! Droü des gells á la guer,.e.
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numerosa frota de navios como o Tiradentes,
o Republica e sil11ilhantes, cujo desloca-'
mento exiguo não comporta nenhuma com­
binação das' qualidades tacticas, nauticas,
offensivas ou defensi,'as ?

Dizia, já no seu tempo, o padre Vieira,
que, si o rei lh'o permittis e, sobre e ta
questão de pequeuos barcos, el1e lhe incul­
caria uma e plendida festa: nada menos de
trinta e nove fogueiras, que tau tas eram as
caravelas da marinha da coloma. E accres­
celltava: (cAs caravelas, senhor, são escolas
de fugir, e de fazer cobardes homen do mar,
e de entregar aos inimigo, do primeiro tiro,
a substancia do Brasil. C) Prohiba, V. M. as
cara\ elas, e que em en logar naveguem os
portuguezes em náos grandes e bem artilba-

(I) Que nilida inluição das coisas, que possuia o famoso
jesuíta luso-brasileiro? Dir-se-ia ter a concepção da tactica
naval de nossos dias, queul d10qnelle modo, ha alguns
seculos, desvendava as necessidades da ma rinha n empre­
gar na defesa do Brasil. Uma Iicção do passado aos esta­
distas do presente. li linhas que transcrevemos vêm na
Carta ao COlf(U! de El'iceim .. Ii a CXVIlI., do lomo II.

22
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das, as quaes, pelo contrario, serão as esco­
las em que as armas de V. M. terão tão
valeutes soldados no mar como na terra.»

Escolas de fugir, pois, eis o que são, ainda
hoje, navios de proporções reduzidas, com
os quaes, nos seus éstos de patriotismo, certos
estadistas nossos, e até alguns profissionaes,
desejam formar o material da defesa maritima
da Republica.

Taes estrategistas, dilettantes do genero
«miniatura», cahiriam estatelados de pavor, si
tivessem de prover a defesa do paiz de Brog­
dinak; em compensação, iriam mesmo a
calhar organisando o material fluctuante da
armada de Lilliput.

Não somos apologista dos eemasthodoutes»
de 12, 14 e 15.000 toneladas, cidadellas flu­
ctuantes, que um Wllite1tade bem dirigido

faz voar, com os seus 600 tripulantes, e ca­
nhões e tudo.



---- -

Parece-nos que nuuca o Brasil os possuirá,
porquanto, para o papel defensiyo de sua
marinha de guerra, lhe bastam construcções
multo mais modestas e menos dispendiosas.

Ha, porém, po sibilidade de se obter uni­
dades que representem uma solução média,
entre essas duas tendencias para o exaggero.

o sa esquadra deve ser constituida por
vasos que possam preencher esta fUllcções
em tempo de guerra:

L fi Assegurar a inviolabilidade de nossas
fronteiras maritimas e fiuviae ;

2. fi Proteger o commercio nacional costeiro,
contra o corso e as depredações do inimigo ;

3. fi Garantir as communicações entre os

Estados;
Para estar apta á desempenhar este tri­

plice dever, do seu programma defensivo,
a esquadra ha de possuir, segundo nossa

humillima opinião:
I. o - Couraçados de esquadra capazes de

empenhar acção com o inimigo longe das
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aguas territoriae . e manter-se no oceanO com
um maximum de acção ininterrupta;

2.o- Cruzadores de boa marcha e grande
raio de acção ;

3.o- Couraçados guarda-costas de pode­
rosa artilberia e forte couraçamento, para a
defesa dos portos;

4.0_ Canboneiras e monitores de minimo
calado, para manobrarem nos rios;

5.o-Torpedeiras e caça-torpedeiras, para
as estações em todos os pontos de accesso do
littora1.

Ora, d'estes elementos W1S podem ser
fabricados no paiz, e, n'uma emergencia,
certamente a esquadra.se proveria d 'elles sem
grande difficnldade; outros, porém, 6 os
adquiririamos nos estaleiros da Europa, e
mediante certo espaço de tempo, que se deve
calcular de dois ànnos, pelo menos; sendo que
declarada a guerra já os não receberiamos.

E' evidente, por conseguinte, que deve­
mos nos apparelhar agora com o que s6 agora,
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em tempo de paz, poderemos obter; isto é,
seja formada, com antecedencia, a e quadra
que não poderiamos improvisar no dia do
conflicto.

Organi emos a no sa esquadra capaz de
evolucionar no oceano, de guardar-nos a
exteusa fronteira, e proteger· o commercio
nacional; que, quanto aos rios, quando fôr
preciso, fabricaremos facilmente a e quadra
propria d'elles.

Quando a guerra explnir, o paiz que se
achar de posse de uma frota de oceano
para defender-se, não terá, provavelmente,
necessidade de flotilhas especiaes de rio;
mas, si o tiver, não lhe será diflicilorga­
nisal-as.

A' inversa, si o paiz fôr sorprehendido sem
uma boa esquadra de oceano, mas apenas
apoiado em elementos fluviaes, a violação de
suas fronteiras maritimas logo ao começar, e
por fim, o assedio e a tomada de seus portos
interiores vir-lhe-ão provar que já einutil
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toda resistencia, nada mais resta que a capi­

tulação inevitave1.
Na guerra de seccessão, os Estados do

Norte querendo estabelecer o bloqueio dos
rios confederados construíram, em pouco
tempo, 23 canhoneiras, de 10 nós de velo­
cidade, e de 50,!- toneladas, cada uma.

Mas, sabeis porque o fizeram? Porque,
ao declarar-se a guerra, os do norte, dis­
pondo de uma esquadra de alto bordo,
immediatamente assumiram o dominio do
mar, e, então foi-lhes facil dispor dos esta­
leiros particulares e dos recursos dissemi­
nados pelo li ttoral ; (') (C recursos e estaleiros

(I) Vemos n'um trabalho de M. DOllald Mc.kay, La 1IIa­
1'ine des Élals-Unis ovau! la /:uC'-ra e la 1JIa)'i1/~ actueI/e,
que, ao rompere1l1 as hostilidades,a llJariuhu de guerra, com
qne o gov~ruo emprehendeu as operações contra os confe­
derados, compunha-se dos seguintes vasos que, áquelle
tempo, eram considerados vultuosos e proprios para o
oceano: fragatas á belice Mel'ri1Jlac, /FVabasll, ,1'1luesota,
Roa.lIoke e Colorado, de 3.350 toneladas cada nma; a granJe
corveta a helice NiaKa',-a, de 4.582 toneladas; as corvetas
oe Ia classe Ricltmoud, Brook(v1t, San. Jacinto, .Fla1'!fo1'd,
PCllsacola, e Lencastre, todas de 2.000 toneladas, e mais
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que, aliás, não eram consideraveis,)) dil-o
em apoio d'essa these M. Douald Mckay. C)

Foi porque, desde o inicio das hostilidades,
se acharam com os grandes vasos da esqua­
dra de oceano, que os federados poderam
limpar as co tas da União elos chamados
cruzadores confederados, mas, que, em reali­
dade, não passavam de piratas inglezes, con­
struidos na Inglaterra, armados com canhões
inglezes e tripulados por pessoal iuglez, para
depredações cOlltra o commercio.

arriela do littoral e ta praga de flibu tei­
ros, foi então possiveI reatarem- e as commu-

'4 grandes u,wios, de 2.400 ton"ladas para baixo, cada
um ;ou fo se um total de 26 navios, com 49.700 toneladas.
Com taes elementos os do norte em breve varn:faUl do war
os confederado e poderanl construir a grande esquadrai de
todos os typos, que efTectuou o bloqueio e levou a guerra aoS
ultÍIuos reductos confederados.

Verifica-se, portanto, que a pos e de unidades de esquadra
deve preceder a de embarcações de rio, da mesma sorte que
a lucta no mar precede á lucta no interior.

(1) M. Donald Mckay -La marine des Élals·Unis avant
la gnerre et la mari"e 'actllelle. Tradui! por C.' de CU"er­
ville. Pag. 9.
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nicações de Estado a Estado, emquallto que,
bloqueados nas aguas interiores, os confede­
rados dispondo apenas de suas flotilhas de
rios, incapazes de bater os grandes vasos, não
podiam cogitar de copstruir navios em nu­
mero sufficiente, e se limitavam a preparar
fortificações, barragens, torpilhamentos, etc.,
para uma resistencia cyc1opica, mas, em todo
caso, inutil, visto que, temol-o repetido, o
dominio do mar é o caminho infallivel do
triumpho.

E o que se deu alli é o que, afinal, se ha
de dar sempre, até que a navegação subma­
rina seja um problema resolvido. Sem navios
dotados de amplo poder offensivo e defen­
sivo, e de grande raio de acção, é toleima
pretender sustentar-se sobre o mar. Esses
são os termos que dominam toda questão de
estrategia naval.

Ora, taes requisitos s6 podem' ser conju­
gados nos couraçados de esquadra; s6 n'estas
grandes machinas, prodigios da scieucia e
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da arte contemporaneas, podem se combinar
as qualidades de resi tencia, possança arti­
lheira, velocidade regular, e capacidade de
aprovisionamentos possiveis de conserva­
rem-n'o o maximo de tempo em acção llllll­

terrupta.

•••

E aqui tocamos 116s n'um outro thema,
sempre agitado quando se trata da reorga­
nisação de no ·..a marinha; referimo-nos á
que tão da preferencia entre cruzadores e
couraçado , entre a velocidade e o poder
combatente.

Os successos da guerra Chino-japoneza
forneceram muito material á contrm'ersia,
enthusiasmando os partidarios da velocidade,
cujas idéas pareceram litteralmente trium­
phantes, no modo porque se desempenharam
os cruzadores japonezes, nas batalhas de
Ya-Iú e de Wei-Hai-Wei. Sobrevieram, po­
rém, os acontecimentos hispano-americanos,
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e logo vio-se a razão como que proponder
aos partidarios dos masthodontes monome­
talicos.

De facto, si em Ya-Iú os cruzadores japo­
nezes deveram a victoria á rapidez e segu­
rança de suas evoluções, em Santiago ficou
patente a contingencia d'essas qualidades, e
o perigo que ha em confiar demais nos attri­
butos caracteristicos do cruzador. Talvez as
mil circllmstal1cias constituintes, n'aquelle
episodio, da visivel inferiolidade da frota hes­
panhola, nos aconselhem a não receber, como
definitivas e concludentes, ás deducções a
tirar d'esse exemplo; mas, tambem não im­
pedem a que reconheçamos, na valia dos
couraçados, O· principal factor d'aquella
victoria americana.

Comtudo, não temos que nos propor a elu­
cidação d' e ses problemas. Isso aos profissio­
naes. Depois, já ha alglills annos escrevia
uma auctoridac1e, hem avisada, commentando
o livro Les bI1ti711ents cuirassés et L' a1,tiLLerie
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rayée, de Xavier Raymond, estas palavras
que exprimem ainda o puro bom senso:

(C Lembraremos que, em se tratando de
engenhos de guerra, toda critica a priori

não tem senão um valor secundado; os
raciocinios mais ellgeuhosos, as concepções
melhor estabelecidas devem encontrar sua
sancção definiti"a na prova do campo de
batalha.») C)

E' certo que, si a frota Cervera não se
compuzesse de rapidos cruzadores, não teria
operado aquella admiravel travessia, de Cabo
Verde a Santiago, sem se deixar presentir
dos exploradores e avisos ameácano ; mas,
afinal essa manobra adiou apenas o de fecho,
mudou o campo de batalha, que foi antiago
quando poderia ter sido Havana ou alhures.
Emtanto, si em logar do Visca)'a, Colo1l,
Oquelldo e lVIaria The7'eza, Cen'era tive se
sob seu commalldo quatro couraçados do

(1) C. de Cuverville.-:'" Les batimell/s cuira sJs, Pari I

Librairie J1Tilitar IJTaritillle ei PoIJ'leclmique, pago 3.
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typo Pelayo, quer-nos parecer, o exito da
batalha de Santiago não llie fôra tão desa­
fortunado.

Para nós, a organisação desde já da de­
fesa nacional, !lO Atlautico, não póde pres­
cindir d' essas unidades tacticas em estado de
combater:

ESQUADRA DE EVOLUÇÕES

2 couraçados de primeira ordem de 8.000
toneladas, 18 nós de Juarcha .

3 cruzadores couraçados do typo do Ria-
c/t1telo1 COJU l11aior velocidade .

6 cruzadores do typo do Almirante Bar-
rosa .

10 caça-torpedeiras de graude velocidade ..

36.000:000$000

44 .000 :000$000

30 .000 :000$000
ro.ooo:ooo$ooo

ESQUADRA GUARDA-COSTAS

10 guarda-costas do typo do lI'!a1'ecllal Deo­
doro, para defesa dos portos, etc ....•...

40 torpedeiras de porto ..
2 transportes .
r barco-hospitaL .

80.000:000$1>00
8.000:000$000
2.500:000 )00

800 :000$000
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Temos ahi cerca de duzentos e onze mil
contos que, repartidos por dez exercícios,
dar-nas-iam uma esquadra regular, por,
apeuas, 21.000:000$ cada anno; elevados
com enientemente os efiecti,-os da officiali­
dade e guarnições, e installadas com material
moderno as officiuas da Babia e do Ladario,
cremo que não attingiria a 35.000:000$ o
orçamento allnual da marinha, alguma coisa
mais do que se gasta hoje, é verdade; mas,
em compensação, ter-se-ia uma esquadra
capaz de proteger as nossa cidades maríti­
mas e garantir-nos contra qualquer possi,el
sorpreza.

A quem nos increpa . e largueza no pro­
gramma que ahí e tá, responderiamos que:
muito maís se tem gasto com os ((calbambe­
ques») existentes, e com os serviços desorga­
nisados da marinha. «De 1870 para cá, dizia
um almirante em trabalho qne temos sob os
olhos, e si compulso os balanços das despe­
zas publicas, eu vejo, que para manter-se o
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simulacro de uma marinha de guerra, dispen­
deram-se, nos vinte e cinco almos decorridos,
cerca de 400 mil conto do dinheiro dos con­
tribuulte , somma esla que computada pelo
valor actual da nossa moeda, representaria
pelo menos 800 mil contos.» Responderiamos
aiuda, que muito mais gastaram, aqui pro­
ximo, os nossos visinhos argentinos. Elles
não contam ceitis quando se trata da sua
esquadra; o mesmo fazem todos os paizes
previdentes, zelosos de sua autonomia e dos
seus direitos. No estado actual das coisas, e
mau grado a impostura ou o platonismo dos
lCcon'gressos de paz)) a resposta a dar, coutra

certas objecções economistas, é ainda aquella
do ministro Portal ao parlamento de sua
terra: lCabandunar a marinha para reduzir a
despeza, ou augmentar a despeza para me­
lhorar a marinha.»)

Demais, não se esqueçam os economicos,
n'uma emergencia penosa, o paiz tendo que
organisar a sua marinha, de subito, vêr-se-á
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forçado a dispender duas, cinco, dez vezes

mais, e não obterá coisa que preste. 'essa
conjunctura Ce Deus a aparte de n6 longa­

mente) todos se recriminarão da pastrana

imprevidencia que nos atira, inermes, ás mãos
do inimigo; ma desatar-se-ão, seja como fôr,

os cordões da bolsa publica. e sangrarão todos

os va os e arterias por onde o augue na­
cional golpbará a fiux, visto que, não ha

como fugir ás necessidades da propria con­

servação:

... la l1éClssilé '"omjJl toutes les ba,.rie,,~s,

T()ul se fait á se voi'x1 ses lois SOlL' ks prémieres;

o escreven Voltaire, e todos nós o sabemos.
Pela força da necessidade, gastaremos ama­
nhã um milhar, si não quizermos dispender

hoje uma centena.
Accresce que, aquelle total pode ser gran­

demente reduzido:

a) pela venda da maior parte dos na­
vios actuaes, á proporção qne se' forem
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iucorporando á esquadra as novas acqui­

sições; C)
b) pela snppressão das despezas com al­

guns dos arsenaes de marinha e producto da
alienação de terrenos, bemfeitorias e ma­

terial inservivel ;
c) pela extincção de empregos e serviços

inuteis; substituição do pessoal civil, nas
repartições de marinha, por officiaes refor­
mados, etc.;

d) pela subida das taxas cambiaes.

A acquisição de couraçados de 8.000 tone­
ladas, como a dos outros valores do nosso
programma, está justificada, perfeitamente,
pelo exame elas unidades componentes das

(1) E' nossa opinião que, exceptuando os seis ou oito
vasos mais modernos, da actual esquadra brasileira, todo o
Testante acervo. dos chamados cruzadores. canhoneiras,
et 1~eliqtta, precisa ser alienado, u'uma liquidação formal,
ao pregão do leiloeiro, como imprestaveis e perigosas
mentiras fiuctuantes.
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esquadras argentina e chilena. Sem sermos
partidario dos couraçados monstros de doze
a quinze mil tonelada, admittimos que o
Brasil precisaria de algumas unidades d'essa
importancia, para oppor aos que qualquer das
grandes potencias poderá enviar ao Atlantico
sem prejuizo dos seus interesses na Europa
e colonias; como, porém, ainda por estes
dez a quinze annos, nossos orçamentos não
comportarão taes onus, temos que adoptar
nm typo approximado e de custo accessive1.

Está n'este caso o couraçado de 8.000 to­
neladas, minimo de deslocamento possivel de
comportar as qualidades d'uma unidade ta­
ctica de primeira ordem. Além do que, i a
Argentina tem feito acqui ição de cruzadores
couraçados de 7.000 toneladas, como o ex­
Varese, o Belgrano o PueY1'edolZ, etc.; si. o
Chile tem o seu O' fij'g'gins, o seu Esme­
mlda, não comprehendemos co~o o Brasil ha
de e conservar aqui, no continente, com os
seus sediços chavecos de madeira, de 800, de

23
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1.000, ou pouco mais toneladas, como o
Primeiro de lIlfarço, o Trajano, e quejandos
outros. E' tempo de se acabar com este amor
ao genero minusculo, que dá aos nossos ho­
mens a apparencia de verdadeiros doentes de
micropsia.

O contra-almirante Fourllier, no seu ex­
cellente livro, cujo titulo é o mesmo do
prezente capitulo, C) tratando das condições
materiaes do successo, n'uma gllel:ra naval,
aventa a idéa da creação de uma «frota ho­
mogenean constituida de unidades de combate
de cerca de 8.000 toneladas ; e diz: é facil de
demonstrar que uma frota assim com.posta
(de couraçados de esquadra de minima
tonelagem) teria pa1'a a mesma tone/agem
total, e consequentemente pelo mesmo preço,
o maximum de rendimento taetico e estra­
tegz·co. J) C)

(I) F. E. Fournier.-La floUe 7le",ssai,·e, ses avalltages
strateg-iq1li!s, lacl.iqueJ eJ éCOIlOJJliques. Paris Ifs96.

(2) lbidem, pago 28.
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ão abraçariamos a idéa da frota homo­
genea, que, conforme a agudeza de observa­
ção techuista do Sr. barão de Jaceguay, não
passa de uma manifestação d'essa tendencia
do espirito francez á symetria.

Mas, sob o ponto de vista do senso pratico,
e dadas as condições especiaes do no so paiz,
achamos recommellda,-el o typo de couraçado
de esquadra que elle idealisa, como unidade
antonoma d' uma tonelagem mínima.

O· tres cruzadores-couraçados do typo do
Riacll1tdo são necessarios, augmelltada a
sua marcha a 20 nós, e substituido, por cou­
raçamento de aço-nickel, o que elle possue,
para oppor a qualquer combinação dos mo­
dernos cruzadores-couraçados dos nossos
visinhos.

Os cruzadores do genero Almirante Bar­
,-ozo têm a sua missão traçada na extensão
das costas sobre o Atlantico, a quaes, li um
caso de guerra, externa ou interna, elle po­
deriam fiscalisar, impedir ou defender, graças
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á sua velocidade que lhes concede uma
quasi ubiquidade; emquanto que os couraça­
dos de esquadra e os cruzadores-couraçados
se encontrariam com o aggressor f6ra das
aguas territoriaes, ou á vista das cidades
ameaçadas, operando então em conjuncto
com a defesa e as fortificações do littoral.

Sobre os dez guarda-costas suggeridos,
não temos muito que nos deter; sen papel,
na defesa das costas, é altamente recommen­
davel. Dotados de grande poder artilheiro. ao
mesmo tempo que d'um couraçamento capaz
de affrontar os projecti de grosso calibre dos
grandes couraçados, elles impõem-se a todo
paiz possuidor d' uma linha de costas como as
do Brasil, ás quaes não se póde pensar em
fortificar efficazmeute em toda a suaextensão.

A França uo seu Vabn)', de que tem dois
exemplares, está começando uma frota
d'estes uteis, e, relativamente, pouco custo­
sos guarda-costas; nossa marinha parece
já os ter adoptado defiuitivamente, lllan-
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dando construir o Al{a1'echal Deodoro e o
Al{arec1tal Floriano. Em a nossa opinião de

profanos, estes navios convêm grandemente
ás nações que, como a nossa, não devem
manter senão uma politica defensiva.

Repartidos pelas cidades abertas, e com­
pletando, com as flotilhas de torpedeiras , a
defesa mobil dos portos no Atlantico, pode­
riamos infundir, ao estrangeiro aggressivo,
o respeito a que s6 têm direito os povos que
se apercebem.

c( Assegurada a defesa das cidades abertas,
p6de-se dizer assegurada a defesa de todo o
littoraI. Como o inimigo não n'as poderia in­
vestir sem encontrar a resistencia dos veloces
e numerosos torpedeiros, tanto menos con­
segueria efIectuar uma operação de desem­
barque e transporte de tropas. C) Tendo de
se haver com estes guarda-costas, as forças do
atacante « poderiam ser investidas, com toda

(I) E;. MestUTini - Le lIfa.'ilta Nuova. Pago 327.



a facilidade, pelos nossos torpedeiros, os
quaes dirigiriam impunemente seus ataques
contra os navios inimigos carregados de tro­
pas.» C)

Foi com este intuito que a Allemanha
adquirio os guarda-costas dos typos Sieg­
fried e Ddiu, deslocando 3.500 toueladas
cada um. A Russia possue, eutre os mais
receutes, o Amiral-Apraxime, de 4.120

tone.ladas, e o Irl altb1JI, de 4.. 500 toneladas.
Os Estados-Unidos têm para o mesmo

effeito uus 13 mouitores, typo antigo de
que evoluiram os couraçados guarda-costas;
a Argentíua tem o Libertad e outros.

Os nossos J/iIareclial Deodoro e lJ:larecltat

Floriano deslocam cerca de 3.000 toueladas e
são revestidos de placas de aço-nickel, de 35
centímetros, sendo seus maiores canhões de
calibre 240 millimetros. Com os 10 que pro­
pomos formariam uma optima esquadra de-

(') E. Mesturiui.-Ide11l. Pago 327.
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fensora, que, como reductos fluctnantes, e
apoiados em regulares estações torpedicas,
seriam a garantia de nossas fronteiras mari­
timas, as mais expostas.

O demais navios propostos são outros
t.antos implementos do quadro que, a nosso
ver, deve constituir o programma de um
plano sério de defesa da Republica, e de
levantamento do no so poder' nayal no

continente.

Ei , em ligeiro schema, o conjuncto dos
nossos pensamentos em referencia á marinha
de guerra do paiz, não á marinha qne ahi
está desmantelada e informe-cogmentação
amorpha d'uma politica sem ideae, sem
previdencias, sem cogitações; mas á marinha
de que a nação preci a, que. seu futuro re­
clama, que o Brasil ha de crear, queiram-n'o

ou não os seus Micromegas passageiros, os
seus estadistas de fancaria.
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Acreditamos, na maior firmeza, que, com
a extensa linha de costas que possue, o Brasil
deve ser U1l1a potencia naval, ou não será
mais do que uma mera expressão geogra­
phica, uma preia facil, como o Egypto e a
China, á rapinagem das nações expoliadoras.
E expoliadores todos os povos, a seu tempo,
sel-o-ão, fatalissimamente.

Subordinados ás leis physico-sociologicas,
cuja extensão ainda não se assignaloll niti­
damente nos seus phenomenos, os povos
vivazes, em chegando a certa phase de cresci­
mento, são propellidos á absorpção dos mais
debeis, e lançam-se á conquista dos terri­
torios mal povoados, que tanto mais lhes
aguçam o instincto quanto são mais ferteis,
mais ricos, mais formosos. N'outros graus
da vida animal, podem talvez, quem sabe?
ser expressões da mesma lei, modalidades
do mesmo phenomeno, essas nuvens de
insectos devastadores, que abatem sobre os
campos e as searas, a devorai-os edacissima-
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mente; esses bandos inesperados de cysnes,

de andorinhas, voejadores migrantes, noma­
des do ar, cuja arribação oscilla com o

rhytmo das estações; e ses cardumes de pei­

xes de regiões diversas procnrando n'outras
correntes, n'outras condições c1imatologicas,
o que não encontraram na região em que

nasceram.

Mas os antecedentes dos phenomenos que
nos ameaçam nas raças de hoje, são as mi­
grações historicas de homens, assignaladas,

nas invasões da Europa, pelos barbaros da

idade média, sobre o imperio romano em
decadencia, pelos Hunos, pelos Lombardos

na Italia, etc., etc.
São ainda os mesmos instinctos, é ainda a

mesma força incohercivel que propulsa, para
fóra do seu berço natural, estas torrentes

humanas, das nações européas despejando

sobre as populações pouco densas, sobre os

paizes fracos, o excedente de seus habitado­
res. Assim a Allemanha tem arrojado longe
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do continente, em pouco tempo, tres a quatro
milhões de homens; os italianos mais do que
isto, para as duas Americas e para a Africa ;
a Inglaterra ainda mais, disseminados por­
toda parte. Os processos, por que se operam
hoje estas migrações, são já completamente
diversos dos de seus ancestraes; comtudo,
para os povos que as recebem, os resultados
ainda guardam muita analogia: si por sua
cohesão nacional, pelo seu estado de cultnra,
pelos seus sentimentos de antonomia e nati­
vismo o povo que as recebe é hastante forte,
acaba por absorver e assimilar os adventicios;
si, porém, lhe faUece estes predicados, são os
invasores que dominarão e devorarão, n'um
sentido metaphorico, a sociedade invadida,

que desapparecerá.
'uma palavra, taes pbenomenos, n'esta

altura da evolução humana, 1l1udaram de
aspecto, mas não mudaram de extensão seus
resultados: todo povo chegando a predeter­
minada phase de crescimento, e attingido um
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certo grau de poder assimilati\"o, será, pela
força das lei naturaes, urna nação possuida
das impulsivações migratOlias, será, pois­
em relação ao povos fracos - expoliadora,
annexionista, ab orp ora.

Ora, como se dá a absorpção das nações
fracas pelas forte, hoje, é sabido; as poten­
cias, p~incipiam por uma tarefa paciente de
adaptação da presa ao fim que a espera, como
fazem aos gansos da Alsacia os fabricantes
do ptJ.fé-joie-gras; este é o periodo do missio­
narios, dos emigran tes, dos exploradores
politicos disfarçados em excursionistas cien­
tificos, da espionagem encoberta oh o hybri­
dismo do diplomatas C07JI1Jlis-voyagellrs, ao
que se segue o periodo dos banqueiros pre ­
tami~tas, dos negociadores de COllVeniOS

mais complicados do qlle sérios, e mais per­
fidos que complicados, etc.

Por fim, quando a victima se acha suffi­
cientemente deglutivel, eis chegadQ o mo­
mento. Um pretexto qualquer resurte para
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o forte, ou e1Je o faz surdir: ora é preciso
proteger seus nacionaes, ora tem de apoiar
uma reclamação diplomatica, e em breve
vereis, sobre as fronteiras, os canhões e as
bandeiras do invasor que, com resistencia
ou sem e1Ja, declara o regimen do protecto­
rado, ou a annexação pura e simples.

Foi como se passaram as coisas em
relação á India, á Concbinchina, á Tunisia,
a Algeria, Madagascar, o Egypto, a Coréa,
as ilhas Haway; é como se estão e1Jas desen­
rolando quanto á grande China, e como se
prophetisa qne acontecerá ás nações neo-Ia­
tinas, habitadoras das mais ricas e invejaveis
porções da terra ernergida, e, ao mesmo tempo,
as menos apparelhadas para a resistencia,
graças ás suas interminaveis disenções in­
timas, graças aos detestaveis costumes poli­
ticas que as enfraquecem.

Não é só factivel, pois; é provavel que
tenhamos tambem o nosso dia de sorpreza,
já que) pelo abandono systematico do poder
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mantlmo, a politica do Brasil não faz senão
lhe imprimir, cada dia, o faeies dos povos
eonquistaveis. IC Lespeuples aussi bien que les
individus u' cntrevoient poiut leur destinécsJl,

isto escreveu um autor, ponderando que,
quando a França enviava á AIgeria a expe­
dição Dupperré, ella imaginava apenas infligir
um castigo, pelo incidente de que foi victima
o seu consul em Alger, e, entretanto, ella
lançava aUi as base: de uma «conquista para
o progresso e para a ci\ iIi açãoJ), metaphora
sonóra das depredações interuacionaes. Eis
portanto: qualquer incidente p6de ser, para
n6s, sem que se nos afigure tal ao principio,
o começar de irremedia\ eis acontecimentos
contra a segurança e a soberania do paiz.

São estas as previsões, são estes os racio­
cinios que dictaram as paginas do prezente

trabalho.
Não nos fazemos il1usões quanto á reper­

cussão que estll. ordem de idéas ha de ter no
momento; os partidos politicos empolgam
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os homens 110 seu turbilhão; as questiun­
culas e travacolltas da politicagem não lhes
concede nellhum repoiso para a meditação
de taes problemas; e, pois, cOlltinuarão,
ainda por algum tempo, a negligencia e o
menospreço volitando sobre os destroços es­
parços da marinha de guerra. Mas, nós
temos cumprido um dever indispensavel,
temos nos desobrigado, para com a patria,
do comprisso para com elJa contrahido, em
horas de meditação sobre a historia das
catastropbes recentes, para cujo estudo não
nos obscureceu a vista, nem nos embotou o
coração, nenhuma das preoccupações que
hoje em dia attrahem, corrompem e este­
rilisam tantos dos nossos compatriotas.

I ossas fronteiras opalinas, estendidas lon­
gamente sobre o Atlantico, parecem prescru­
tar-lhe, na immensidão, o mysterio das coisas
que estão por vir. O oceallO na flebilidade
do seu estuar as beija, e lhes segreda o inde­
cifravel dos seus mysterios, do seio eteruo
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de suas aguas, onde a monera primeiro evo­
luio, e a cujas margens nasceram e pereceram
todas as grandes obras humanas; o que a
ua voz lhes expressa, no timbre indisivel

da. ondas em borrasca, ou no odor da algas,
e da salsugem que a penetra, é a exhor­
tação perenne contra os perigos invisiveis, é
o avi o oracular das submersões historicas
nas quaes tanto povos desappareceral1l.
A borda do mar só:e criam a' naturezas resis­
tentes, a rocha, a concha, a areia derradeira
metamorphose irreductivel das de aggrega­
ções graniticas; o homem e suas obras abi
participarão d'essa natureza indomina, e1 que
resiste ás actuações exteriores, ou frageis
desfar-se-hão, summir-se-hão, com a poeira
dos destroços marinhos, espalhados, dissol­
vidos na mareta.

E' o que nos diz O oceano pela voz destes
6.000 kilometros de ondas, a repetirem, dia a
dia, ás populações de nossas fronteiras cujas
ribas, afagadas dos intermtmdios movediços



36 o PP.OBLEMA NAVAL

do At1antico, não n'o deixarão de entender:
sêde fortes ou succumbireis! Mas estas
exhortações perdem-se no espaço, como os
echos ininte1ligiveis da tempestade; e os
nossos directores politicas nada ouvem, uada
percebem. Que ninguem lhes perturbe os
descuidados dias; ninguem lhes aponte o
negror que fecha o horisonte; nenhum alarme
quebre a harmonia j ubilosa de suas agonaes
politicas ...

'rambem no tempo dos prophetas todos os
avisos eram desprezados, e os grandes se
banqueteiavam em torno do rei E,-i1-Me­
rodac, o insensato, quando cahio sobre o
reino e sobre elles o inimigo, e os manietou
e lhes arrancou das orbitas os olhos com que
não quizeram ,-er quando era tempo de ver.



ERRATA

Por circumstancias allleias á sua vontade, oautor
não poude assistir, ininterruptameute, á impressão
do seu trabalho, para que fizesse uma re"isão cui­
dada e completa; isso explica a presença, no texto,
de "anos lapsos que o afeiam, e que o leitor facil­
mente desculpará.

Deve-se notar, entretanto, os seguintes:

PAGINA LINUA EM LOGAR DE LÊA·SE

42 3 Ri'cll.ilieu Richelieu
49 6 desjJuzey dispuzer
49 22 Carias da IlIglaterra Carias de IlIglaterra
52 13 milimelros miJlimetros
56 T3 fei.,l"a os ma rt's fecha os mares

TOO 18 ~-ltiJl1io exilUio
T04 5 á respeito a respeito
lOS 6 7Jozeinr vozear
109 16 Braút Silvado Brazilio Silvado
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